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Saudação de Elisa Branco
mi Carlos Prestes

MOBÇOtf, 7 fl.P.I ¦- A pa-
briptà brasileira Elisa Branco,
Prêmio Inteniacional Stalin
pelo reforçamento da paz, di-
rijjiü mna saudação ao chefe¦lo povo brasileiro, Luiz Car-
or> Prestes, por motivo do seu
55,*' aniversário natalício.
Essa saudação diz: «Desejo
boje stnidar o incansável luta-
rior pela paz e pela indepen-
dencia nacional do Brasil, ao
herói de nosso povo, Luiz Car-
los Prestes, no dia do seu 55.•
sniversário. Sinto-me feliz de
fazê-lo de Moscou, da capital
ria União Soviética, quando te-
nho a oportunidade de convi.
-cr cem o grande povo sovié*
tico.

Durante os trabalhos do Con-*
gresso dos Povos em Defesa
da Paz, em Viena, e aqui era"Moscou, meu pensamento vol-'•a-se constantemente para a
figura de Prestes, o grande 11-
der de nosso povo, aquele que
vive no • coração, «je cad i pa-triota brasileiro, em quem de-
rositamos as nossas melho*
res esperanças de um futuro
feliz. Ouero desejar a Luiz
Caries Prestes longos anos de
"ida e êxitos-na luta pela fe-
Ucidade de nosso- povo-. Que
muito breve o povo brasilei-
to conquiste, através da luta
pela paz e pela libertação na-
cional, o direito de ter legal-
mente a sua frente o seu gran-'de 

líder, com a.liquidação do
infame, processo contra êle¦worido. Viva Luiz Carlos'¦prestes, o Cavaleiro da Es-
i^erança!»

PROTESTO
CONTRA AS
PERSEGUIÇÕES
A ESTE
JORNAL

IA Associação Brasileira
de Defesa dos Direitos do
Homem enviou ao ministro
da Justiça um. fundamen-
tafo protesto contra as
pensei?!tiç<5cs policiais d
IMPRENSA POPULAR,.
Damos «a 2.' página a in.
tegra do protesto gue se
vem juntar ao já eiicamt*
nliaão. pela AS.I.
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Com o temporal de ontem, milhares dé
moradores dos subúrbios viveram hora®
de agonia — Maior o descalabro e o atraso
dos trens — 40 minutos na fila da bilhete*

Cresce a indignação popular* não ca
bendo duvida sobre a responsabilidade

direta de Vargas

O suburbano paga na bilheteria horas e horas de suplício & espera de trens da /Centrai
¦ ¦ -Hj-W-gggjj ___ ',. ¦ ,,, . ¦ 
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Apoiam o Comício Contra o Acordo
Conclamados os operários municipais a comparecerem em massa ao ato patriótico do dia
15 — A Associação Metropolitana de Estudantes Secundários se fará representar — Apoio

da Associação Feminina do Distrito Federal
{.«tm
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&. Grande massa que se reuniu ontem no Sindicato .dos testeis, com a mesma vibração do primeiro
 dia da greve, f ,'

Amanhã Será o Dia
Da Solidariedade-Monstro

Bairão os grevistas da assembléia para a rua, em gigantesco bando
precatório, destinado a agradecer a ajuda da população- carioca ¦=—

guardada a qualquer momento uma. proposta de mediação—. In-
tenso entusiasmo na sede do sindicato

P X greve dos têxteis prosse-
jfue com o entusiasmo que nâo
[diminui, mas ao contrario, ca-
í,«avez mais se Intensifica. Na
sede do sindicato, a, rua Ma-
riz e Barros, as assembléias dos
frabaJhadores têm maior vi-
braçâo e freqüência, mesmo,
que nos primeiros dias do mo-ivüríerito.

MEDIAÇÃO
' A assembldia foi informada
|í>ntem, pela Comissão do Sa-
ilarios, de que se espera para
noje ou amanbã uma propôs-ia de mediação, de que será,
portadora uma personalidadeMo. política.

Os trabalhadores foram
citados a íaíerejn esforços-"¦ll*

temente as fabricas que já es- | SOLIDAtílEDADH
t&o funcionando com acordos
era separado — pois da uni-
dade de todos os têxteis de-
penderão as melhores condi-
ções da proposta'patronal,;
PROPOSTA REJEITADA

Durante.o dia de ontem,
foi discutida uma proposta
apresentada pelos indus-
triais da lã, enviada por
intermédio da Fábrica Ma-
laeanã.. A proposta foi
rbjeto de animadas dis-
cussõos, que terminaram
pela aua rejeição. Os tex-
reis conridetam-na ínsatis-
latôria e que, além do mais.
não Incluiria o pagamento

Bui&u3íafHiâ

MONSTRO
Ficou resolvido aínda, qu»

amanhã, dia 9, será o dia
da solidariedade monstro
tíos têxteis.. Os grevista*
sairão aa àssemmeia per-
manente para a rua, nüm 

'

gigantesco bando precató-
rio, a fim de agradecer a-
ajuda que vem sendo dada
pelo povo carioca. • ¦
BANDOS PRECATÓRIOS

Da sede do-Sindicato-sfei- -
vam hoje 165 bandos preca- -

tórlos, nesão as fábHdas
mais destacadas as seguin-
tes: Corcovado, com 32; Cru*
zelro, 10; Moinho Inglês, 20;

Inicia-se a mobilização de
diversos setores do povo ca-
rioca contra.o Acordo Militar
Brasil-Estados' Unidos mar-
cado para o próximo dia 15,
às 18 horas, na Esplanada do
C.istcio.

Empresta seu inteiro apoio
ao «mçeting>. quo é prorno-
vido por um grupo de e:ní-
nentes personalidades dos di-
foréntes partidos políticos, a
Comissão Nacional que se
acha. à frente da campanha
pela rejeição, no Ptirlamonto,
do Infame pacto guerreiro',
OPERÁRIOS MUNICIPAIS

Ouvido a respeito do comi-
cio por nossa reportagem, o
presidente da União dos Ope-
rários Municipais, sr. Ala-'
ciino Tavares Dias, declarou:

Todos nós sabemos da'
grande importância que tem
em reunir todo o povo cario-
ca sob a bandeira da patrióti-
ca campanha contra esse
acordo infame. Uma das me-
lliores maneiras de esclare-

cer o povo sobre a traição _\e,
répré/.éiíta c^se pacto é a rea-
lização do comício convoca-
do para o dia 15. Apelo para
todos os operários muaicipa.is,
conclamando-os a que compa-
reçam a esse ato de civismo.

ESTUDANTES

O presidente da AMES,
estudante Carlos Alberto
Wanderley disse-nos:

Â entidade dos esttidan-
tés-cariocas já sa .pronunciou
a respeito desse acordo guer-
•íciro. Os jovens defendem a
soberania, da pátria e a sua
orópria vida. Os estudantes
secundários do Distrito Fe-
deral estarão representados
no grande ato público contra
o Acordo Militar.,

uonxiança, m_ > P*Ç$H*?r a?

MULHERES.

A. sra.'Mary Emilie Tumi
nelli, presidente da Associa-
ção Feminina do Distrito Fe-
deral, falou em nome da or-,
ganização que dirige:

— Nenhuma mulher cario-
ca quer ver seus entes queri-
dos morrerem ou serem mutt-
lados na guerra tia Coréia.
O Acordo Militar além de vi-
sar o envio de nossos solda-
dos para a Coréia, entrega
nossa, pátria «ws americanos.
Por isso a Associação Feml-
nina do Distrito'Federal apoia
sem restrições o comício que
so realizará no dia 15 contra
o pacto guerreiro.•ir%\'.
CARAVANA DB S. PAULO

A fim de assistir ao gran-
de ato píblico do dia 15, virá
dc São Paulo uma caravana
de dúzentas pessoas, chefiada
pelo general Leonidas Cardo-
so.. 

'"-

Aproveitando sua estada no
Rio, a referida, comitiva fará
entrega à Câmara. Federal de
um memorial de repidsa ao
Acordo Militar, com ctaqtten-
ta mil assinaturas, colhidas
no Estado bandefrante,,

ATO PUBLICO EM
NOVA IGUAÇU

Em Nova Iguaç-u, na sede
do Conselho Mmüolpal dos
Partidários da Paz, na rua
Otávio Tarquino, 14, l» an-
dar, realiza-se hoje, às 20
horas,, um ato público contra
o Acordo Militar.

•Comparecerão representan.
tes da Comissão Nacional e
da. Comissão Juvenil Contra
o Acordo Militar Brasil-Esta-
dos Unidos e da - Associação
Feminina do Distrito Federal.

com o temporal qoe de.sabou ontem ás primeiras
horas da noite sobre a cl-
dade, o pandemônio na Cen-
«al do Brasil tornou-se in.
lescrit i v e 1. Desorientados
com o vendaval e as descar*
gds elétiicas, milhares de
pessoas chegavam a esta •
ção em louca correria, num
ename atropelo. Senhoras
Joram pisadas, -o mesmo
acontecendo a crianças e ve-Jiios. was ptatatomsas, st
fpslasâa aumentou, poióeom o temperai os trens so
atrasaram ainda mais.

E assim os sacrificados
habitantes do subúrbio vive-*am horas do verdadeira
agonia, na dicmátlca disptt-
\a aos vagões insuficientes.
O drama da Central, que é
o drama de todo dia paradezenas Ue milhares de pe—soas, atingiu um novo auge,
40 MINUTOS
ATE' A BILHETERIA

Pesa so fazer uma Idéia
do que está sendo a perdacle tempo dos passageiros,
basta dUcr que desde o mo-
mento da entrada n~. íila

para comprar passagem até
a chegada ao guichâ estão
tiecorrendo em média nada
menos de 40 minutos. Foi
o que nos aeclarou o senhor

(Conclui na Pagina 8)

Pressão Sobre Truman;-

WASHINGTON, 7 (AFP)
O advogado do casal Ro-
senberg deverá apresentar
liclç. ao^piesldetyo Trurçiçm
úia'Ve&tffitô apatia' a cóúeès'
são da graça aos seus conr.
tituintes.

O juiz Irving- Kaufman,
pol-r sua parte, podo s>n-
ceder um csursls» de cinco
dias para a execução, o que
adiaria a mesma para a
noite de' 19 de janeiro, As-
sim o presidente Truman
teria menos de duas semri.
nós para tomar a sua deci-
são, Do qualquer maneira,
o caso não será submetido
ao general Eisenhower.

O «Comitê pela justiça
aos Rosenbergo desenvolve
nesta capital intensa atlvi*
dade. Grupos de vinto a
trinta pessoas, conduzindu
cartazes, mantêm uma ron-
da permanente em forno da
Casa Branca. O presidente

.desse Comitê, Sr. David Al»
man, declarou ter a convic-

ção de que 6 presidente
Truman assinaria a- medidí»
de clemência. Mil: membros
do Com!tê> pxo<»tíeit!s&-:?i«!'
numerosos & tados, esteio
nesta capital, tendo compa--
recldo ao Congresso, áé Ò*s-
pa.tamento da Justlça-s a«
Departamento de Estada*
Conseguiram eles, segundo
afirmam, que uns trinta re°
presenteia tes e senadoreo,
intendessem Junto ao prs=f
3ldente Truman o favor doa
Rosenberg. Pela sua parte
David Alman realiza es»
forços para flue o presidente
receba diversas personalU.
dades norte -americanas |muito conhecidas, que tss
pronunciaram, como o ia".
moso professor Urey, con^
tra a execução des Sosan».
berg.

Círculos ligados á Cas<5
Branca aíinnctm que o pre*'sidente Truraau não iomojs!
ain:?': a sua, decisão e,quS,

(Conclui na Pagina 8) -¦

O capitão Súzãnõ, responsável pelo assassíriio do taifeirò Glarindõ,1
procura atirar sobre oficiais de menor graduação a culpa pela tra»,
é0Ê&': S^dia de que foi vítima o jovem Manoel Moreira —¦ '¦ ~à

Cartazes de propaganda da Conferência, que os jovens
i espalharam pela ciflado .j.^;^;--

INAUGURADA A CONFERÊNCIA DA^UVENTU^S
ílr--

Bs Jovens Dum Bíttf-SE MenncÈ
DECLARA O DEPUTABO DÂNTGN COELHO — O PROF. HOMERO PIRES PALA SOBRE

- l.Q.e(^fíJ4^^J^ »B..lâi

Como já tivemos oporttm!<J<M|
de de noticiar, o capltio Pedra)
Paulo .da Araújo Suzano ío! o'
principal encarregado do iiw
tiuérlto pollcial-mlll.jr rtsiiax
do na Marinha de Guerra, a!
pretexto de apurar supostíüj
atividades subversivas, tesdo^
no exercício dessas repelente*1
íunefies, praticado as maiorer
violências contra dezenas d*j
marujos a fuzileiros üavâlS'
preBos,

Sob sua direta re9ponsabtli4
dade, como em tempo denuncia-?;
mos, o taifeiro Clarlndo soíreul
tflda sorto de monstruosldadesn1
sendo, depois, assassinado « oi)
seu corpo atirado do alto da'
um quartel, a fim de dar *
Impressão de que se tratava
de um suicídio «, «íssins, «»•
conder c bárbaro erims.

MORKB UM MAKÜJO í

Há poucos dlaa on seja, pred-i
aamente, a 27 de dezembro, a.
r'erldo oficial, que comaádi «
Centro de" ".istrucSò Almlrántá
Wandenkolk, ordenou s.todo d
pessoal ali em treinamento-qua'
levasse a efeito a prova de -petvi
centagem de nataoáo. Multo*'
ainda não sabiam nadar, maa o'
capltio determinou que mestfcü
estes efetuassem o exerelclal
dentro do rigor do programai
traçado. Embarcados em lan-a
chás, que iam su. jrlotadas, ot||
jovene, cm alto mar, receberam,
o aviso — que nfio poderiam,
deixar de cumprir — para ati»!
rar-f. & ngua. Resultado: en»
conseqüência da contiiaAo quo
oe estabeleceu, perdeu a vida^
nfogado, o marinheiro Manoel
Moreira.

As autoridades supnrlorea
mandaram abrir . Inquérito **t
respeito, Entretanto, segundo
estamos seguramente Informa*»
dos, o capitão Suzano, par*
livrar-se do qualquer respon-)
sabilidade, está procurando cul«i
par pela tragédia oficiais d«
m6nor graduação.

Como se vê, fl_f; 4s ç^
íssíos, fov^d*» sis 

Xl"  '

¦vir-.-ciy.v-***¦. '•.*;«;
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Saudação a Elisa Branco
YOLANDA PINCIGHER

Assim como tü, quantas mulheres braái*
leirns sentiram nós olhbff o ardor rifei lágrlniaà
do emoção no saberem que fòstè ébriaébòfáai»
com o Prêmio Stnllii dá Pa*. Essa hòüfá cjué
te coube pertencé-hòs tnrnbêhij pbrrtüe 6S ó poi-so símbolo, és <j gftfibôlo da.rhttlhêr Brasileira
na defesa da vida de seus filhos.

Nesto momento érrt qu* òâj povos dó rritiri-
do voltam seus olhos pára nes< £ini â. üoistí
imenso país, cresce S nésíâ résjiÔháBDilIdnâé
na luta em defesa dá Pai* qué ém tafitflâ éjtèi-
ttmidades juramos rriànter ácesá Ite jfiw ãé
uma ver por todas os p"óvòg fiqüém Uvríí dò
perigo dás guerras. . ,

A mulher operária é á trabalhadora 6ni
geral, 110 nosso Pais, tefh dèsfenipèrihhdô b Seu
papel nessa grande luta deis povos e tem pá-
tentendo a sua enérgica disposição de impe-

Cada dia mais à riiiilHèr lü-
1a dentro das fábricas, das re-
partições públicas, no campo,
nos escritórios e nas oficinas,
por melhores condições de vi-
na o de trabalho. Sai para as
mas e clama contra à earestia
de vida, por escolas è assistem
cm mêdicíi à infância, pêlo di-
rtito da criança viver é crês-
[«.cr para um mundo de onde
Ijá tenha sido abolida a òpres-
s.io. É' por isto que as teòelãs
[rie Sfio Paulo, de Pernambuco,
ida Paraíba e agora (Io Distrito
j] crleral, se identificam com a
Iiuta, revelando-se audazes de-
fi nsorns de suas reivindica-
çoos e enfrentando com do-
sassombro ns investidas da
nação. E' por isto que ás mu-
Jlieres trabalhadoras na in-
uiistria ele calçados deram
11 aço forte á recente greve
dos trabalhadores do rámci nò
Distrito Federal, c so organl-
7,..ram dentro do sindicato. É'
por islo cjue as esposas dos
ferroviários cm Cruzeiro sé
(liitaram nos triliios com seus
filhos famintos o impediram
a passagem dos trens até qué
o governo providenciasse o pa-
í,amento dos salários aos
seus maridos, eom o qual de-
viam amenizar a fome e a
«loença dos filhos. E' por isso
nue as mulheres em inúmeras
(idades do Rio (Jraride cio Sul
exigiram nas ruas, ombro a
ombro com o restante da po-
pulação, a rebaixa cio preço da
< aniü o demais gêneros cie
primeira necessidade.

dlr cjdè. «ossos filhos sejsirí exterminados na
gtiefrá ImtteHalistá de agressão contra o ho-
foléó' fióvo tfòrganò.

Ap irrriãs Xihiènés de Sâo Paulo que àca-
barri dfe, cumprir â iníqua pena de i ano e 6
rrieuéa de fécmsad) Maria Afonso e Jean Sftrkis,
«8 Distrito Féaéfájy cotidèhadas a 2 anos e G
méàes «é prlsSéii. fbrârh acUsadás do «crime»
flé hâvéf dèfòiididó «tiri plèriá i'ua a volta imé-
flatã cô ^BàrrrJsó», rj6 qual so ameaçava edn-
ttítír os libssrJB maíJhríéirós para a Coréia, é
dê rlavérérri jirírtéíltádo corri toda a veemência
cbntrá as *yisltáà»' do püísbriáildádes ianques
fio üóSsõ f&lii corri objetivos iniquüí. dò ultimai'
negóciaçõè* còrh b góvêrrió brasileiro sobro ò
sangria' dá nossa jrivéntüdb, h custa das lágri-
fitas dás! fnaésy cspfisits, criancinhas c tias noi-
vas.

Paralisarão os Operários
Da ri. de móveis

E' por isso que, por todo o
país, nas cidades e nos cam-
post as mulheres realizam
leiiniSèsv debatem seus pro-bièfnás, érletafafrí assinaturas
^ór urri Pacto de Pai ê péioApèld ãè EstofctVlrrití, órgafitèá-
í-irri córnnndos,' èhfrehírtrârn á
rêaçfto' è por fríiiltás vezes se
saMraffl campíâs rio citriiprí:
menteí dessas òibrigaçòf s.

E porque a sltúáçâò dé rrii-
seria e òhressaò' de riòssò .povo'6 conseqüência dá políticade. guerra do éovêriió, dé síià
submissão cada dià mais évi-
(ibnw aó'imperialismo iahrjlie.
qtiè tódaj essSs.lüías, òhdè'
a mulribr tem fltttj áfiva Mi-
t/tlpaçSò, patfcrítélám, db" tifri
lado, o seu repúdio aos provo-cadores de guerra, a ameaça
dp, envio da nossa juventude

«ara a Coréia o, por outro la-
do, seu amor à Paz, ao bern
estar do povo c à conquista dc
melhores dias para séds fillibs.

Por isstó mesmo, Eíiza, ao
dcsàobrarés no Valo do Arilian.
gabai!, a faixa com á ins-
èriçSo: «Os soldados, nossos
filhbs. não irão parti a Coréia*,
éhcarnash- ó sorillrnenlo de
todas nós millherés operárias,
Intelectuais, cárripòficsas, etc.,
ritíè realmente lutamos para
impedir qué os nossos filhos
s.Pjam eriviados para a Coréia.
Todas nós somos profunda-
túbnte gratas ao gcneralisslmò
Ftãliivqiiê te ofereceu ó fibbre
li iemio, ao' povo sot-iétieó pélã
prande simpatia que nos ins-
pira o a ti que bem merceeste
tòsa ólcvncl.t hOmonagom.

Metrópole
Apoiam inieiíamente a campanha da côrpdtâ§ãó pelo aümeiiio dé sa-
lários — "Precisamos luiar iambem côíllía essas condições de Iraba-

lho" — Vítimas dás intervenções nd Siiidicaio —

HOMENAGEM DA C.T.B.
ffi,i^ 

Confederação, dos Trabalhadores do Prasil (lirijriu „ sfe-gumte saudação a Elisa Branco: •
«A Cofifédéraçaó' dos Trabalhadores tTo Brasil te cumpiiiiien-ta efusivamente, companheira Elisa Branco, pelo motivo e te-reres recebido o nobre Prêmio Stalin da Paz

iieh lUtíed?«0UeTnat0 
*H 

^.nd'? Simpatil|: tln Vovó soviéticopela luta dos trabalhadores e do povo brasileiros em dâfesa daPaz c, tu, companheira Elisa, fazes jús a ciso pemio encai"liando jiossos anse.o.s de um mundo livre pa,,, nossos fill,,,"baudamos em- ti a líitii de todo o povo brasil,.;,-,, ,. (,. 0,„-ar,V...a.mos dc transmitir ao Genoralissimo .Stalin e ao povo soviéticod nossa gratidão por essa magnífica homenagem prestada aonosso povo na tuá pessoa. picataua 
.10

Fraternais Saudações
A.) —. A Diretoria cia C.T.I!.>

«Apoiamos Intélfàfrierite a
campanha dó iiósso Slhdlcrt-
tó por áiiméHtó dè salários.
Córicltamos áos cófnrJáhhelrds
qiie compareçam â concentra^
ção dé affíahhtt há Jtistlçá dó
Trabalho* — dlsseraifi-ritis,
oíitem, martènblròs dá Ffibrl-
ca de Móveis Metrópole (Pça.
Onze, 51) a .propósito da ma-
m.iestição irogrnmada para
acompanhar o julgamento do
dissídio coletivo. Adiantaram:

—¦ (3 patrão mesmo já disse
que sè as outras fábricas pa-
rsrerri 61o nfio faf.á qtidstão
de também sairmos às 11
horas.
A VÈÉ ArítÈRitítt

Nã Metrópole, bomo cin lò-
das ás Marcenarias e Fàbri-

ANÍVÉRSÁitfO
DA MdHTÊ
DÉ JÜLÍO
CAJAZEIRAS

TRANSCORREU, no dia o
do córrén-

te, ó J.' aniversário da mor-
te de Júlio Cajti/.eiras, o par-
tidário da paz quo tombou
vítima das balas criminosas
da policia de Vargas. Por
êstê motivo, ná Matriz do
Município de Marra Mansa,
foi rezada, nesse dia, uma
missa á qual compareceram
numerosos iímigos o couipft-
nhcirns de Júlio Ca jazei ras.
Após a cerimonia religiosa,
h',?iv(' uma rOíiKiria ao cerni-
t.íriOj onde tisnrum tia pala-
vivt iilííii de diversos parti-
clarins d;, paz. p^ssfias da fa-
inilia tio naudnso patriota.

sfiotado o Material

cas de Moveis caHóêás( ácórft-
parilia;sé a luta pór âtiniGhtó
dé salário. Próvá dlssó fói á
gidfidé coricéntraçàd è áásém-
bléiá de séèiindáiféfrá últl^
ma. Na Mettópolè, todavia,
fórahi póucbs os qtiè còfritíá-
féberam. í*ór tirri ifiâtiVÓ:

Não houve um entrosa-
mento entre os operários de
todas as fábricas — explica-
ram. Uns esperaram pelos
outros o nem todos pararam.È, â tima pergunta:

Agora parece que ó ôxitõ
vrtl ser maior. Estamos infqr-
rhadÒ3 ,cjá campanha dó Siri-
dlcãto, Tddos devemos parar
o comparecer áo juiRàrnétitô;
Estamos de plehó acordo;
A EMPRESA

Tráballinrh na Fábrica Mé-
trópole cOrca .do' cem ópefô;
rios. Sétis salários são.d ml-
mino parti ajudante e 65 cru-
zciros (cm mêdla) para pró-
flsslonais. A assiduidade, pó-
rim, tórfia-òs aíilda mais tnlh-
Rilâdos. Nfio há tolerância dé
um só minuto'. «A coisa árjlii
6 dura. Faltou, .perdeu dia,
repouso c alimento;,'-, disse-
ram-nos.

Nfló tfinü prõtéçaó) tfaba-
lliaifi som máscaras ou luvas.
Nàò rirtnllam taxa de insalu-
bilcládê, èfhBòrá rtiuítôs lidem
sâméiitè com tintas é ácidos,
B rnáis: sfio stijêltbs á tífri
atKBletíté de téffót patronal.
NSó fltíüefn fêtlániàf oü apfe-
sentar reivindicações.
INTERVENÇÕES

Na maioria, eram sindica-
lizados. Afastaram-se duran-
te a intervenção, que, aliás,
aluda flèídiira no Sindicato.
Apblàhi, portanto/ a imediata
htírhiallzaçfio da vida adml-
iilstrâtlvá desse órsfió. .

~ Serri a gente, mandar.lá
— disseram — nada fèltó. Sb-
niós dificultados o nossas
bampárílias sabotadas pelo
MihIStéíló dó Trabalho.

ÍJlssèrnrri ainda:
== Téfriòs de Jtitár lifio só

pelo áiiinetito dé salários.
Eoritíá cssit.s condições de tra;
iiáínb) tfifrirjém. A cqisái po;
rírrí; vál devagar. A gerUé
precisa sh organizar é nó Sin;
dlbalo. Fórfi de lá nfio há lu-
fjar para nós. Tudo pertence
aos .patrões. Nossa luta agora
í-erá vitoriosa».~5

IMPRENSA POPULAR
Diretor Itcsfinnsávei

PEDIU) MOITA I-1MA
Redução e Administração: Itna (iustavo l,ur«r4o, llr-nniiradi

TEIíKFONKSi

Ídmlnistração 
- 22-3070

ednção — 22-4226
VENDA AVULSA

Numero do dia
Atrasado

ASSINATURAS:
1 ano . .
6 meses .

4 mesèi . . «í<<i«<<ííííí < íu,uu
Via àêrea bu sob registro postal acrescidas das despesascorrespondentes.

1.00
2.U0

200,00
120,00

70,00

LEI DE GUERRA «iniormauo por jonnsert t
«O Jornal», em artigo de P.aul dós detalhes do piano

Protesta ú A* B. Ds D, H.
Contra as
IMPRENSA

A propósito das perseguições
policiais contra a IMPRENSA
POPULAR, perseguições qüè
caracterizam evidente atentado
íl liberdade de Imprensa, a As-
soelaçSo Brasileira cie befesa

Vinie e cinco mil profissioiiaià prejudicados pôr falia de dólares - Será afeiãdà ioda a põpu-laçao do Brasil — Protestam os dentistas e protéticos de São Paulo
wAO PAULO, 7 (IP) — Os

fidontologistas dá . capital
Bufieó do Bfás.iJ.
FALTA DÉ DÓLARES

As nossas divisas em dólares

paulista reuniram-se em as-'eombléia geral para disctiiif
mociidas relacionadas com a
falta de artigos dentários no
paia.

A situação criaria com o re-
gifríá quase proibitivo de im-
portaoão desses artigos afeta
a mais de 25.000 dentistas do
lerrilório nacional. Estes pro-
iiPsioiiais estão nu iminência
de sofrer um colapso nas suas
atividades, so o goVêrnO não
tomar as providências sugeri-
das pela comissão de odontó-
logos quo esteve no Rio de Já-
neiro, onde expuseram d pro-
blenia no secretário do GóriSe-

MA A DIA
Estão os bonzos da eterna

vigilância preocupados com o
problema da escolha do pré-
sidente dá UDN. Bafejado
pelo vespertino do Catete è
pelos ardores entreguistas do
sr. Alberto Deodátb (um dos
toros defensores ostensivos
do Acordo Militar na Cama-
ra), surge como candidato,
contra os srs. Raul Fernandes
e Prado Kelly, e sr. Oabrlel
Fossos.

Alguns elementos" da ÜDN
tacham de colaboracionista a
uindirjatuia Gabriel Passos.
Lc .bram que foi ele procu-
rador geral da República dii-
rante o Estado Novo; que
aplaudiu o discurso nazista
pronunciado pelo sr. Vargas
a 11 de junho de 1940, entre
oficiais de Marinha integra*
listas ou pora-iaflclstas, a
bordo do «Minas Gerais», que
não assinou o famoso mdni-
festo mineiro de 1945; ale-
gam várias atitudes do sr.
Pcroos que o caracterizam co-
mo verdadeiro getulista.

E* procedente toda a argu-
briel Passos, que nem por
isso deixa de ser, como sem-
pre tem sido, um destacado
prócer desse partido de rea-
cionários masqarados de de-
mecratas, que é a UDN. O sr.
Gabriel é colaboracionista.
Muito bem. E os dois outros
candidatos? Não é o sr. Raul
Fernandes, através de suas

. ligações com Larragolte (ad-
vogado da Sul America) um
homem do falangismo e do
imperialismo americano, que
vive atualmente em concubi-
nato com o franqulsmo? Não
foi ele, durante o governouuira, um cnanceíer ameri-
cano, tal qual o pequeno
«groom» da Standard, João
Neves da Fontoura, hoje de
serviço no Itamarati? E o in-
defectlvel sr. Prado Kelly,
que com o seu sorriso «temo
de dontuço, durante o gover-
no Dutra, apoiou sem o me-
nor escrúpulo _ todas as an-
danças reacionárias do an-
tigo comandante da ala mlli-
tar nipo-nazl-fascista do Es-
tado Novo?

Para a UDN apresenta-se
nossa eleição um cruel dile-
mas ou o colaboraclonismo
com Gabriel Passos, para
servir a Washington através
de Vargas, ou o seu clássico
papel de reserva do Imperla-
lismo, para o caso de ser
mais uma vez removido do
Catote, por excessão de uso,
o «yen man» Getulio Vargas.
Em qualquer das hipóteses,
a crescento impopularidade
que persegue, implacável, os
motos do lenço branco- ... .

r^i^I0 ?11 CaítcÍra «jellsitòiá do suas atividades, de.Importação, e .Importação do vido à dificuldade encontrada

são gastas quásé que exclusi-
vàmentè. com materiais de
guerra. Brfi conseqUêfica dis-so os odontólogos e protéticosse àeham améaçàOtís dé para-

'-¦ 
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na concessão do licenças tle
importação de' produtos essen-
ciais as suas atividades profis-siofiáls. Esses artigos Incóri-
tram-se Hoje quase que total-
mente em falia no mercado
nor so trãlardo produtos fa-
bricados por'países cujos pa-

Qual a Rainha da Paz ?
oitava Apuração

Iieaiizar-se^,- na próximasexta-feira, às 18 horas, nasede.do MAIP, a 8.» apuração
deste concurso,, As cândida-
tas e cabos eleitorais elevem
entregar os votos mais tardar
até. .17(30 de sexta feira.
VANDÁ toELÜÕRÀNDO

A candidata da Orla Mari'
t/má, vem melhorando, dia
a dia o seu trabalho e seus
cabos' eleitorais jâ gararitemtiue a menina a partir da pró-xirria apuração, estará entre
as primeiras, pois ó rilimb de
trabalho vem aumentando Ptn
todos ds setores da Orla. Se-
guhdo informaçòes que nos
cnegaram, o pessoal do Loido
já prometeu uma grande
quantidade de votos para a
candidata e afirmatn que o
trabalho de coleta é a arregl-
rriéntáçáò de nóvòs colabora-
dores têm aldánçado .pleno
êxito estando a turma afiada
e confiante na Vitória de Vau-
cia, Vftmós aguardar, poftan-
to a próxima apuração, pois
a turma da Orla nfio costuma
contar vantagem. Tomem pois
cuidado, meninas, porque a
Vfiflda está melhorando e
poderá tomar a dianteira.
OLGA TRAÇA PLANOS

A Candidata do subúrbio da
Leonoldlna vem trabalhan-
do dom entusiasmo c preten-
de melhorarem muito a sua
colocação. Ontem, foi vista
almoçando com vniiôs cabos
eleitorais depois de ter dis-
cutklo os planos parn uma
grande virada no trabalho.
Segundo oplnlfio quo aonso-
glibro" de uma de suas elel-
toras, Olgfl está preparando
uma grande festa para erte
iiês e espora com o resultn-
do da mesma arrebater o prl-
nielro posto da Klailta. Prma
que nem tbdos os enbos elei-
torals da menina esteja cola-
botando neste conjunto para
melhorar a sua colocação Ma--loln, nor exemplo, anda á pro-
"ura de Olga e parece aue tra-
bitlha sem granem animação
ools, só, nfio poderá fazer mui-
10. Ela precisa de gente novo
:>nra ajuda-lo, Portanto, .flhvl ¦
amos a Olga um conselho, nro-
cure contato com o velho Ma-
riola e você Irá de fato con-
quistftr um posto melhor.

AS DEMAIS CANDIDATAS
Klnrlla, Alaria de Loutdps,

Aliaria Ltiiüa, Terezihha, Jure-
ma, Lêtla e 7,lida, eonllntiani
Irabnlliando bnslnnto o seus
cabos eleitorais já fizeram
grandes promessas dn muitos
votos para esta ollnva ftpif-
r.ição e porlanlo ré iiils ictita
aguardar alê SêSüi-iêirn 'ji&.-a
ver eitiPiii de fato eatá tra-
iialhatiflo.

Leia: VOZ
OPERÁRIA

garrientos são efelnados em
dólares e.principalmente pelos
listados Unidos. O comércio
cem os outros países que nos
poderiam fornecer esses ma-
têfials'/ como a tífiêS e Demo-
erneias Popuiares, é boicatadó
pelos norle-fimerieanos, com a
ctiinplicitlacle do governo.

Os interessados enviaram ao
Ministro do Trabalho, sr. Sc-
gaclns Viana, tifri memorial
quo expõe as reivindicações de
Ü5.00II dentistas, protéticos e
profissionais consumidores de
artigos dentários 110 Brasil.

Cinema
Infantil
Na A. B. f.

No próximo domingo, ás 10
horas, rcalizar-so-á no atidi-
torio da Associação Brasileira
cie imprensa a sessão cinema-
trográfica infantil para os fi-
liios dos associados. Dc ini-
cio sniá apresentado um show
seguindo-se a exibição do di-
versos filmes soleclonados. O
ingresso far-se-á com a apre-
sentação da carteira social.

B BU;. mg
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Gcn. Artur Carnaúba

dos Direitos do Homem enviou
uo ministro da Justiça o se-
guiritc ofic/io,

a
PÒPÜLAE

' «A Assoclatjfio Brasileira de
Défésá dós Dlf-eitos dò Homem,
dando inteiro apoio aos termos
dá nclta cia Assoclaçfto Brâsilcl-
rã dé írtiprétisn. enviada a V,
Excla. a "propósito dns coações
dé que vérii sendo vitima o fiiil-
ftillilo carioca, IMPRENSA. FO-
ÍPULÁR prótesla, também, jtin-
to a V. Rxcla. contra riü cercea-
mentos fi liberdade de imprensa
que se materializa pelas cem-
ções diversas que vtmi atingindo
aquele jorriãl.

Á À.ft.D.R.H. Invoca nó ato
disse protesto o arligo XIX da,
t>elára.çílq Hiriversul dou Di-
reltos dó Homem: 'Todo ho-
mem tém direito h liberdade de
opinião e expressão; este dlrrl-
tó inclui a liberdade de, sem
interferência, ter opiniões e de
procurar, recebei- e transmitir
Informações é idéias por quais-
quer meios e independentenien-
te de fronteiras''', liem como o
artigo 1-Í1, parágrafo ti" da
Cohslllitlefln da Replíbilca.

Sem outro motivo apresenta-
r.:D.s nossos respeitosos cumpri-
mentos (a.) Arthur Carnaúba,
Presidente da Associação Bra-
sileira dc Defesa dos Direitos
do Homem».

funda sobre a Lei de Segu-
faneja, revela que a aprova-
çflo do mostrengo fascista se
encontra relacionada aos pia-
nós dó governo no sentido dc
enviar jovens brasileiros pa-
ra a Coréia e tomar parte no
conflito mundial que os tius-
tes norte-americanos esperam
desencadear.

Diz textualmente o mutiiti-
no de Clialoaubriaiid:

«As obrigações internac!c
nais dò Brasil com as Nações
Unidas e a América tornam
possível uma participação
ativa das forças armadas
brasileiras em um novo cho-
quo mundial».

E adiante afirma quo a Lei
de Segurança pode ser upli-
cada Contra funcionários pú-
bllccsj generais e almirantes
que deram seu apoio aos Con-
gressqs de Paz. Chega «O
.Tornai» ao ponto de citar o
nome do general Buxbaum,
presidente da Comissão Bra-
sileira contra o Acordo Mlli-
tar, que assistiu ao Congresso
do Viena.

Entretanto — para não Ir
muito longo — lembrpiiios
quo o povo chileno conseguiu
derrubar a Lei do Segurança-
que existia em seu país. E
Viclela, quo a patrocinava,
esta hoje no ostracismo.
O ADVOGADO DO CHIÕOTE

No ^Correio da Manhã», o
sr. Floria 110 (Io Loinos — ha
certa cxultantc eom a assi-
ijatura por flctulio cia Lei do
Segurança — defende o es-
IJbrduamcnto cios presos. Qtier
quo seja revestld das dig-
niclatlns da lei o sistema da
policia de arrancar confissões
a murros e chicote.

Procura argumentar eóm o
caso do ladrões e outros cri-
minosos comuns. Perccbo-se,
porém, que ele quer ir mais
loiigêi

Aizira Vdrgds, para informa-
ia dos bóhs propósitos do gocerno arricricano, arrependido
dás intervenções anteriores esolicitando do presidente elel-
to autorização para continuai
a receber infc».maç6és do ita-marati e do embaixador do*Estados Uniaos. A filho ao

»Sffl rf ,iUd0 quaníò «aba-vam de lho comunicar e êsleaeu a J00.0 Neves a déséiarfnautorização para ouvi, 
"f^

mtar-lhe o que pudesse inte-ressar 00 seu futuro g^
m'ni? mí -oco^«u 8lê 31 de(oncrío, impondo.se a eandidatura do vende-pátria João
rZZ qUtí Pêdè' déssa «°"na,continuar a obra nefasta dóseu comparsa Raul Fernandesus2i.ro ? veseird em iràrisacõescontrarias aos interesses'd,

tudo Azul
«4 Noticia», por suarecebo a Lei Monstro,itonia:

vez;
COITj

Emprego do Chicote na
Hospedaria dos Imigrantes
Rebelaram-sê os imigraitiés italianos conira o

regime escravagisia ali reinante
SAO PAULO, 6 (pelo telefo- rio Oliveira Pctrelli, solteiro,

CASIMIRAS TROPICAIS
E LINHOS NACIONAIS

S ESTRANGEIROS
- CASIMIRAá

M. FERNANDES
IMPORTADORES

Rua Evatlsto da Veiga. '
45-C — Loja — Telefones.

42-1519 ¦ 426Í42
Aceitam.»» encomenda*

pelo Leembolso

DR. A. CAMPOS
<l'IltUU(iMO DENTISTA)

Dentaduras nnnlõiiiu-un, por prooeaiio norto-iinirriciiiio, flxtm-
(BH (Itliilils c oituraífifB da liuin - ItllllUU-.s FIXOS E illOVIilS
(Himtili) 111II1 imitiTlal ^arnutiilu por prceiia rotiitvda>rniiatiltnrlu«i
llilii du Oiriiih u. D - 9.' andar - Sala IM. Aa Da»., Saa. e atiliadua
S.,.,.*.,.".;. Mlln"Ç'.IM CSuUrado) ua iu». , <laa. e üaa-leiraa. -
iELLI'ONI-;: 42-1874.
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ne) — Ante-ontem a Hospe-
daria de Imigrantes viveu ho-
ras de agitação devido as violên.
cias da policia que investiu con-
tra os Imigrantes ali alojados,
que protestaram contra os maus
tratados infligidos pela direção
do estabelecimento, a cuja fren-
te se encontra o sr. Teixeira
Leite.

Os protestos começaram qunn-
cio vários imigrantes reclama-
ram a péssima qualidade da
comida quo lhes era servida.
Teixeira Leite chamou a dele-
gacia de Ordem Política e So.
cia!, que compareceu represen-
tnda por diversos tiras, os quais
passaram a espancar os estran-
geiros. O próprio diretor da
Hospedaria, do chicote em pu-
nho, investia sobro os imigren-
tes. Dentro de pouco tempo la-
vrara conflito geral entre po-lidais e imigrantes, que se de-
tendiam das violências por todos
os meios ao sou alcance. Che-
garumjdopois reforços doDOPS,
que efetuaram a prisão rie cinco
cidadãos italianos: Fernando
Mnlorcnnl, de 28 anos, casado,
lavrador; Salvatore Abendn, de

de 39 anos, lavrador.

Polícia
De Ladrões

B' do conhecimento de todo
mundo que a policia carioca
tom sido o maior esconderijo
de ladrões e desordeiros. Co-
mura ja se tornou o fato dos
banqueiros de bicho darem dlà-
rlamelite propina a grupos do ti-
ras, ou traficantes e criminosos
do toda espécie comprarem o
silêncio dos atualmente coman-
dados pelo general Ancora.
Agora, entretanto, é o próprio
ciwfe de polícia quem reconhe-
ce o fato, dizendo, do publl-
co, que sua policia é mesmo
composta de ladrões, desordel-
ros, achacadores. Juntando a
palavra ao ato, acaba de criar
uma policia secreta parn poli-
ciar a própria policia. O novo
«SS» semelhante ao quu exis-
tia ao temo do sr. Etchegoyen,
será, escolhido a dedo pelo pró-

31 anos, casado, lavrador; Ugo P1,fo general Ancora. Mais tar-
Panella,, solteiro, do 18 anos, ¦de' forçosamente, êlo tcr.1 de

«Vê-se, pois, quo pancadatem o seu valor para a auto-
ridade policial conseguir que
o ladrão confesse. Mas penso
que devia ter ainda outro va-
lor, o de intimidar os que tra-
rem dentro de si qualquer
tendência a cometer um de-
11 to. A pena do morte, só porsi, n5o vale como fator de
profilaxia do crime.
INTERMEDIÁRIO

O sr. Geraldo Rocha revela,
e;n «O Mundo», quo João Ne-
ves da Fontoura foi o inter-
niedinrio entre a embaixada
norte-americana e Getúllo
para a venda total do pais ao
imperialismo. Remonta à épo-
ca anterior à posse dc Vargas que
e relata: povo».

"° Estado já. dispõe de umanova lei de defera. Os fiemsoes da Republica devem es-lar a esta hora reconfortadoscom a proteção exemplar quelhes estende esse código on-ae o legislador capitulou to-«os os delitos possíveis e atéimpossíveis contra a òstabiü-ao.de do regime, a segurançadas instituições e a boa di.gestão aos representantes «to
poder. Tudo azull.»
«O POPULAR» EMBARCA
NA CANOA

Vários jornais ligados aoUileie, como «Ultima Horas-,vêm descarregando toda a cul-
pa pela desorganização daCentral sobre Horúcio Lafei,numa lenlativa de apresentai
amo um anjo o homem queos colheu o Ministro da Fa-zcncla e c responsável poiindo quanto este faz. Ontemfo; «o 1'opular» que entrou natíariõa dos defensores de Ge-túlio. E tomando do reino,escrevem os socialistelros;

«u Ministro Horaiio Laier,
intimamente ligado aos IhiB-tes e monopólios (como o mo-nopólio Klabin) qué expie-
ram o povo brasileiro, témdireta responsabilidade na de-
sorganlração da «Central», natrageaia aas populações iu-
burbanas de Distrito Federal,na inexecuçao ae meamos

venham beneficiar o

Para Rainha da Paz
VOIO GIll .........,,,,, ,vr"fv, • • a »vwí
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lavrador; Vicenzo Santi, casa-
do, de 24 anos, lavrador e Hilã-

criar um corpo de policiaia Ul
tra-secrotos para vigiar os
«SS».

CONSELHO DE PAZ
DE SAO CRISTÓVÃO

Fedem-nos a publicação do seguinte:
«O Conselho da Paz de São Cristóvão está convocando todos

os seus associados e moradores do bairro pnra uma reunião que
se realizará, nmntihfi. sexta-feira, às 18 horas, ü rua São José,
GO, 511. andar, sala 602».

ARRECADAÇÃO FINANCEIRA

Itocha  150,0b
L'ght  85,00

BOIS MIL SÓCIOS
Precisamos dar uma virada

Imediata na batalha para a
conquista dos dois mil sócios
para o MAIP. Aié o presente,
foram conquistados cerca de
oitocentos c por isso só com
muita flbiu poderemos alcan-
çar ató o fim desto mês o to-
tal da cam,panha. Vamos por-
tanto lutar para a vitória.

CLUBE DE MADUREIRA

Estão convocados para uma
reunião hoje, às 18,30 horas na
sedo do MAIP, todos os ajudis-
tr.s do clube de Madureira.
COMANDOS

Os clubes de ajuda, devem
comunicar à sede do MAIP, os
locais programados pnra os

c. mandos de IMPRCNSA PO-PdLAR, até sexta-feira ds
cada semana.

OUROCUMBO VALE
Aivecadaçõo
Tí 2.600
<-. Terra ano
Um amigo 2110
ãiUrio d;0

Peço a minha inseri-
ção como sócio do

MAIP
NOME

LOCAL DE COBRANÇA

CR$

Notas Econômicas
PABA O POVO, A CARESTIA

_ O Sr. João Alberto, chefe da Divisão Econômica do Mi-nistérlo dn» Relações Exteriores, declarou que. a nova lei de.cambio toríi como «ckirradeira conseqüência um aumento gc-ral de preços c uma elevação no custo da vidas.
Isto é, a nova. lei do câmbio prejudica os interesses popu-lares. Contndoi cia foi criada porquo interessava como so-lução do problemas profundos da burguesia.
As dificuldades no comercio exterior, obrigaram os im-

portadores n restringir suas compras o aos exportadores im-
punham a oBtoengem de Sua produção. A eriso cambial forçava
0 governo a negar divisas cm dólar aos monopólios imporia-listas quo desejavam remeter sons lucros pnra as matrizes.

PasBOU-Bo então a falar na desvalorização do cruzeiro.
Esta medida favorecia inicialmente aos exportadores, mas,

como dificultava as exportações dos demais países para o Bra-
sll, levaria esses países a comprar menos, porquo exportavam
menos para o Brasil. E voltaríamos uo problema inicial.

Grupos poderosos da lavoura, defondlani a desvalorização
cio cruzeiro para baixar os preços dos seus produtos exporta-
vois.

Grupos do Imperialismo, interessados na exportação, eram
pela desvalorização, Por outro lado, contra ela manifestavam-
BO grupos poderosos também. A Llglil, quo exporta seus lu-
croB, não quer fuzê-|o em cruzeiros, desvalorizados. A indústria

nacional, quase toda, temia na medida o aumento do custo do
equipamento o da matéria prima importados.

Entro essas correntes, o governo não tomava decisão e
OBcilava, ató que encontrou a idéia salvador, taxas múlti-
pias, satisfazendo à indústria, à lavoura c ao imperialismo.

Para o povo, o aumento geral dos preços o a elevação no
custo da vida.

ORÇAMENTO FEDERAL PARA 1053
O orçamento para 1953, já foi sancionado. Eis como fo-

ram distribuídas as verbas entre os ministérios.
Em milhões de cnwwirw

Ministério da Aeronáutica ••• ¦..- á.4:10,7
Ministério da Agricultura . ... i.7(14,7
Min. da Editcação e Saúde .... d. 714,0
Ministério da Fazenda 0.51(1,0
Ministério da Guerra 4.275,1
Ministério dn Justiça ........ 1.498,4
Ministério da Marinha . ... »,.. , - 2.715,8
Atin. dos Relações Exteriores .. ' 255,3
Ministério do Trabalho 1.052,8'Ministério du Vinção .. <i.487,0

Mesmo exiimlnnndp-se rapidamente este orçamento, snlta
nos olhos como ó buixa n dotução orçamentária para o Minis-

tério da Agricultura, e como são altas para os Ministérios Ar-
mados. Só o orçamento do Ministério dn Mnrinha foi acresci-
do de 1952 a 1953 do 800 milhões do cruzeiros.

O Ministério da Guerra figura no orçamento com 4 bi-
lhões e duzentos milhões dc cruzeiros. A este número deve-
se adicionar os •') bilhões do cruzeiros quo a Comissão de Finan-

{as da Câmara Federal já decidiu que serinm entregues como
verbas adicionais. Para isto foram umcntdos o imposto] de
«ouBunio o criada nova lei do selo.

oOo

CAMPO IDEAL PARA
O CAPITAL ESTRANGEIRO
O Departamento do Comércio dos Escados Unidos Infor-

foram rnôs passado, que 11,8 blhõos do dlnres foram in-
vestidos pelos E. Unidos cm todo o mundo em 1950, e que
4,7 bilhões correspondem a inversões diretas nas Repúblicas
Jatino-iunericanns.

Os maiores aumentos foram no Brasil e na Arábia Saudita.
O sr. Getulio Vargas já decidiu. O algodão comprado pe-Io Buiico do Brasil será vendido nos mercados internacionais,

lato significa quo o Banco do Brasil, comprou mais caro e ven-
dera niniu barato. Os cxportailures descarregaram nas costas
dc todo o povo a situação dc produto gravoso do algodão.
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isiediata do Foifo na ê% ~m

Etcpreseiitantes de todos os povos, no Congresso de Viena, reclamam a terminação do conflito coreano — Patético
apoio de Kim Sen You às mulheres da América: «Se não quereis conhecer esta dôr que agora conhecem as mulheres
coreanas, fasei vossos maridos e filhos regressarem da Coréia» — Reconhece e lamenta o portuário americano George
Hayward: «Nosso país ostá marcado aos olhos do mundo com o signo de Caim» — E o soldado canadense Yvan
Dueharnes, dc regresso da frente de batalha: «Tenho apenas 20 anos e vi na Coréia coisas que ninguém jamais

deveria ver» £¦£ Reportagem de Osvaldo PERALVA — (Enviado especial de IMPRENSA POPULAR)ji „*..
ÍN M

A Coréia fui um dos temas mais debatidos uo Congresso
dos Povos pela Paz. Desse debate saiu a resolução elor, conerros-
sistas no sontidi d.- pôr fim a essa guerra atroz, começando
pela imediati cessação dc fogo.

O assunte era. sem dúvida, obrigatório: eslava Incluído
no segundo ponto da Ordem do Dii, quu tratava explicitamente
da cessação dos conflitos em curso, e de modo especial do con-
fi:to coreano, O discurso de introdução a êsse ponto foi feito
pelo cientisti chinie Kuo Mo-Jo, que afirmou: p-Ue tôdns estas
guerras, a guerra da Coréia é a que ameaça mais seriamente a
paz mundial-!..

Falou dos crimes perpetrados pelas tropas americanas, do
absurdo que constitui à luz do direito internacional a tese sus-
tentada pelos americanos a respeito dos prisioneiros de guerra,
e sobro o governo ianque e seu» generais, afirmou: «3011 ún.co
interesse é continuar e ampliar 11 guerra da Coréia.n> Acredita,
porém, o orador que a força dos povos, inclusive do próprio po-
vo amerciano, pode impor o cessar-fogo imediato c a termina-
cão desse conflito.

próprio bem-estar e o seu fu- [ batalha, tomado definitiva-
turo estão em intima ligação I mente incapaz para o serviço
eom os ratdcs do napalm c os militar, Yvan Ducharnes teve
bombardeios de saturação». E que fazer um grande esforço
depois de adverti-lo -- «ão es- para chegar ate Viena. .E um

qúeçais, tudo isso é feito cm josam de fisionomia triste, os

X ,so nome» - exigiu a regu- olhos ainda espantados de

lamentação pacifica do confli-
to, na base da cessação do fo-
go, do repatriamento Ue todos
os prisioneiros de guerra, da
retirada de todas as tropas cs-
trangeiras.

'JJ-vaí^p-pí-yí^X

X>?^X'XX:XXi WÊSÈÊÊmm
¦/ -pJ.PPip-Pp»!HgHL,¦X:^X:'X:XXUXX ".:;:•:

X-Vp,--p,.>p:XX'Í-<jXí>p:VXXj;XXÍ
VpÍ"..:¦>:':¦<¦'-; ::>::¦, y;.Ç.-r;--,--r; p<;-¦:'-:.:...P-.PP.

v-*pp.vp^/.p.-.j;rjj'.i.-,p. -p-^jfpvj-psj-prypí;

È$Z$ W-^'
^¦ZZZZZS$ry-Z^-m;;; 'xxxx.x;'xxxxxi«.• ...... mim: zm
í;pXV<'rrv;:vr:;.-..-.:ip'..':/:'-' ' ' "¦ •* m X

ÉÊr: s -181
W$È "fI
XXpX: '.,¦'':''''" ¦ .-¦¦/¦' *à'Z'^'\:'\ 

: ">•'¦ ¦¦.' ,'>;•'-. .¦.¦:''.'.'. ¦ ',-¦' ¦ -X' s'Z'.'' ''"'''¦,.'-\yyZ,Z.''K\^

W&prv * .• X- -' ¦¦ * ¦¦ >

iXX-XXX.XXXXX:''". aX. .Ji U.<X- jvX. :.5:X. ...:..v.í.-.':'|íXX>XX?j;pÍ

'"' 
X «pi& ' • ¦¦-:XXiípXí>jÍAír;j>:.py- '¦••:'-%ij.&rjpPÀ.,X.íP;!''-p;.íitíp'&- '<%¦'

;?':.*?;

TluGeorge j-inywarci
z.iãos da cm erma

seu país
.TUDO ISSO F. FEITO
EM VOSSO NOMEr>

Entretanto, a questão eorca-
na dominou o.s trabalhos do
Conjjrcsso de ponta a nontn, Já
r s orações de abertura, o pro-
i ema era. ve: ."a 10 através da
;¦  do .'¦• . Saiffudin Kit-
ehlcw, chefe da delegação in-
diana:

«Será preciso dizer-vos da
dor constante rui" invade nos-
Ipp.s corações, ao sabermos que

portuário americano: apertou vivamente as
Kim Sen You e lançou um apelo ao povo de

cm favor da cessação do fogo na Coréia

cada momento que passa traz
a morte e a destruição a ho-
mens e mulheres e a inocentes
criancinhas na Coréia? Quem há
110 inundo, que tendo sangue a
correr nas veias, ::?.<i deseje pôr
um fim a essa carnificina?»

Pouco drprrs era a sra. Sun
Ynt S.m que abordava também
o problema, pedindo ao povo

UM CORO DE TODAS AS
VOZES RECLAMA A PAZ

De todas aa partes do mundo,
de todas as delegações, nos dis-
cursos, nas conversações parti-
culares entre delegados de va-
rios povos, partia sempre um
apelo ardente pela terminação
dessa guerra.

O delegado Kashn Samawi,
do Iralc, no mesmo discurso em
que denunciava o terror impe-
rltilista sobre sua pátria, pedia
o fim da guerra da Coréia. A
escritora, indiana, após referir-
so às atrocidades praticadas
contra o povo daquele pais, exi-
gra iridlirnada: «Esta guerra hi-
pócrita da Coréia deve ter fim».
O sr. Albert Pezzati, dirigente
rio Sindicato dos Mineiros e
Metalúrgicos (Estados Unidos),
propôs, em mensagem ao Con-
gresso, r. cessação imediata da
guerra na Coréia e o cstabelo-
cimento (la Paz.

Vários delegados da Améri-
ea Latina, como o general Birx-
he.iim, o escritor boliviano Je-
sus Lara, o ex-ministro eolom-
fcir.r.o Jorge Zalairca ou o ge-
neral Gabaldón, da Venezuela,
falaram sobro a remessa ou a
tentativa do remessa de tropas
de seu país para a Cr;réia, con-
denando-o vigorosamente. O ce-
neral Gabaldón afirmou: «Te-
nho mantido em minha pátria
venezuelana o grito de «Para a
Coréia náo, nossos filhos:!

A sra. Brewster, membro do
terra, eomeçnu expressando '-ao
Partido Trabalhista dn Ingla- |
povo da Coréia, toda nossa !
simpatia» e concluiu pedindo o 1
fim da guerra na Malásia e na 1
Coréia. O sr. Paul-Armárid
Dellllc, da França, reclamou:
-Que sejam depostas as armas
que matam as crianças no
Vict-Nam e na Coréia:/. O se-
nador .socialista italiarro Casa-
dei pediu a cessação de fogo.
E a escritora inglesa Monica
Felton, falando cm nomo do lo-
da a delegação de seu pais, di-
rigiu ao Congresso «um apelo
unânime para exigir a cessação
de fogo na Coréia, como prell-
minar para as negociações sô-1
bre as questões ainda penden-1

quem não despertou por com-
pleto do pesadelo da guerra.
Com simplicidade, ele conta
sua história: «Tenho apenas
20 anos e vi na Coréia coi-
sas que ninguém jamais de-
veria ver: o efeito das bom-
bas napalm».

Explica que estando de-
sempregàdo, alistou-se no
Exército visando aprender
um oficio, mas após três me-
ses e meio foi enviado à Co

! réia. No teatro do guerra, ele
se perguntava o que fazia ali,
;i 3.000 milhas de seu pais.
Na escola católica lhe ensi-
naram que seus ancestrais se
bateram para que ele pudes-
se falar sua língua, bateram-
se por suas tradições, sua re-
ligião.

«Compreendi então a razão
pela qual os em-canos se ba-
tem com tanto ardor por sua
inclepÒiidôhcia nacional. Pro-
curei depois ver como prós-
seguir na luta iniciada par
nirbus ancestrais pela indepen-
cia nacional. Por isso esiou
aqui».

E fe-z um apelo, quo era o
mesma apelo de tantos ou-
tros delegados, de tantos 011-
tros povos, que se transfor-
n.ru depois, mediante vita-
ção, num apelo de todos os
congressistas — o apelo para
«que o.s soldados cessem
imediatamente de .morrer mi
Coréia».

los nas fabricas de guerra
americanas onde trabuiham
vossos parentes, deslroem nos-
sas cidades e vilas? Sabals quo
sobro os jovens rostos de ma-
ridos que amais, de voosos ir-

I^WX' X'.pX''Xj';X!i

§*
O General C.-rbcIdon, da Veno-
'.mela: «Tenho rr.urttido em
minha pálria o grilo de ul ara
a Coréia não, nossos íilhos!»

mãos c vossos filhos, está im-
j)., 3uo para sempre o vergoniio-
so sinal da agie^iú e do as-
sassinato?»

E depois: ppSo não quereis co-
nhecer esta dor que y-roia eo-
nhecem as mulheres coreanas,
não eleveis enviar á Coréia vos-
sos maridos e vossos filnos; fa-
zei-03 agora regressar da Co-
réia».

Ao desce- da tribuna a ora-
dora, o portuário americano

O.FIÍOGRflMfti01,:"WÍil"
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"1 das provocações anti comunistas volta a soar mm estridôncin, tocando
¦ :¦*(l:i ária dos 1 planos Colicris». Começa eom o próprio sr. Vargas, 110 dis-
janeiro na ilha de Pinique, passa pelo energúmeno Pena Botto e reflete-se

t ,;:i a imprensa «sadia».
Quo desejam os senhores do anti comunis mo í
Simplesmente isso: o fascismo.
Querem a ditadura fascista para cumpri rem as ordens do patrão ianque som a

veemente oposição do nosso povo. Querem a ditadura fascista para acentuar ainda mais
o esfomeamento das massas trabalhadoras e assegurar os super-liieros dos trustes
americanos e dos tubarões nacionais.

Eles mesmos o dizem.
Vargas, por exemplo, doutrina 110 seu discurso de '.'• de janeiro:
«Ab lutas dos nossos dias são embates de continentes... Sejamos, pois, fiéis aos

nossos compromissos dc solidariedado inter- nmericana»..,

cações anti-comunlstas. Diz
ele, por exemplo, no seu de-
lírio sobre a «sovietizaçãorr. do
pais:

«As células de empresa vêm
sendo organizadas poli. Con.
federação dos Trabalhadores

Quais são esses compro-
missos, não nossos, mas elo
bando quo so encontra no go.
verno ?

Ir.;; esfomeadores do

São as '1 resoluções da Con-
ferencia do3 chanceleres do
Washington», que prevêem a
entrega de nossos minérios do Brasil... A greve dos te-

hs^üü

estratégicos, de nossas tropas
o de nosso território aos mo-
nopollstas norte-americanos;
fi o infame Acordo Militar
Brasil .Estados Unidos, cuja
ratificação implicaria, desde
logo, no envio de tropas bra-
sllolras para a Coréia c na
subordinação total do pais fl
administração ianque.

São esses os «compromissos
Intoramerlcanos» de Getulio.
Para cumpri-los, necessita da
ditadura, do terror o do fas-
cismo E tenta alcançá-los
mediante a provocação anti-
comunista.

O energúmeno Pena Botto
é ainda mais claro, mais ties-
carado na confissão dos obje-
tivos desse complot contra o
povo que se desenvolve sob a
bandeira surrada das provo-

cnlões vem sendo mantida por
esses soviets... Já funciona
no Distrito Federal um ver-
dadeiro sovict profissional,
sob o disfarce do Comissão In-
ter-Sindie.al Contra a Assidui.
dade intrcgal».

O almirante investe, igual-
mente, contra a supressão
formal do atestado de ideolo-
gia, contra a própria, lei fas-
oista do anmi-ilaç.imento da
imprensa que, teoricamente,
«permite a divulgação de qual-
quer doutrina ou ideologia».

O programa está traçado o
é inteligível trata-se tle liqui-
dar com o mínimo de liberda-
de sindical ainda existente,
de esmagar as greves opera-
rias centra a miséria e a ío-
me, do destruir a imprensa
livre. 15 o programa dos

trustes e
povo.

Para todos o:; brasileiros
honrados so torna muito cia-
ro o que se escondo por trás
dos novos planos Cohens. E
não por acaso sào c'es forjl-
cadnpj neste momento, quan-
do o povo trava bataiuas ms-
toricas contra a colonização
ianque e a guerra imperialis-
tn, contra a miséria o a fo-
rne. Para os traidores e es.
fomeadores do povo os arre-
ganhos terroristas são uma
tentativa de intimidação das
massas, em cuja consciência
amadurece o desejo de lutar
por seus direitos espezinha-
do::,

Os patriotas, porém, jã têm
uma rica experiência d:' luta
contra, o terror e o fascismo.

Não se intimidarão, porque
sabem que, unido e organize.-
do o povo é invencível. Unido
e passando à ação na luta pela
paz, pelo pão e a independeu-
cia nacional, o povo derrota-
rá os planos do guerra c fas-
cismo dos servos do Wall
Street,

americano que assumisse uni»,
responsabilidade especial neste
«trabalho vital* c fazer cessar

Pr-I 
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beijada par uma
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coreana é abraçada e
austrfucu

COHÍIA EILACERADA
E IIEKOICA

Quando um
reano subia à

delegado co-
tribuna, toda

George Hayward apertou-lhe
vivamente as mãos. O plenário
levantou-se, a massa dii-igiu-se
para a tribuna, e Kim Sen You
:oi carregada om triunfo até seutes:

..VI CO'SAS OUE NINGUÉM u Congresso voltava se para | lugar na bancada coreana.
DEVERIA VER» l ele com atenção especial. E. RESPONDE A AMEIUCA

travos de suas descrições vi- Sob aplausos, tube ã Liibima
vas e emocionantes, é como j o portuário GeorgeUma das heras cia mais ai-

ta emoção vividas pelo Con- dilacora-

k 1 h íuh Ê in 111 í u 5 u U 5 iludCniBJijIy
F^ÍPíI lf!#3PftMBÇ füP ^M Paulo
Encaminhado ao presidenie Truman, aíravés do consulado americano»
um documento com 179 assinaturas — Telegramas à Casa Branca —

S PAULO, 7 (I. P.) - Na.
tardo de ontem foi ent.'Cgue no
Consulado Geral dos E.;la-
dos Unidos, era,São Paulo um
memorial de 179 intelectuais
paulistas em defesa da vida do
casal Juiius c Elbel Rosenbnr?

Uma comissão de escrit -s
compareceu àquela repartição
do governo norte-americano e
íoi recebida pelo consultor ju-
rídico do co/isulado, a quem fez
a entrega da cópia do moino -
rial i- de uni oficio dirigido ao
cônsul solicitando encaminha-
mento urgente do documento iis
autoridades de Washington a
fim de que tomem conhecimen-
to do desejo da intelectuallda-
de paulista no sentido de ser
cc mutada a pena imposta ao
jovem casal.
TELEGRAMA A TRUMAN

! Poita a entrega dn memorial
na scp.pj do consulado america-
tno, a comissão de escritores
exTcdiu o seguinte telegrama-
«•Presidente Tnman — C"sa
Prnnoa — Washington. — En-
tregamos hoie an consulado
americano d» São Paulo, Brasil.
t :i memorln.1 dn 179 InWec-
*.."'s pavl'stas, soUcHando in-

gresso ioi quando esteve na - " '
Uibuna um soldado canadense , ,,-,.' „„,„ ., ,„,
que regressou da Coréia. Gra- j 

°s .° ?ll;1 *f™"*:
ocmililo, lembrando que .. =nu vemenle ferido no campo de\^^^W*** °™

seus habitantes, mas tam-
bém com a valentia sublime
de seus filhos, desolasse di-
ante de nós como numa tela,
E quando o discurso termina-
va, cessava de repente o en-
cantamento, e o plenário,
voltando a si, erguia-se o de

ovacionava longamente r
orador. Assim aconteceu, poi'.-xcmplo, quando falou o es-
c, ian Ser Ya.

Assim aconteceu também
quando falou a heroina Kim
Sen Vou. Após narrar os tor-
mentos de seu povo, após
descrever os crimes dos in-
tervenclcnistas, lançou esio
apelo e esla interpelação aos

I «cidadãos e cidadãos da Amé-
ncar-i.

«Tendes a consciência tão
tão pura (|ue se alguém nos Es-
tados Unidos mata uma criança
ou uma mulher, vos sentis hor-
rorizados e indignados. Sabeis
ci'- lirij.. o exercito americano,
no qual servem vossos maridos
o vossos filhos, mata na Coréia
crianças e mulheres çoniul&ta-
monto inocentes, cpie os tan-

quês, os aviões e os obt.ses fei-

da Universidade; Dr. J. Vila-
nova Artigns, professor da Urii-
versidáde; Dr. David Ros.cn-
berg, professor da Universidade;
Waldemar Cordeiro, v pintor;
,losé Cucê, escultor; F, de fta-
bolo Gonçalves, pintor; Graci-
ta de Miranda, jornalista; José
Ortiz Monteiro, procurador Ju-
dicial do Estado; Apariclo To-
relli, (Barão de Itararé) escri-
tor; Dr. Cândido da Silva, mé-
dico; Luiz Glovanini, crítico de
cinema e teatro; Dr. Abelar-
do de Souza, professor; Odn-
valdo Viana, radialista; Dioce-
lia Viana, radialista; José Cas-
tclar, radialista; Dr. Plínio Ri-

beiro Cardoso, médico; Dr.
Waldemar Belford do Matos,'
médico; Dr, Álvaro do Faria, '
médico; Caio Prado Júnior, es-'
critor; Rossine Camargo Gur- 

'

nieri, poeta; Ana Stcla Chie, :
pianista; Eunice Catunda, pia- j
nista; Antoniota Dias ds Mo-
rais, poetisa; J. Gonçalves Ma-
chado, jornalista; Elias Cha-
ves Neto, advogado; Jorge. Me-
dauar, poeta; João Pontes do
Morais, jornalista; Carlos
Seliar, pintor; Túlio cie Lemos,
radialista; Dr. Carlos Figtiei-
recio Sá, juiz do Trabalho; Dr.
Abrâo Blay, juiz do Trabalho;
Dassarro Vacarini, cenaristr: .

Havward,
São Francisco, Disso da pro-

funda repulsa no seio do povo
americano à. guerra da Coréia,
pois todos sabem que a «Inde-
pendência nacional do povo
americano náo pode estai'
aiheaçiidá pelo fato do que ou-
tros escolham um modo c!rr
vida diferente», Reconhece as
atrocidades praticadas por seus
patrícios contra o povo coreano,
contra os prisioneiros de guer-
ra, e admito que Uuilo isso foz
surgir um desprezo pelo que é
americano, marcando nosso
pais aos olhos de uma grande
parto cia opinião mundial com
o signo do Caim».

E, aclamado per todas as
delegações, conclui: «Do alto
elesta tribuna, a delegação «los
Estados Unidos dirige-se ao
povo americano. Escutai o ape-
lo cpie nos lan;'a a vasta maio-
ria da raça humana: o impera

flrrlto cm favor de .Tubos e Kthel
j...-..iyrrí j^m inniR dos nrln-
i------- rie i.i.tir-n. aguardamos
fj---Tfln favorável»,
ü HKMOfUAL

O memorial historia o w
yv-.-.-riPi-fr, rno<ítrondo oue o
ir-'-"-.o constitui um tremendo
ierr/i Iwllcíárlo; cita as nniniflen
r,„..p.v,|.,,,oc. rns p.id-ados Uru-
Uos p-m pró! do indulto e ter-
r-:"a coni mn «ardente nnclnn
ío nrnsldente dos Estados Un'-
<lnp; i-pp.rn qii.^ rprc.se-ve as vi-'da« de Juiius e K'hAl Ròsenbert

i E:s airrumas assinaturas do
iOo""mcntq:

Jènio Quadros, dcrjut.ndn cs-
todiml peln PDC: r,Jiiu-o Prei-
re, nresidpjete da Assoeiacãc
dns Fo,"™r:\r'ir, Proflsslnii"!?:
/ "o>p'-i .'-.•-.Vp^-iirj'- eso-itor; fio-
vJcp rr-if.pp^o. i-.jritor; Alice Mi
rr"dn, ntriz de cinema; ítalo
/ onn T.c^-ps. jo-nf>',isla p,iu-
> 

's'.nrc«. seciotárlo da Cft.-
i •¦ Brasileira do Livro; flrs ;
J- 

' • CarV.c Magald, midico;
Ca- )s Ortiz cineasta; Abguar
Bop.-.o.'1. rmfíssor: Eduar.lo Co-
rons, erquitíto; Joüo Penteado
ÉrsWne Stenvanson, luslstéri-
tè do Vlcs-Gwernndor do Es-
tftdo; D?. Samuel Pessoa, pio-
íwsor - da Universidade; L1.-. '
Jftóvwiria ci^ivptr:.;:, pfúlcssor i

DIVULGA-SE 
que 100

pessoas são mordidas
diariamente por cães hi-
dvofobos. Apenas no Rio.
Nos Estados Unidos o sr.
Truman ameaça lançar
uma super-bomba de hi-
drogênio Kôbre a União
Soviética.

Segundo os jornalistas,
a. fúria dn gr. Truman
foi dirigida diretamente

sr. Truman tinha dito
que na luta da Coréia a

ação americana empenha-
va o seu futuro e a so-
brevivência dos seus

®M ideais.
\YO<o 6q>vá££_)i Agora o Exército dos

EE. Unidos acaba de in-
formar que desde o ini-
cio da guerra cerca de
onze mil soldados norte-
americanos foram para a

jflffjta

Z Eoleiim da rua
da Relação

O vespertino do elr. Mari-
nho, órgão ela policiei, revela
mais uma, vea c seu oprobrio,
insistindo eni nãicsa eliscrimi-
nacuo racial c pnieuranao
torpedear a humanitária cam-
panha nn fexnor de: dois ino-
edites coiiilenaelos il morte na
catlcira. cicirina. -u liWüóa
investe mais uma ves conlra
o Clube dos Cubiriis. feio es-
tito o pela sordidez, a nota
teve ter suieiu da própria rua
ela Relação.

A nota se integra íio plano
.,'(.•.; rawosus demonstrações
de anti-comunisino elâstcs úl-
timos dias, Uido como su fos-
se nos tempos ele Hitler. Co-
mo nos idos de 19.'i0, depois
ela queda da França, quando
o dr. Getulio Vargas subiu ao
couraçado «íiiihhs Lícrais» c
saudou a vitoria, (puc lhe pa-
rccia elefinitiva, do nazi-fas-
cismo. 2\éio m':ihi o tom do
citoro aeijraaaao nos orfaos
ele Hitler.

Rcpctluelo caliíntes dcstitò-
riit;zaetis.s;meis, o catçdrâti-
co de calúnias <• infâmU::.:-,
pensa como no Estado Noro
fascista. A campanha em
favor elo jovem casal de cien-
tistas judeus Jiilius-Etlie:! Ro-
scnbcrg c nina cam panha,¦íiiunaàu, aitada patos sena-
mentos generosos c humanos
dos homens livres, que: amam
a democracia, et liberdade e a,
Paz. Ao investir contra tão
r.obrc movimento, o pasquim
policial não faz senão se mos-
trar mais uma vez como o
porta-voz do atraso, da rea-
ção e do obscurantismo cm
nossa, terra. A campanha cm
javor uos Jtiosenoerg na ac
ser vitoriosa e o Clube dos Ca-
iras, ao dar-lhe sua aelcselo, só
se pode dignificar iicssc com-
bate cm defesa dei» direitos
humanos c da Paz.

it Diplomacia
do FBI

Sobre os acontecimentos
ús La Paz deita entrevista
o secretcfrio da Embaixada

livo cimo o razoável da guerra) Brasileiva na Bolívia, senhor
da Coréia é uma cessação de j Emílio Guilhon. Guilho:i
fogo imediata». ] serve com o policia* Hugo

Na la. Auditoria do Aeronáutica

lepis»! fiais luas
liiiiisiii m Defesa

nova ordem de grandeza
que torna pequenas as
nuvens em forma de co-
guinelo que se formaram

ao generalíssimo Stálin, por cima de Hiroshima e Ugta dos desertores, en-
«cm forma de advertên-
cia».

— «Milhões de pessoas
poderiam ser mortas e
grandes cidades destrui-
das por uma só das no-
vas bombas que possui-
mos» — disse o sr. Tru-
man.

Empolgado pela visão
macabra de uma destrui-
qão apocalíptica de cida-
cies e nações, o ainda co-
mandante das legiões que
defendem os princípios
mora;s da civilização oci-
'ental contra os «barba-'.os do oriente» parece
mergulhar a palavra era
.eeanos do sangue:

_ «As e-pí.periêneias
feitas trouxeram uma era
de podw destruidor! c o
homem agora é capa.z de
oriar explosões de uma

Nagasald».
De seu gabinete, con-

fiante e sereno, o homem
a quem o sr. Truman en-
via suas bravatas conti-
nua a dirigir a luta dos
povos em defesa da paz,
pela preservação da cul-
tura e a felicidade da
sociedade humana.

1SCORDAMOS do w.
Baleeiro quando éle

diz que imènhúin chefe
de Estado, no mundo in-
teiro, bate o recorde de
discursos do presidente

tre os quais cinco mil
pertencentes à Marinha,
que estão sendo procura-
dos.

O sr. Truman confim-
dia o futuro da juven-
tude americana com o
penhor de grandes capi-
tais dos banqueiros e fa-
bricantes dc armas que
continua a ser feito na
Coréia.

?

FAZENDO 
uma revela-

ção sensacional, «'Iri-
buna de Imprensa» infor-
ma que a mãe da sra.
Eisenhower se chama

MARCADA NOVA AUDIÊNCIA PARA AMA-
NHA — REUNIR-SE-À HOJE, MAIS UMA

VEZ, A la. AUDITORIA DE GUERRA

da República dos Estados Ehvera Carlson Doud, e
Unidos do Bracil».

O presidente da Repú-
blica dos Estados Unidos

da América do Norte fa-
ln muito mais.

que a sra. Eiivera, por
sua vez, tem dois primos
ua Suécia.

Ficamos muito anima-
dos com a notícia.

Ma audiência de ontem da
Primeira Auditoria dc Aero
náutica, voltou ao exercício
do suas funções o auditor ete-
tive- daquele órgão da Juítiça
Militar, dr. Eugênio Carvalho
do Nascimento.

Foram ouvidas duas teste-
munhas cie defesa (io tenente
Milton Castro: o seu colega
dc patente e do corporação
Jerônimo do Paula, c o capi-
tão Paulo Malta Rezende, tam-
bém da F.A.B.

Ambos puseram cm relevo
i.a qualidades de caráter e de
soldado daquele acusado, vin-
tio, assim, reíorçar a série do
argumentos c-m favor dc dc-
irenuii do patriotas do nossas
forças do Ar, vitimas ua rea-
ção fascista.

Amanhã, scxta-íeiia, liaye-
rá nova audiência, que se ini-
ciará às 13,30 horas.
icstumuiihas dc defesa do
sargento Trautniiin.

Vários denunciados, entre os
quais os tenentes Cidomir dc
üou:'.a c João Kpjpu';guüs o o
sargento I/avoisier de Freitas,
desistiram de suas tcütcinu-
ilhas.
ípJA AUDrroHiA íir. güebíia

Hoje, as 13 horas, a Primei-
ra Auditoria eie Guerra levará
a eleito mais unia leuniüo.

Continuarão » ser ouvidas
as testemunhas a r rola rias pela
Promotoria, sendo provável a
presença d? icnciua Paulo

o conhecido
Polícia do

Ávila da Costa,
espancador da
Exercito.

Prestarão depoimento

erários

Solicitam-nos a publicação
do seguinte:

«O presidente do Conselho
Deliberativo convoca todos os
Membros do referido Conselho
para uma reunião ordinária
em sua sede, á rua Afonso
Cavalcanti, 134, sexta-feira,
dia í) do corrente, à.s .18,30 hs.

Urdem do dia: material cm
pauta.

Outrossim:
alIGUNDA CONVOCAÇÃO

A Comissão Executiva, de
o;dcm cio sr. Presidenln do
Conselho Deliberativo, convo-
ca os seus associados, para
uma asscmbiõla extraordina-
ria a realizar-se no dia 13 do
corrente, terça-feira, ãb 13,30
horas, paia prestação de con-
tas, de aiôrdo com alínea VI
do art. 28, combinado com ali-
nca II do artigo 43 do nosso
Estatuto.

Apelamos para tq''.os os
associados no sentido do seu
coinparecimento.

ia) Joyme Gonçalves ds
da Carvalho». , . •¦

theíem, mandado pelo Flit,
através do cnancüit-r Jouo
Neves, paia La faz, íuijo
^ue coii.jiuic.ni a se scu»i
c ineciv.üos os inteitsses uos
trusíts u.ul—.cunos, cxíu et
nacionalizu;ão tias minas,
íod o çjovtriio jKstónsoio.

iiimüio Uuuhoii, além de
auxiliar emouiXaaor - ueie-
r.uim ipietheiem é iirnegraus-
ta, ccnhp.aáo no Pi-lú, onue
festia a cumisa veras, «os
áureos tempos de Hitiu u
ri.nio Tonicoia.

Pondo c-.i lado a discrição
«brigacoria nos diplomaias e
Cyiuüo coin a impsrtmõncia
ce uiu tira, o secretário C-ui-
!hon ijuteiisíe em assunto
da política interna bolivic;-
r-a, censura o governo Enten-
soro por «nao ;er cicí;niüo->
cm tempo «sua posição pe-
ranto as íôrçus crririadas»,
como se o govtvuo iõsse
vigúo das fór.;p33 ermadas,
cm vez destas: serc-im órgão

do govfirnj. Acusa oj» iraoa-
lhadores (os «obreio s»,
observa o poligloiico e eru-
t!ilo cVplomatc) anti-niiüta-
ristas. írocura, enlim, por
todos os ciclos, justüicur o
.racessado golppj niilitaT-
lascista.

At.'.rma que o chefn de
Estado' boliviano está indo-
ciso e receioso de «rcorga-
nizar o Eriéicilo.. tórhesido
aesgostar os uaDcinacores.

E assim o secretário Gp.í-
Ihon conta a história dos
acontecimentos da Bolivis.
onde um grupo de militares
lascistas, a serviço dos trus-
tes e monopólios america-
nos, fracassou em .sua ter,:-
tativa du golpe conlra a na-
cionalização das minas.

;'•' A onda reformista
Quando a Câmara está fe-

chada todos os «assuntos
políticos» são bons. Os jor-
nais sadios reclamam no-
tas e a reportagem é obri-
gada a se virar, nos corre-
dores desertos do Palácio
Tiradentes.

Foi devido a essa circuns-
lãncia que uma frase solta,
('o sr. Joel Presidio, na
Agência do Correio dri Cá-
mara, ganhou as colunas
dos jornais o, rolando, dp?
comentário em comentário,
engrossou como bola de
neve.

Gemem possantes rot.iíi-
va.- rio Pio, de San Pau'...,
de Porto Alegre e uo Recife,
despejando e c 1 e í emente,
nlravés cb várias l/err--,
manchetes de metro e rprri-:..,
sôbre Cgraiíde assunto, qv.o.
aiinal ele contas seiVe para
desviar a atenção dos lei-
toros do Acordo Militar, da
Lei de Segurança o dn falia
tle carros r.a. Central cia
Prnsil o. de outras patifa-
lias, Os mniorain :')¦ par-
tidos reaciuriâiios são ouvi-
dos por telefones urbanos e
interestaduais. E o lápis
ágil cios cronistas v?.i mm-
tando (iecbrjçõcs lapida-
'es. O próprio ur. íoel afir-
ma não ter dado entrevista
r que apeniv? proporá r.o
r.T.B. <i reforma, m... trata
di! ((ii'ie!dp";,p.j,i ilr eleições
iinriamen; •iipp.ii-

cinis, permitindo a p'ç!?ãõ
i.yiiret" mesmo rai regime
presidencialista.

Eis ai tir.-i assunto, (pi-í
embora não desnreslvel, não
censegue ompi>lgai o pçvj
;S'íím tíiftr* pi;lo enjor, oi;<5
desacata hs trovoAtlP.s e con-
tinua sub/iiclo. Mas [loiqun
o jiovo cada ve" arrcdiia
menos na parlnpatieé dos
piócmes dos partidos da
Mação. cujos discursos, de-
clarnções, entrevistas e ati-
tudes dèixain sempre as
pessoas sensatas cio pâ
atrás,

Neste enrro da reforma da
Constituição fque meimo
sem moi.'! sola todo dia é
desies.pe!1 'da pelos gover-
nttntes) é o caso de se per-
guntar: que malandragem
estarão querendo fazer os
reformistas e anti-reformis-
lan, eom ôsse baruliio todo?

p .>x
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DIVULGADO O ATESTADO DE ÓBITO
S. PAULO, 7 (I.P.) — Objetivando desmascarar a farsa ctí*

falhada pela chamada grande imprensa a respeito pÍp: um suposta
assassinio do lider sindical Joaquim Teixeira, falecido em Viemi.
quando participava do uma delegação brasileira ao Congresso (loíl
Povos Pela Paz, o matutino desta capital «Noticias de Hoje*
publica o «fac-simile» do alsetado de óbito com a seguinte legenda!

<:0 atestado di! Obiiu de Joaquim Teixeira foi emitido pelaa
autoridades de Viena, Austria, sob o n. 8.303.152 ¦> 

consta dú
mesmo que a causa do falecimento do delegado operário ao Com
grossos dos Povos foi — estchojii; por escleroso da coronária poi
trombose dos ramos circunflexos da coraiiaria esquenta e anexe-
mia. A fotocópia que so publica está devidamente autenticada pelu
Dr, Franz Hausa, notário público de Viuna».
PELA SALVAÇÃO DOS

ROSENBERG
SAO PAULO, 7 (IP) — A

Federação das Mulheres de
São Paulo enviou ao embaixa-
dor americano Hcrshel Johnson
uri telegrama reclamando a
salvação das vidas do casal
Rosenberg e solicitando ao
embaixador que faça chegar eo
presidente Truman o profundo
sentimento de indignação e o
veemente protesto das mulhe-
res paulistas ante a condena-
ção do casal.

CHUVA DE GRANIZO
CURITIBA, 7 (Do correspon-

dente) — Desabou sobre o 11-
toral do Estado uma violenta
chuva de ;;ranizo sendo as po-
dras maiores que ovos de gali-
nha.

FAÍSCA elétrica
PORTO ALEGRE, 7 (Do cor-

reupondente) — Noticias de
Santa Maria, distrito de Pai-
ma, informam que caiu
faísca elétrica, sobre a

de uma casa comercial matan*
do 3 pessoas e ferindo "0 ou-
trás. Trrl fato vcriflcou-sa
quando cerca dp; 300 pessoas ca-
tuvrrm esperando ser vacina»
das contra a febre amarela.
Uma das vitimas foi atingida
quando so preparava, para. sec
vacinada.

TEÍGSMEOS
FLORIANÓPOLIS, 7 (TPI»

— Verificou-se no municipio
de Tubarão, na localidade da
Sta. Maria, urn caso de parto,
tríplice. A sra. Rosa Maria
Fernandes deu a lua a trt-s
crianças na madrugada do dia
G. Náo somente a parturiento
como as três crianças eslLí
passando bem. ,

uma I
antena

)GCãÇÜO -

Pedem-nos publicar:
«A Comissão uu C a m p o i

Grande do Defesa do Petróleo
convoca todos os membros Ue
sua diretoria e associados em
geral para a reunião que rea-
l;ará hoje, quinta feira, dia
8, às 20 horas, na Praça Três
,iu Maio, n, D. sobrado». >.

tssao
teiro
ii-,.iGÚülO

Em sua sede, á rira TeMdoW
Silva, 1.0UJ, em Grajuú, a Co-
t, ir-,r'ão Monteiro Lobato ("o
Ijofesa do Petróleo realiza
hoje, á* 10,30 Iíp-Tiu, iuipur-
laute i'fcunião, pa»à a qual
e. tão Cp-jiividadrij pp-ípíús us
membros ae sin diretoria ü
utíiociadoi em rtoral.

Serão ciiçcutièpDS assuntes
referentes ao ato público con-
tia o Acordo Militar Brasil-
tXtádos Unidos, marcado para.
sábado próXimo, dia 10, às 20
horas, no momo Uical.,

¦«¦¦i
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0 "IMPOSTO DO SELO"

wfbribuío Escorchanie
as Costas do Povo

p assalto começou com a majoração dos cigarros — "Mata-ratos" de 2,50 passarão a custar
CrS 3,20 — Alegres os "tubarões" do fumo, que terão aumentados escandalosamente seus
lucros — Protesta o povo contra o achacamento — Por sua vez, o pequeno e médio comércio.
Já asfixiado pelos impostos extorsivos, condena o novo irlbunto —* Prevê um negociante que
o ano em curso será o "ano de falências" —- Isso ó o governo de Getulio: impostos para

 aumentar a fome do povo e os lucros dos tubarões

Na
niiir.çip

CIGARROS MAIS CAROS
O 1* artigo gravado com

maiow-g impostos, que do modo
algum pode ser considerado de
luxo, foi o cigarro, cujos pre-
C.OB sofreram espantoso salto.
O «Astória», que antes custa-
va 2,50, passou a ser vendido
a 3,20, preço antigo do *con-
tinontab, que pulou para Cr$
40,20. Algumas casas, dispondo
ainda de estoques antigos, con-
tinuam a vender as carteiras
«em majoração. Mas isso du-
rara no máximo 2 ou ,'i dias
a mais. Depois, quem quiser
«tira: uma fumaça-,, terá que
pagar o maço de um mata-ra-
to qualquer a preço dc fumo
fino,
FAVORECIDOS OS
«TUBARÕES»

Embora o governo venha
,,. . ...... . , ,. anunciado que a diferença rc-

«Casa Civil c Militar», o negociante afirma que o eo- ,tante do mmnto serItt des.será grandemente prejudicado pelo «Imposto do Selo»

Ao apagar das luzes do ano
legislativo dc 52, o Congresso
(.provou e Vargas, imediata-
piente, cuidou dc: sancionar uma

espécie de projeto «mil» disfar-
çjiilo com outro nome, mas que
é outro assalto à bolsa popu-
lar: é a modificação do «ini-
posto do seio».

Presente de Cleofas para a Tramways

Aumento das Tarifsa
De Energia Elétrica i

..'l/O ministro de Vargas assalta a bolsa do povo
pernambucano, para favorecer o polvo anglo

'¦ RECIFE, (Do correspon-
tientc) — O povo de Recife vai
j-c.r mnis tuna vez roubado
nas suas economias com o
pseprchante aumento do prec;o
ca energia elétrica fornecida
ipi-la Pernambuco Tramways,•aumento este concedido à em-
fcrésa anglo-americana por
(lima podaria assinada pelo
jninist.ro loãci Cleofas e envia-
iria ao presidente da Assem-
fclôia Legislativa do Estado.
¦GROSSA CHANTAGEM
t Segundo esta portaria este
¦aumento, quo será ile 10 por
tento nas contas de forneci-
fronte da energia ciêtrica aos*
consumidores vai ter. o seu
| produto revertido em benefi-
jbo do aumento- dos salários
tios seus empregados;
V Isto entretanto 6 uma ver-
H*ideira chantagem; pois sabe-
ko que a »rópria lei 27, quo
Va o direito de aumento aos
jtt a balhadores desta empresa

Ínonopolistà 
ainda não foi

.umprlda, encontrândò-sc es-
kt .s operários na mais comple-
kci miséria financeira.
\- O' que visa o governo do
tef.- Vargas com esta medida é
itacilitár ã Pernambuco Tram-
fjvays a conquistar cada vez
miais lucros extraordinários, a
"custei da exploração do nosso
(povo.
JA ENERGIA MAIS CARA * "
(UO MUNDO '

I Acresce que a energia ele-
ftiica fornecida pela 1'ernam-
[hueo Tramways está elassifi-
u.ada como a mais cara do
smindo atualmente,
fe. Por ai si vê que eom êste au-
piénto já agora assinado pelo
biò.prio governo, ainda mais
pirn vai se tornar, pois au-
pnéntará 10 por cento sobre as
pontas anteriores,
i Assim o sr. João Cleofas,

norte-americano
como o si. Novaes Filho «o
passado, serve de instrumento
cie exploração contra o povo e
a favor do polvo imperialista. me em condenar o assalto

tinacla no pagamento do abono
do funcionalismo, a verdade 6
que a majoração veio reforçar
as aspirações dos «tubarões»
de cigarros. Estes, satisfeitos
da vida, publicaram extensa
mntéria pagn nos jornais da
sadia, concordando com a me-
dida quo — dizem — irá «desa-
fogar a situação do Tesouro,. .>

Se cies fossem prejudicados,
e não o povo que pagará mais
caro por uma carteira de ci-
garros, certamente quo o Sin-
dicato da Indústria do Fumo, a
estas horas, andaria espernean-
ão h vontade...
FALA O POVO

A propósito do que represen-
ta a majoração dos cigarros e
de outros artigos, cujo aumen-
to já está dficrotado, nossa ro-
portageni, em rápida «ònqúote»
colheu opiniões do povo. uními-

Hélio Gonçalves: «Esse au-
mento no cigarro é ladroeira
d,ts maiores.

Disse, também, sobre o as-
stinto, Moacir Wames da Sil-
\a:

Puro roubo o eu nfto sei
nem se vou continuar fuman-
co. Quem é que pode pagar
.Y20 por uma «bomba rebenta
peito», tipo «Aslória ou «Be-
verly?»

Outra opinião anotada pela
reportagem foi a de Alberto
Patrício do Nascimento, que
condenou o aumento, fazendo
uma «blague-*. no fim das cie-
durações: «Além de tudo, nem
sc pode mais «filar:, um cignr-
íinlio, porque quen; comprar
uni maço, vai escondê-lo no
iundo do bolso, como garantia
centra os «fnordedores*...
O COMÉRCIO E OS IMPOSTOS

Por ouiro lado, o comércio,
KOtàdamentc o varejista, já
sobrecarregado de tributos es-
corchantes, começa a sentir as
conseqüências do lal «imposto
cio selo*.. A respeito do assun-
lu, transcrevemos as declara*
r/cs de um dos responsáveis
pela «Loja cia Fábrica-, esta-
beleeimentu .situado nn rua
Larga:

Antes mesmo de entrar
em vigor o projeto de aumen-
lo do imposto, na época de
rea votacOo, começou a haver
sensível redução no volume
cie vendas. O povo não pode
pagar mais caro do que paga
e mis do comercio não pode-
mos deixar de cobrar a clife-
rch.cn, quo os impostos acarre-
tam.

Em outra casa comercia!,
«'Casa Civil e Militar», que ex-
p.ora o ramo de chapeusj que*
p>3, guarda-chuvas, etc, escu-
turnos quúse que a mesma
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CRIME EM CAMPOS

O leitor Delmo domes, da
cidade do Campos nos escre-
vo:

«Sr. redator: Dias atrás, liou-
ve nesta cldado de Campos
um erimo bárbaro e covar-
de praticado por mn próprl-
etário da Empresa dc Óni-
bus Viação Campista, que è
também policial, comissário
do menores, auxiliar do juiz
criminal, etc. O morto era
um operário muito estima-
do e residia no bairro da Co-
rfla. O crime revoltou toda a.
cidade cm virtude das cir-
curistânclas em que foi pratl-
cado. A vítima, quo se cha-
ma Joel, regressava de uma
pescaria cm companhia de dois
amigos. Estavam conver-
sando na porta do um bar na
Coroa, quando dc repente

|*^^^^HB

chegou de automóvel o ori-
minoso. Descendo do carro,
interpelou os operãrios, sa-
cando da arma o disparando
a queima roupa contra Joel,
que morreu imediatamente.
Um soldado a paisano ten-
tou prendê-lo, mas não con-
seguiu, pois" o criminoso fu-
ght para a casa do juiz, que
o protegeu. O povo ficou in-
dignado ainda mais porque
a vítima estava trajando
apenas calção de banho, com-
pletarnonte desarmado. Pois
bem, sr. redator, ainda não
tinha cassado a revolta do
povo contra ÍBse crime, eis

que tocl.'i a cklÉ'i|.. c stirprecn-
dida com a deliberação do
sr, juiz de deixar cj crimlno-
so em llbordado. Isto cru no
dia 26. No dia 28 o povo
deu resposta a esta í-Justl-
ça», fazendo uma passeata
pela cidade, que partiu do
bairro da Coroa (is 8 horas
dn noite. Participaram mais
dc com posKouji, inclusive a
máo da vítima, Chegando ao
Outro d,i cidade, essas cem
possoas foram somadas a
mais do mil uumpistas, queder onstravum son protestocontra a justiça de classe do
governo Vargas . ,

Um dos responsáveis ¦> '':t
«Loja da Fábrica» dc t
ao repórter: Antes iíici-i
dc entrarem cm vigor, «¦*
novos impostos, já o povo
começou a sc afastai* das

casas comerciais»
ci|.'inião do comerciante de le-
cidos, com uma explicação:
«Ainda não fomos atingidos,
diretamente, pelo imposto,
•orque não fizemos pedidos
novos aos fornecedores, de*
jois de aprovada a lei. Ma.s
i.-so é coisa que leremos de
ííizcr, poL nosso estoque lem
c,i*,e ser renovado de tempos
u tempos... fl concluiu;

- - Quem vai sofrei eom isco
além do novo — é claro — se-
lúo os comerciante** que v-.*n*
cierão muito menos.
«5,3 SERÁ O ANO DAS
lALÊNCIAS*-

Outro proprietário cie casa
cie negocio, que nos pediu nfio
cil assemos seu nonii., porque,
segundo explicou tém sido
uma vilÍ!va do governo, afir*
mou que o nno tle «ii.'! será o
ano em cue multo i.slabeieci-
rnento comercial irá falir, por
não agüentar eom o peso dos
impostos».

Enfim, pouca coisa liá a
•acrescentai' nesta reportagem
já que o povu clisst Indo —
para dizer que Getulio, com
seu governo calamitoso, inicia
o ano com um «presente de
g:egoi> .'*ara a população:
maiores impostos, o que signi-
fica mais miséria nos lares de
leda gente, menos no dos tu*
barões.

Querem Mesmo Acabar
Com os Trens Elétricos

A "IDÉIA", AGORA. É SUBSTITUÍ-LOS PE ÔNIBUS QUE JÁ FORAM POSTOS FORA
DE CIRCULAÇÃO — UM VERDADEIRO CRIME CONTRA O POVO

^ASCHOÂ^
j|ic; Rio^Braiiço;>n^

3T JOTAS H
RELÓGIOS
Oí minore»
iPutruVn-ijta
eorrúíilo

A retirada dos elétricos da
Central do Brasil vem provo-
cando, nos últimos dias, verda-
deirag demonstrações de pro-
testo por parte da multidão
que superlota as garea da nos-
sa principal ferrovia. Entretan-
to, os últimos incidentes ocor-
ridos, de que resultaram, inclu-
sive, conflitos entre o povo e a
polícia, não chegara.a para con*
vencer o governo do crime que
está praticando. Os elétricos
continuam a ser retirados de
circulação, visando o governo
colocar à disposição dos trus*
tes americanos, importadores
de minérios, todo o transoprtó
necessário para o saque das

nossas riquesas.
UMA GOTA DÁGUA

Agora, visando jogar areia
no» olhos do povo, o governo
tem uma nova -ridéiu-»; colo-
car, no lugar dos vagões r*:ti-
rados, uma frota de (Í0 ônibus
para fazer o tráfego entre D.
Pedro e Santa Cruz. Na verda-
de, só mesmo quem tem o fir-
me propósito de enganar o po-
vo, e, mais que isso, quem jul-
ga que o povo não raciocina,
poderia apontar tal saída para
o descalabro reinante com a re-
tirada dos vagões da Central.
GO ônibus, fazendo — num
cálculo muito otimista — HOÜ
viagens diárias, com uma ca-
pacidade — também exagera-

da — de 100 passageiros, trans-

JARDIM DE INFÂNCIA E PRIMÁRIO
ÍK?™7AÇA0 DA PKOraSSÔRA DILMA GÒLDENBEKÜDE SOUZA. HORÁRIO: - UAS 13 ÀS ISH30M. - MA-

TRICULAS ABERTAS.

Educandário Rui Barbosa
RUA GAGO COUTKttIO; 25 - LARGO OO MACHADO.
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Passa à Prefeitura o Servido
De Abastecimento da COFAP

A COFAP resolveu, agora,
passar à Prefeitura todo o ser-
V Ço do abastecimento que vi-
r.lta realizando nesta capital.
Assim, acaba de ser deflniti-
vãmente assentada a transfe-
réncln daquele serviço para a
Prefeitura. A distribuição da
eme o derivados, elo farelo,
eso irlgn. do azeite e da hanha
importado.., bem como das ba-
t.itas adquiridas pela COFAP,
passará a ser feita pola Sc*
c.etária da Agricultura. Todas
as instalações, postos-de ven-
c.a, caminhões, pessoal, etc.
passarão, também, para a Pre*
leitura, que indenizará à,
COFAP. o capital invertido.

A questão envolve; ainda os
funcionários cia Comissão, cm
número ele 200. que serão lota-
eios agora nos quadros do fun*
clonalismo municipal, O mi-

mero cie veículos é de côrca cie
SO. Também o frigorífico cie
São Diogo passará a ser pro-
piieilacle ela Prefeitura,
O POVO VAI PAGAR TUDO

Ainda não se sabe qual o
preço estipulado pela COFAP
para a venda tios seus nego-
cios. De qualquer maneira, a
Prefeitura terá de desembolsar
alguns milhões de cruzeiros,
os quais, afinal, sáo do povo.

Depois cie ter feito tanta
onda, alimentando preços fa*
zenelo negociatas, acaba o sr.
Cabello dc desistir elo negocio,
entregando-o á Prefeitura,
ftjio se pode dizer que o povo
íi.mha qualquer beneficio eom
a transferência, pois tanto a
1'iefeittira como a COFAP sâo
c::pecjalis'as em defender in-
tchesses outros qtienão sejam
os do novo.

Tabela de Frutas e Legumes

Poro se apanhar üm Oiiiotw, iias Jioiuv do vush!.-, já ê um martírio,
ainda quer agravar mais a «iíiiafcio...

fíiiírotáiito, a Prefitura

portariam apenas ÕO.OOO pes-
soas. E nada menos de meio
milhão de homens u mulheres
trafegar.: diàriamentu dos su-
búrbios para o centro o vice*
versa,*' pelos carros da Central
do Brasil. A frota dc CO ôni-
bus seria, assim, umn gota dá-
gua no oceano.

CRIME
O crime, en-.vclunto, ainda c

mais moiti.iuoso, quando sa
sabe que os ônibus atualmente
existentes não dão, siquer pa-
ra o tráfego normal, o a Pre-
feitura não está providenciando
a compra de novos carros. Se-
gundo apuremos em diversas
garages e foi, aliás, discutido

na conferência entre o verea*

¦tf físt á Leis Nem Tabelas
a os Atacadistas

AUMENTADO EM CR$ 50.00 O SACO DO FEIJAO UBERABINHA
E CRI 60,00 O ÀR?.OZ AMARELÃO - TAMBEM O PREÇO DA

BANHA ELEVOU-SE EM CR$ 100.00 ». CAIXA

dor Paulo Areai o o Prefeito
carioca, a frota cio CO ônibus
será composta pelos carros cn-
costados, que a Prefeitura vai
permitir sejam postos nova-
mente cm circulação, depois dc

rápitlu conserto. Dessa forma,
além dn falta de transportes, o
carioca nind.a correrá o risco tic
morti', viajando nos coletivos
que já haviam sido condenados
por imprestáveis.

O Departamento ele Abas-
teclmeiito, ela Secretaria cie
Agricultura, distribuiu a so-
guinle tabela de preços má*
ximos permissiveis para a
venda ao público, ein feiras-
livres e mercadinhos, ele pro-
cintos hortieolas:

LEGUMES E VERDURAS —
Abóbora, quilo, 12,50; abóbora
d'água, quilo, 3,00; aipim,
quilo, .'-1,00; alface paulista,
pé, 2,50; batata amarela grau*
ela, quilo, 0,50; batata ama*
icla miúda, quilo, '1,00; ba-
tata amarela média, quilo,
.'),50; batata doce, quilo, 3,50;
beringela, quilo, 0,00; beter-
raba, quilo, 4,00; cebola, qui*
io, 7,Cu; cenoura, c-uüo, 5,00;
xuxu, quilo, 2,50; inhame,
quilo, 2,50; jiló, quilo, 4,00;
maxixe, quilo, 3,50; milho
verde, esp., 1,20; nabo branco'
quilo, 3,50; nabo roxo, quilo,-1,00; pepino, quilo, 7,00; pi*
montão doce, quilo 7,00; re*
pólho, quilo, 3.50; tomate es-
rociai, quilo. 6,50; tomate de
ia. quilo, 5,50: tomate de 2a.
quilo, 4,00; quiabo. '*uilo, 6,00:
vagem ele ervilha, quilo, S,50;
vagem de feijão, quilo. 4,00;
vagem manteiga, quilo, 5,50.

FRUTAS — Abacaxi grau-
i!o. ur:*. C.OiJ; abacaxi médio,
lim, 5,00; abacaxi miúdo, um
3,50; abacate comum, quilo,
5,00; abacate paulista, quilo,
5.00: banana tfágua grauda,
dúzir., 3,00; banana d'águn,
niétlia, dúzia, 2.50; banana
maeã grauda, dúzia, 5,0U; ba-
nana ouro grauda, dúzia,
5.00; banana ouro média, clú-
zia, 5,00; banana prata grau-
da, dúzia, 5,00; banana prata
média, dúzia, 3,50; banana
tía terra grauda, dúzia, 9.50;
banana da terra média, elú-
zla, S,50; coco. quilo, 6,00; la-
runja natal, dúzia. 12,00: la-
ranja pnra grauda, dúzia,
j2.nn; laranja pera miúda,
dúzia, 10,00; lima da Pérsia.
dúzia, 6,00; limão paulista,

Ajuda à
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dúzia, S,50; limão verdadei*
ro, dúzia, 12,00; mamão, qui-
Jo,.7,00.

AVES E OVOS — Aves vi-
vas. quilo, 26,00; aves abatidas,
quilo, 33,00; ovos comuns, eo-
zia, 13,00 e ovos especiais, du-
ziu, 15,00.

Esses preços foram lixados
em portaria baixada peto pre-
sidente da COPAI-* e vigorarão
até 12 do corrente.

CAMINHÕES-FE1RA
Para os cominhõea-feira a

tabela õ a seguinte:
LEGUMES E VERDURAS—

Abóbora, cruilo, 2,00; abóbora
dágua, quilo, 2,50; aipim, quilo,
2,50; alface, paulista, pé, 2,00;
batata amarela grauda, quilo,
5,50; batata amarela média,
quilo, 4,50; batata miúda, quilo,
3,50; batata doce, quilo, 3,00;
beringela, quilo, 5,00; beterra-
ba, quilo, 3,50; cebola, quilo,
G,50; cenoura, quilo, 4,00; chu-
chu, quilo, 2,00; inhame, quilo,
2,00; jiló, quilo, 3,50; maxixe,
quito, 3.00; milho verde, espe-
cia!, 1.00: nabo branco, quilo,
3,00; nabo roxo, quilo, 3.50;
pepino, quilo, 6,00; repolho, qui-
lo, 3,00; quiabo, quilo, 5,00; to-

jiiate especial, quilo. 5,50; to-
mate de l.\ quilo, 4,50; tomate
elo 2", quilo, 3,50; vagem de oa-
vilha, quilo. 7,00; vègem de
feijão, quilo, 3,50; vagem man-'
i.-.iga, quilo, 4,50.

FRUTAS — Abacaxi trraúdo,
um, 5,00; abrcaxi medlo, um,
4.00; abacaxi miúdo, um, 300;
abacate paulista, qulio, 4,00 ;
biinanji dágua grauda, dúzia,
2,50; banana dágua media, dú-
zia, 2,00; banana macil grauda,
dúzia, 4,00; banana mac;ã mé-
dia, dúzia, 4,00; banana ouro
grauda .dúzia, 4,00: banana
ouro médio, dúzia, 2,bü; banana
prata grauda, dúzia. 4,00; ba-

nana prata média, dúzia, 3,00;
banana, da terra grattdã, dúzia,
¦ eiv tnnana tia terra média,
ciúzia, 7,00; céco, quil-9, 5,00;
laranja natal, dúzia 0,00; la-
ranja pera grauda, dúzia. 10,00;
laranja pera miúda, diizla, 8,00;
lima da Pérsia, dúzia, 0,00;
limão paulista, dúzia. 7,00; li-
mão verdadeiro dúzia, 10,00;
mar.-.Iu, quilo, 6,00.

OVOS COMUNS — Dúzia,
13,00 o ovos especiais, dúzia,
15,00.

POSSE DO DIRETÓRIO
LUIZ CARPENTER

O presidente cio Centro Aca-
déroiío Luís Carpentcr, está
convocando uma reunião e.v
traorclinárlu do Conselho da
Koprosentantes para amanha,
dia 9, às 21 lioras, na .(Sala
Wínter Santos-,, para delibenir
sobre a posse dos novos diri*
gentes cio CALC no período
ele 1053. A reunião tratará
também cio assuntos gerais.
MANDADO Di: SEGURANÇA
PARA AS ALUNAS DO I.E.

Cerca de 165 candidatas ao
Instituto cie Educação, tendo
obtido número suficiente de
pontos tjxlgidos para a matri-
cuia naquele Instituto, de
acordo eom a Lei Municipal,
requereram mandado de se*
gurança contra o secretário cie
Educação e Cultura da Pre*
feitura . ., rito Federal quealegou a falta de vagas parn
impedir a .'idmissSo daquelas
candidatas ao 1,- ano ginasiol,EXAMES VESTIBULARES

ESCOLA NACIONAL DK
EDUCAÇÃO FÍSICA - Aber-
ias as inscr*''tV *-'é o dia 31.
tle janeiro corrente, á Avenida
Venceslati Braz, n.« 49.

FACULDADE DE ECONOMIA
DO RIO DE JANEIRO — As
inscrições serão encerradas
impreteflvelmehte no dia 2U
cio corrente.

MEDICINA — Até o dia 20
cio corrente môs, na Secretaria
ela Fazenda Nacional de Medi-
cina. (150 vagas).

AGRONOMIA - Para o Cur*
so de Engenheiro Agrônomo as
inscrições estarão abertas de
15 a 31 de janeiro. Serão recr>-
liiclas no Serviço Escolar da
Universidade Rural.

ENGENHARIA — Entre 12 o
16 horas diariamente, o das 9
às 11 horas fios sábados, entiii
os dias, 10 e 20 dc janeiro 1200
vagas).

ARQUITETURA - De 1 íi 10
do fevereiro, entre 12 e 16 ho-
i•¦'.*¦. Provas na 2a. quinze,*,.!,ele fevereiro.
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APELO DOS IRANIANOS
AOS JOVENS EGÍPCIOS

TEERÃ •— O.s jovens oper:'.-
rios cia refinaria de petróleocie Abadan que tomaram par*te recentemente na Conferen*
cia pelos Direitos cia Juvenlu-
do Iraniana, enviaram unia
mensagem à juventude egip-cia na qual saúdam a seus ir.
mãos dn lula pcla indepen.ciência nacional e por uma vi-
ca melhor, Conclamam a jn-ventude do Egito a tinir-Sc á
grande campanha pela defesados direitos da juventude queconduzirá à grande Conforên-cia Internacional Pela Defesacios Direitos da Juventude, no
próximo mês cie marco emViena.

Vai Piorar o Tiãnsito

lliiiü£Í3 Grandes Ri

í
l Os negociantes atacadistas, através dc declarações de co--stabolecldqs om sua grande mordnnte.s varejistas, que fa-z-.ni transações diretas com os

piimeiros. Na semana finda, a
feijão Uberabinha era vendido
h razão cie Cr? CC3.00 o saco
cc 60 quilos e o arroz nmare-
lio ao preço de Cr.? 480,00, oí»aco com o mesmo peso. Já
tsta semana, os varejistas, nc
Cwssltando renovar os seus es*
toques desses artigos, volta-
itz: aos v.'*na?enisus e ven-
ficaram que íem nenhum mo.
t:vo para juetlfjcw a alta, o
ieijllo Uberabinha subira, em
menos de oito dias, para Crl$
030,00. Cr$ 340,00 e atâ Cr$
350,00 o saco, enquanto que o
a'roz amarei/Io passara de £r$

aioria na rua Acre, vem
fibusando na alta elos preços
dos gêneros de l.a necossidà-
ide, sem que a COFAP tome: a
jnenot- providência no sentido
,'}i. por um fim à ganância dos"ispeculadores;. 

Para esses tu-
barões não existem leis nem
abelàs, nem fiscalização por
arte da Delegacia de Econo-

imia Popular, daí a razão de
ifazerem o que lhes dá na ca>

eça para explorar, o povo.
AUMENTADOS OS PREÇOS•JO FEIJÃO E DO ARROZ .... ír

f Nossa reportagem conseguiu
fciürar detalhes sôbre mais
itscj assalto dos atacadistas, íií>0,00 para CrS oi.0,00. -***»Bv

1AMBÊM A BANI! \
Como ainda aclu.oisein pou-eo, os atacadistas resolveram

t-mbam aumentar o preço C:banha. Até a su.-.ana passadat'jna caixa de bani*..- com trin-
t.t latas era vendida por Cr$
1^0,00. Os varejista; que efe-
ttiarani a compra não recebe-"-**1 a meicadorla em seus es-
taoelecimi-ntos e como a de*
mora se prolongasse muito re*
Kolveram prc-t-.r. o; çeusvendedore». Was casas ataca*
distas foram lnfounodos dq
que nfio podia ser efetuaria is.
venda por não ter sido o pedi-do confirmado. Isto porque o
preço era antigo. Entretan;.*. 

'
ses os varajistas concordassem
em pagar 100 cruzeiios a mais
por caixr:, seriam imediata-
mente atendjdos.; «•

Falando aos jornais, o sr.
Edgard Estréia anunciou
grandes r?fcrr.iíts a ,cerem in-
traduzidas no transito. Ainda
este ano pretende que estas
reformas sejam postas em
prática, o que ciuev ciizcr que
ainda esle ano teremos o
nosso já desmantelado servi-
ço de trânsito piorado c mais
complicado.

Das inovações rni projeto,]
há algumas que há tempos, I
submetidas à. prova, resulta-
ram negativas. Todos se re-
cordani, por exemplo, daquo-
les rlias ria (nião dupla* na

avenida Rio Brr.nco, cuja tra-
vessia representava um gas-to enorme de tempo c um
perigo permanente para o
pedestre. Pois o sr. Edgard
Estréia quer fazer/voltar és-
r..s tempos tio triste memória:

Mas quer ainda o * . j">
trela íazor vcHar outro ab-
surdo: as «.filtu; indianas»
para ônibus e miero-ônibus.
Todos os coletivos passarão a
andar em longas filas, um
atrás do outro, numa c•an¦',
nhada lenta e irrlt**-':. Nos
dias de calor, hft uo ser mui-
to desagradável uma pessoa

VcItar.Vj as íilas indianas — Novamente a mão única na
avenida Rio Brr.nco — Ciumadas tic <;General»

permanecer no interior cie
t:'.:'jus esperando a fila ss
arrastar, vagarosa, pelas ruas
atulhadas de veículos ele to-
da espécie.

Enfim, o que o sr, Est'ela

anuncia e um retrocesso,
uma volta ao passado e nada
ele novo. Até a «Campanha
do Trânsito-, que levará a
i"..":ita, S":A velharla, c:La,
aliás, sabida corno inoperan-

te e sem maiores resultados.
Refletindo bem, entretanto,

nos planos do sr. Estrela, o
que se percebe ê uma ciuma-
t'a dos seus antecessores na
direção da Inspetoria, uma

íSíiüS
diferença do «General» con*
cs dois outros administrado-
res que embora não tenham
ciado solução ao problema,
pelo menos realizaram algo
de interessante e melhor.

E pelos ciúmes do sr. Es-
trela vai sofrer a balbúrbia

cie um íiánsito mais difícil,
como se a cidade tivesse ai-
guma coisa A ver com oa
seus caprichos e as suas dò-
íes.

'•Problemas
REVISTA DE

CüLÍiJiiA
POLÍTICA . IJ' .-ír-s-ini o trânsito no Kio. Mas como «c* nSo ba?ta.*-sp. o íi*. í.clj-anl Estréia ciupi- piorá-lo mais aindn

gos sistema:* cori deimdis c superados
IrWfl.lItl iniliit .inti-

S'i ¦I
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GTXrr» A T>TTD A 7 ÍA FP,)- DECIDIRAM VOLTAR AO TRABALHO AMANHÃ OS 10.000 OPERÁRIOS DO ARSENAL NAVAL DE SINGAPURA QUE ESTAVAM EM
ÒJLiN \jJ\r U XV A GrEVE ha DEZ DIAS PARA APOIAR REIVINDICAÇÕES DE SALÁRIOS. OS GREVISTAS OBTIVERAM VITÓRIA POR TEREM CONSEGUIDO, PELA
PRIMEIRA VEZ, DO ALMIRANTADO, QUE OS SEUS CONFLITOS DE SALÁRIOS FOSSEM SOLUCIONADOS POR UM ARBITRO NEUTRO. ESSE ARBITRO SERÁ NOMEADO
PELO GOVERNADOR DE SINGAPURA A GREVE DOS REFERIDOS OPERÁRIOS PARALISOU OS ESTALEIROS EM QUE SOFREM REPAROS OS NAVIOS DE GUERRA BRI-
TANICOS QUE OPERAM NA CORÉIA. ^^^-K^^^^^^^^^^^^^^^^^^-K^^^^^^^^-^^^-^-K-K-K^^^ * ** *******************

______ • _—

AS LINHAS GERAIS
DE MAYER

O sr. Pene Mayer, inaugurando mais um gabinete desti-
nado a seguir a niesma política de guerra responsável pela
instabilidade da França, expôs as linhas gprais do programa
de seu gabinete, perante a Assembléia Nacional.

Que promete a França o sr. Mayer? Um governo nili-
(lamente reacionário e em marcha para o fascismo aberto.
Pretende ele delegações de poderes baseadas na pratica dita-
torial dos decrctos-lci e quer o «direito dn dissolução», como
arma na mão do governo. Descamba a seguir pelo terreno das
promessas. Sem dizer uma palavra a respeito da economia de-
guerra, que asfixia em beneficio de um punhado dn rhoriopo.
listas e especuladores a industria civil, acena como uma nova
era de atividades econômicas para o país, por meio do forno-
cimento de trabalho a uma série de empresas

Onde sen discurso se es- '-Scnmpo do imperialismo na
tende em promessas doma- I aventura colonialista do Viot-
gógicas c nu questão da cri- |Num. Impotente para on-
se de habitações, uma das f írcntnr a luta do libertação
nírires conseqüências, íía | daquele pais, Mayer oferece
França, da politici bolicista I uns americanos c a outros
Imposta pelos americanos. grupos imperialIJas novas

Sobre ai politicu externa possibilidades de participa-
anuncia p propósito de «cscla- ção na faina de explorar,
vecer oii precisar certas clau- como colônia, a liiidochina...
salas de MmentoB inter- ;jg , 

- .g
nacionais, Mas ainda a es* progl,ma do Mayer não
respeito o seu pagado ape * 

&ó»nàam tsMVJMmm.
nas sobrevoa o ««unto- -^ ^ a,ltecesfior(!B,

Onde o sr. Reno Mayer, fracassaram justamenteentretanto, torna mais ovi- 0). vesistil,crfl ao estabeleci-
dente sua orientação cosmo- - fe de 0 ^
po iia de instrumento do po- (lcirament(! democrático e porllica de guerra é no trecho (.omln7,h.,m „ Frnnca a rebo-
dn seu discurso em que anun- ,
cia maior participação ame- fl'"- dos *-stadso u,mios' Pe,a
ricana c de outros países do estrada que conduz à guerra,

Estudantes e Operários
Patrulham as II

m Armas
uas de La Paz

Totalmente fracassado o movimento golpista inspirado
pelo imperialismo norte-americano - Exige a Federação
dos Mineiros maior participação dos trabalhadores no

governo

Cooperação entre a China
E os países árabes

Defendido pela imprensa egípcia o reco*
nheclmento do governo popular de Pequim
o a colaboração na política Internacional

« na economia

LA paz, 7 (AFP) — Reina
tranqüilidade depois de sufoca-
cio o movimento golpista. Pa-
trulhas de operários, estudnn-
tes c militares armados rei-
rociaram as suas atividades
normalmente. Numerosos sin-
clicatos expressaram apoio ao
governo.

A central oneraria decretou a
mobilização dos trabalhadores
cm defesa, do Roverno, pedindo
a estp que proceda com maior
energia, sem contemplações.

A Federação de Mineiros da
Bolívia pediu maior represou-
taçâo opera ila no governo a
fim de estabilizá-lo. Pela sua
parto a Federação cios Moto-
ristas pediu a decapitação dos
traidores no exército.

O CARÁTER 130 GOLPE
LA PAZ, 7 (A,L.) — O go.

verno do presidente Paz Es-
tensoro apoiado pelas forças de
earablnolros e pelas milícias
operárias dominou o movimen-
to revolucionário chefiado por
alguns militares e elementos do
Movimento Nacionalista, Revo-
lucionárlo de que è chefe o pri-
meiro magistrado cia, nação.
Entr- os detidos como chefes• movimento figurara os ars.
Hugo Roberts, antigo ministro
do Imprensa c Propaganda,
Luís Pcnaloza, um dos funda-
dores do Partido, tenente-co-
ronel Milton Cataldi, c.bofc do
Estado Maior do Exercito, co-
ronel Cláudio Lopcz, cliefe do
Estado Maior Ua Aoronãuti-
ca c Major o.Tsé Claros. Sc-
gundo ficou apurado o movi-

M si*!*!! simHi bII£1111 os
TEERÃ, janeiro (Corres-

pondéncia especial) — O Irã
vive hoje dias decisivos. Nos
acontecimentos que se desonro-
Iam, os operários desempenham
grande papel. A história, destes
últimos anos prova quo a classe
operária iraniana, na sua luta

por uma vida melhor o. pela paz, soube tomar com honradez a
frente do movimento popular pela liberdade e independência.

A própria reação confessa «icu; foi a classe operária que esteve
ii frente do povo iraniano, o foi o elemento principal na formação
da frente única de luta antl-impcrialista.
A OFENSIVA DA REAÇÃO

Trabalhadores

No principio de lsMS, a roa-
-o desencadeou uni grande
ataque contra o movimento
Sindical iraniano: o Conselho
i-i-ntraJ dos Sindicatos Unifi-
(..dos (C.C.S.U.) loi fechado;
alguns dos seus dirigentes
1,-ram jogados às prisões e u
seu secretário geial, Reza
housta, condenado á morte;
ps locais e bens da, C.C.S.U.
toram confiscados.

Em seguida a èsle ataque,
todos o.-> direitos .sindicais
adquiridos pelos operários sob
» direção da C.C.S.U. foram
violados, a lei trabalhista dei-
sou de ser aplicada; a dura-
c";o do trabalho, principalmeií-
te nas fábricas não pert.cn-
entes ao governo, tais como
as de Ispahan,- cidade indus-
trial, subiu para 70 boras se-
] .-.inis e às vezes até mais.
Os salários foram diminuídos
r todos os abonos suprimidos,
malgrado a alta incessante do
custo de vida. Tornou-se ;iroi-
Indo formular a menor recla-
maçSo.

Os meios governamentais c
sobretudo o Ministério do Tra-
falho, cm cumplicidade com
u? patrões, acrescentaram à
lei trabalhista decictos que
1 miraram as atividades sin-
cl leais.

No entanto, os trabalhado-
ro;-, nSo deixaram de resistir
contra as violações e intrigas
rio governo e do truste brita-
pico ¦rAnwlo-TMrilaii Oi' Co*.
GREVES E MAIS GBEVES

Desde o principio de 1950,
contrariamente aos conselhos
dos sindicatos gow.rnamcn-
tais, irromperam sem cessar
greves em todas as regiões
Industriais do Irá.

Em Shahi (cidade do norte
'.o Pais), em um movimento
realizado pelas mulheres dos
operários c mesmo por um
grande número de trabalha- j
dores não industriais, os gre-
vistas tiveram dois mortos,
dezenas de feridos e Inúmeros
prisioneiros pelas forças mi-
litares do local.

Por meio desta luU os gre-
vistas obrigaram O governo a
não baixar o seu salário e a
pagar-lhes os dias de greve.
Em Scmnan, as greves dos
trabalhadores têxteis desper-
taram uma tal solidariedade
da parte dos habitantes da
cidade que o governo foi oün-
gado a «der. Assim pois, as
zrevee de Ispahan. de Tchc-
ran, de Caspiiie e de 1 abrir
terminaram pelo fracasso das
tentativas governamentais e
patronais que visavam sub-
meter os trabalhadores as or-
:lcns das organizações sindi-
rais do governo.

Tara 6C livrar da tutela
dessas organizações, desde
meados de 1950, os operários
têxteis de Teheran (da fábrica
«Tchit-Sazl») tomaram a inl-
ciativa e criar um sindicato
autônomo em sua empresa
com a participação efetiva de
thãis de 95% dos trabalhado'
res da fábrica.
PONTO DE PARTIDA

Esta iniciativa foi o Tonto
de -••ida de uma cortante
multo forte em todas as em'
presas a favor da formação
de sindicatos «utônomos».

Em pouco tempo oa traba-
lha dores da maior parte das
ürrípresas uidustriáis do Te-
mau imitaram o fwemplo da
fábrica «Tctilt-Sãzl* o num
lapso de tempo relativamente

curto, mais de 25 sindicatos
autônomos foram constituídos
c-m Teheran.

O movimento ganhou rapi-
damente o interior do pais.
Os 30.000 trabalhadores das
fábricas têxteis de Ispahan,
e os do Semnan, formaram
por sua vez aeus «sindicatos
autônomos:;.

Nos lugares onde a lei
marcial estava abolida, a for-
mação destes sindicatos foi
relativamente fácil, mas, por
outro lado, a luta era. muilo
dura e ás ve^es sangrenta,
onde sob o manto do estado
de exceção, a policia o o exér-
cito apoiavam as organiza-
ções dos divisionistas. Foi as-
sim que em Ispahan, o exér-
cito ocupou as fábricas, pren-
deu os militantes das greves,
amarrando-os aos bancos das
praças públicas onde os chi-
còtearam até cuspirem san-
gue, deportando certosydiri-
gentes influentes para Ban-
ciaré-Abbas, lugar onde são
detidos atualmente os crlmi-
nosos.

No entanto estas medidas
rpprcfísivfls não fonim pene*
ralizadas, a resistência dc^

trabalhadores em petróleo,criado pila Angío-Iranian Oil
Co, foi dissolvido após as gre-ves de março e abril de 1951,.
mas as classes dirigentes con-
ceberam a idéia de criar uma
outra organização governa-
mental, mas, em todas as
partes os enviados «sindicais»
cio governo foram recebidos
com demonstrações claramen-
te hostis o em Abadan, ccn-
tro petrolífero de Khouzastan,
foram obrigados a deixar acidade no mesmo dia da che-
rada sob a guarda do exerci-
to.

Desde março de 1931, a ondade greve se estende no Iran,
Começou pela greve dos ira-
balhadores dos campos petro-meros do sul. Apoiados pord-fcrentes camadas da .oopu-
l^Ção do pais, 70.000 traba-
ir.adores fizeram uma grevecie cinqüenta dias contra a
uccisão tomada pela «Anglo
iianlan Oil Co.;, de abaixar os
diários em trinta por cento.
A força do Exército, sob as
ordens da A. I. O. Co., intei-
veio com iuzis, tanques e me-
tralhadoras, fazendo prisõesem massa para obrigar os gre-vistas a se render. Mas, ape-
sar da matança feroz, a re-
sisténcia dos operários e das
--.nas mulheres, que tendo às
vrzes seus bebês nos braços
corriam em frente aos tan-
qaes, foi tão forte, que a Com-
panhia foi obrigada a aceitar
us reivindicações dos traba.

gieve.
UHANDE REPERCUSSÃO

Este movimento teve uma
grande repercussão e foi

os artesãos e comerciantes da
cidade, assim como a solida-
riedade dos trabalhadores de
tedo o pais, produziram resul-
lados positivos na cçào pelaaefesa da indústria nacional
contra os imperialistas.

Em seguida foram os ope-
rários das fábricas textis de
Semnan, de Kerman, de Kasp-
tine, de Tabriz, cie Ilamedan,
de Racht e de outras cidades
industriais que fizeram gre-vc-s sob as seguintes palavras
de ordem: diminuição das
horas de trabalho (ircqtiente-
mente os opctàrios trabalha-
vam de 75 a 80 horas por se-
mana); aumento dos salários
iuenhum operário recebia o
salário de acordo com a Lei
trabalhista): salino igual
pára trabalho i^ual para as
mulheres; .proibição de empre-
gi.r crianças de menos de 12
anos (na indústria têxtil e c.e
tapetes, os menores consti-
alem mais de 407o da mão de
obra e não é raro ver crian-
ças de 4 * 7 anos trabalhando
nestas oficinas); liberdade
sindical; aplicação da Lcl Tra-
balhista e modificação dos de-
ciotos reacionários que lhe
foram acrescentados depois.
iNTERNACIONALISMO
TROLETARIO

O Conselho Central dos Sin-
dicatos Unificados, embora
candestinos, continua a ter
um grande prestígio entre os
l.iabnlhadores Iranianos, que
com justeza r.óic Vi.ni a ver-
cadeira organização operária
que nunca deixou de deferi-
cer os interesses dos traba-
!1. adores.

menlo não v<sava o prestflente
Pau Estonsoro, mas seus niinls-
tros de tendência esquerdista,
como os titulares das Minas e
Petróleo sr. Juan Lcchln e do
Trabalho, ar. German Butron.
Os revolucionários pretendiam
apoderar-se de seus adversa,
rios, mas só conseguiram de
têr o ministro da
sr. Nuflo Chavez.
surgiram aa primeiras noticias
do levante começaram a se con-
centrar as milícias operárias e
universitários, no centro da cl-
dade, sendo pouco depois anun-
ciado quo a rebelião fracassara
diante da atitude dessas unidades
o do corpo de carablneiros.

Conhecido o fracasso do com-
pio foram imediatamente or-
ganizadns manifestações espon-
taneas do apoio ao governo, ten-
do sido paralisadas todas as ati-
vidades, Os trabalhadores e
funcionários vieram para as
ruas a fim de homenagear o
presidente Paz Estensoro, rea-
lisando-se grande manifestação
quo culminou à noite, a praça
Murlllo, onde, falando ao povo o
presidente da República dccla-
rou que o golpe abortado fora
preparado pelos ^reacionários
infiltrados no M.N.R. e quetraíram seus ideais*. Também
o ministro das Minas o'Petro-
leo, sr. Juan Lcchln, usando da
palavra disse que o aconteci-
mento vinha Justificar sua opi-
nião contraria á reorganização

das forças armadas, o que lhe
valeu a qualificação de comu-
nista.

O comercio fechou as portas
e suspendeu todas a/s suas ati-
vidades ao conhecer o fracasso
do movimento. A Radio de IHi-
mant anunciou b. tarde, que rei-
na a nials" absoluta ordem cm

Agricultura, tmIn ° pais.
Logo que MILITARES » CIVIS PRESOS

LA PAZ, 7 (AL) A Secretaria
Geral da presidência da Repübll-
ca Informa que estão detido» o
general Jorge Rodrlgu*?, os co-
roneis Laucadio Lopez, Milton
Delfln Cataldi, o major Josô
Carlos, os capitães Hsriberto
Scmpcrtegui Mado e Prudénclo
e Mário Bunch, o sub-tenento
Manue ISaavcdra e o major de
earablnolros José Ibaflez Vaca
o os civis Hugo Roberts, Lula
Peíialona. Alfredo Candla, Am-
broslo Miranda, Daniel Meru-
via, Juan José Solares, Alfre-
do manjos e Sixto Rodrlguez.

O sr. Alfredo Candia exercia
atualmente as funções de sub-
secretário do ministério da Eco-
nomla. O presidente Paz Esten-
som determinou a expulsão dos
militares comprometidos na in-
tentona. Fontes oficiais afir-
mam que elementos da ollgar-
qula financiaram o movimento
sedicloso, rapidamente domina-
do pelo governo e acrescentam
que nos últlmoa dias foram
apreendidos varloa contrabandos
de armas nas fronteiras com o
Chile e com o Peru.

A "LIBERDADE" BRITÂNICA

CIENTISTA PROIBIDO
DE IR Á ALEMANHA

LONDRES. 7 (AFP) — O clen-
tlFta Cerll Frank Powel, proles-
sor da Universidade ,1o Brlstnl o
prêmio Nobcí de ílslca de 1350,
teve prnlbldit pelo Forclgn OfClcg
um» viagem li Alemanha, que de-
veria efetuar hoje e no transcurso
uü, uúdi (iuVoria, fai;cr diversos con-
lerénclas. O motivo Invocado pelo
Forelng Ofdce fui o de que «tendo
cm vista as ligações do professor
com o Movimento da Paz, esse da-
ria um caráter político àquelas
conferíiiclas».

O professor Pòwell, especialista
em radiações cósmicas. loi um dos
organizadores do Coiigres» da
Faz em Slieffield no ano de 1UÕ0.

LONDRES, 7 (AFP) — O
professor Powell, eme o Fo.
reing Office proibiu que fi-
zesse uma série de eoníerén-
cias na Alemanha, hoje con-
cedeu uma entrevista à im-
prensa, no Hotel Bristol.

O Professor afirmou que de
modo algum tinha a inten-
ção de se retirar do Movimen-
to de Paz (ele é vice-presi-
dente do Comitê Britânico
desse movimento) e acrescem
lou: -.A íninliã ciüi-ucü poli-
tica c bem conhecida. Fui
interrogado sobre ela na épo-
ca do cTemio Nobel c respon-
di que não tinha ligações po-

Greve de
Coveiros

NOVA YORK, 7 (X$V) —•
Já paralisada parcialmente pela
grcyo do.» onimis, Nova York
assiste agora a greve dos co-
veiros.

Efetivamente, um porta-voz
de 1.400 coveiros e empregados
de 10 cemitérios da cidade
c.:v,;:'.:íou c.-.'.:r.i quo c-s r.cm-
bros do seu sindicato entra-
riam em greve hoje caso não
obtivessem aumentos do sala-
rlon do cinco a dez dólares por
semana, pagamento dos dias
do doença e férias mais longas.

liticas A situação não mudou
deste então*.

O cientista britânico decla-
rou, além disso, que na sua
qualidade de presidente da
Associação do Pesquisadores
Científicos julgava poder prós
seguir — talvez, mesmo, por
via jurídica — esse caso lhe
causara tão considerável pre-
juízo. Em seguida o cientista
lamentou «o pânico que pa-
rece ter so apoderado do Fo-
reign Office».

CAIRO, 7 (A.F.P.) — Segundo a imprensa egíp»
cia os países árabes receberam uma nota da China,
Popular pedindo o reconhecimento oficial do governode Mao Tse Tun. Os círculos oficiais recusaram con-
firmar ou desmentir essa notícia. No entanto, segun-
do a imprensa egípcia, que há duas semanas insiste
na iminência de um importante acordo entre o Egito
e a China Popular para a venda de estoques de algo»
dão. O reconhecimento oficial do governo chinês per»imitiria estabelecer uma colaboração no domínio da
política internacional e da economia, em bases sãs a
proveitosas para ambos os países. ,

RECUSA-SE A ETÁL
A RECEBER GMfiST
DOS ESTADOS

a

WASHINGTON, 7 (A.F.P.)— A decisão do governo ita-
liano de não admitir em seu
território os •rgangators» de
origem italiana quo os Esta-
dos Unidos deportariam de.
•pojs de privá-los da naciona.
iidade americana, é objeto de
Ciiticas nos meios governa-mentais americanos.

Espera-se, entretanto, nôs-
ses círculos que toda fricção
será evitada entre Washington
e lioma, e acentua-se que o
governo dos Estados Unidos
ameaça recusar a entrada em
seu território a todo imigrante

Recusado
Agree*

ment"
TÓQUIO, 7 (A.F.P.)""— O

kovêrno de Pequim recusou o
eugreement^ ao sr. Hachlro
Ailta como chefe da delega-
çao japonesa que deve seguir
brevemente para a capital
chinesa a fim de negociar o
repatriamento dos japoneses
que ainda se encontram na
China. Num telegrama rece-
bido pela Cruz Vermelha Ja-
ponesa, declara a Cruz Ver-
melha de Pequim aceitar os
outros sete delegados, sem
apresentar os motivos da re-
cusa de Arita.

Piecordam os observadores
que líaehiro Aiita foi ministro
cio xterior nos três gabinetes
que conduziram a guerra con-
tia a China antes dos aconte-
omentos de Pari Harbour.

OS
vindo de um pais que recusa
receber antigos cidadãos ame-
rleanos, objeto de uma medi.
aa de deportação para eeu
país de origem. ,

HAYA, í (AFP) — Os arma.
dores do Kottcrdam captaram,
às 2 horas e meia desta ma.
oi ugada, um «S.0.S.3 de um
navjo de cabotagem holandês,

«H.P.S.S-. de 500 tünolátías«
No apelo, o telegrafista

Informava que o navio estava
a pique de naufragar, a 60
milhas ao sudoeíte de Quês.
sant, e que a equlpagem, com.

„sta de dez homens, dispn-
uha-se a deixar o «R.P.S.», nos
ootes de salvamento.

A mensagem foi ouvida pelo
«:L'Abeille 26», rebocador fran-
cd-s de Brest, o pelo *Odet*„
também francês, que acorre-
ram imediatamente ã posição
assinalada.

Segundo as últimas noticias
porém, nem os dois navios
franceses nem outros carguei-
ros oue por sua vez captarara
a mensagem de socorro, en.
contraram os barcos de sal»
vamento.

O ¦íR.P.S.> pertencia à"com«
panhia «Rotterdamsche Kus«
vaart», de Rottnrdarn, é fora-
construído cm 1931. Deixara'
hiba de Sella, na Espanha, no
último dia 3 e rumava para
Kútterdam, I

René Mayer tenta
formar o gabinete
Considera-se em Londres que são mais escassas as probalidade» d©

ratificação do Tvaíado do exército europeu pela França i
PARIS, 7 (A.F.P.) — Reno

Mayer, o novo presidente do
Conselho, ocupou toda :: tar-
ut de hoje nas consuu«s com
os chefes dos grupos parla-
mentares, visando a consti-
tuição da seu governo.

O presidente tratou piinci-
palmente da distribuição d«s
pastas.
O HESULTADO DA VOTAÇÃO

PARIS, 7 (A.F.P.) — Análise
00 escrutínio sobre a moção
cie investidura do senhor René
Mayer: número de votantes,
,"»94; maioria constitucional,
314. Votaram contra 20 5
deputados: 104 socialistas, 06
comunistas, 4 progressistas e

do Agrupamento do Povo
íiàhcês (sr. Vallon). Votaram
H favor 389 deputados: S6 do
Movimento Republicano Po-
pular, 81 do Agrupamento do
1'ovq Francês, 73 radicals-so-
cialistns, dS republicanos In-

A refinaria de Abadan; ontem dos imperialistas, pertence lioje ao poru
trabalhadores fez recuar o
governo, principalmente em
Semnan, c;:i Teheran e em
Kerman.
LIGAÇÃO INTERSINDICAL

Apôs ter organizado um
c?"fo número destes sindica-
tos «autônomos», os ¦ traba r
lhadorcs de Teheran, levan-
taram um Comitê de Ligação
Intcrsindical composto de 7
membros e publicamente re-
conhecido'. Kste Comitê foi
criado no mês de agoslo do
1951 quando os 400 represen-
tahtes delegados por diferen-
tes sindicatos dlrlglram-se ao
Ministério do Trabalho para
pedir oficialmente o registro
t o reconhecimento legal des.
ta organização.

Inspirados por este pedido,
os trabalhadores de Teheran
realizaram um comício com
30.00U pessoas, nu qual Caí-
í;irain o reconhecimento lpj;al
dos Sindicatos e aprovaram o
Comitê Intersindical,

O chamado Sindicato '*"-

apoiado peles operários de
tedo o pais. A solidariedade
aos trabalhadores do Iran ma-
rifei r'jfi através de graves,
do mantlestaçòes <> súbscri-
çoes. Nasceu então uma nova
palavra de ordem: «náçioiíal
lizãeãú úo 4Jl.U-I„u no Iránv
o que foi a origem princilpal
da crlacf.o da «Associação Na-
c onal Pela Luta Antl-Impe-
r.allsta;>.

Após as greves do Khotizas-
Lm, os lÉüpàiiiicliJrcü Ccsucn*
sados das fábricas têxteis de
Tspàllàh mantiveram uma
Ufiò vigorosa contra o fecha-
mento dns fábricas, proveca-
uo pela concorrência encaiili-
çiida dos negôctantes anglo-
americanos e encorajada por
ecrtos grandes patifles con-
qulstados para a causa do
Imperiálteii c;'::::;ií:o-

A luta dos desempregados
o suas grandes manifestações,
sempre, amoladas pelos opera-

Ijtla^ suas mulheres e meimo

O jornal «Navidá Azadi* 4
atualmente o porca-voz do
movimento sindical iraniano.

cisões da Federação Sindical
Mundial, liste quotidiano pu-
biica também trechos o arti-
gos da evista «Movimento
Siiidicul Mundial» c brochu-
ias que tratam do questões
s ndicais c',o Iran c do plano
Internacional; Assim, pois, a
Imprensa sindical iraniana
contribui para reforçar entie
oa trabalhadores do Iran o
espírito do internaclónallsmo
proletário.

'rokgeo governo holandês
Criminosos nazistas

nW, 6 (AFP) — C3 «ete
isrlminosós de guerra qu« se
evadirani d«, prisão de Breda
durante as festas de Natal fo-
ram ajudados, para. realizar sus.
fui-». Sun. entrada, e seu desapa-
rcclmcnto na Alemanha, por
unia organização internacional
nazista, afirma, o órgão catôll-
co <De Volksrcnt», publicado
nesta capital.

Essa organização tom raml-
flçariões "". Frr.n^r., na Bélgica,
na Holanda, na Suíça, na ITo-
ruega, na Áustria, na Espa-
nha e nas repúblicas da Arno-
rica do Sul e mais particular-
segundo sa afirma, do grandes

RIBOANIC0 ijjiS ívíí^^^^sí^ i/^ oúblíJJtiA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma f;in geial— Tel: 4S.8310.

mçloí íln»eeivoí. Tini «--.i í!-
n»ll<!ifi3 ajudar or nasletat; era
díficuldadeí, ajtuardando sua
reâbilitaçáo.

A imprensa muirjlou hoj:
que três habitantes do Ama-
terdam reconheceram ter aju-
dado os seto criminosos de
guorra a so cvadlr da prisão do
Breda. A policia dessa cidade
conseguiu estabelecer que so-
niente um dos automóveis uti-
lizcúes pra i. *.„:i.-*X:idl era-
são conduziu 03 fugitivos ate ,i
Alemanha. Trata-M da uni
«Plymoutlí>, cujo raownsta ~a
um holandês, antigo mambro
«das SS». JnU.TOgftdo p«|a
polida foi solto 10^0 depois.

O governo holandês eoiá íntar-
pelado na Câmara dos Deputa-
dos a fim da «explicar* essa.
evasão de uma pr|pão que até
ap*ra era considerada, corto
uma das mais Jpgurae da Ho-
landa, --'

dependentes, 34 inde.penden
tes-caponeses, 28 da nAção
hepubllcana o Social», 22 da
Imião Democrática e Sócia-
lista da Resistência, 13 inde-
pendentes de ultramar. 3 não-
irseritos e 1 socialista. Absfi-
verain-se voluntariamente: IL
n.dcpendeiiles-campuneses, 5
npublicaiios-indepondentc; 3
«Ars», 1 afim radical-socialis-
ta o 1 da U.D.S.K.
SATISFAÇÃO
LM ../iSKINGTOH ,washi:;gtox\, i (a.f.p.) —
Os círculos oficiais norte-
americanos soubera;., com vi-
v:: satisfação, ontem à noite,
que a crise ministerial fran-
cesa parecia se resolver c que
o sr. Kcne Mayer obtivera a
investidura,
KA IMPRENSA LONDRINA

L0NDR2S, 7 (A.F.P.) — Os
joinais .londrinos, em sua
maioria, publicam nas tüti-
mas edições a noticia da
investidura do sr. Kené Mayer
pela Assembléia Nacional, sa-
Uentando, nas correspondôn-
cias de Paris, a impressão de
que o desfecho da crise ml-
material francesa foi obtido
graças a «concessões* feitas
pelo presidente do Conselho
investido no domínio da j>o-
litica exterior d de qu« se tor-
param «mais escassas» as
possih"Idades de ratificação,
pel- /rança, dos tratados
europeus.

Dccla:j. o 'Tim-íE^: «O sr.
Mayer fôz concessões muito
nítidas aos pedidos *dcsau-
listai,* no que se relere k po-
litica exterior c particular-
mente a respeito do tratado
de defesa européia, cuja rati-
ficação cm uma data próxi-
ma se tornou muito impor-
lante».

rola sua parte o «News
Chronicle», jorniü liberal, de-
uara: «A França tem um novo
presidente do Conetho mas o
piojeto do exército auropeu
sofreu o teu mais grave ira-
caaio acé hoje registado».

Acentua o «Daily MatJ* que
«ú batalha conduzida P°to ^-
Mayer para coter a Invesütu-
ra se transformou em batAJha
búbre o futuro do exército
europeu», acrescentando; «A
revisão cio projeto do exército
europeu constitui o mais gra-
vc; golpe desferido contra o
conjunto do Flano Europeus.

IPRAvés
Í3õ-ÉünÉ>

'¦-.••• ¦-. •;<rií-".-.C '•.—:::

CAIU UM APARELHO Mt.|
LIT^R dos Estados Unidos n<3
regido sul do Estado dê Ida*
ho, O aparelha sinistrado, rua
C-46, Unha 41 p jsoas a box^
do, das quais £>; combatente^
que regressavam da Coréia
(A. F. P-).

... ,.> '
ANUNCIA-SE EM MOSCOUI

quo nos dois primeiros aned
do Plano Qüinqüenal ferarn
construídos cerca do 43 mil
apartamentos na URSS, apeu
nas para os operários da Í3»
dústiia da eletricldado. Estci
ano estão previstos runti
20.000 apartamentos para mt
trabalhadores da mesma ln<
dnstrla, (I. P.).

OS TRABALHADORES FO«
LONESES saudaram o dscre*
to «o Conselho da Minlstrsa
abolindo o sistoma do racio»
namento o regulamentando oa
preços, bem como aumontan-
do o salário dos operários. Os
jornais d« Varsovla obec^vam
que tais medidas foram pos°,
níveis em virtude da elevada!
colheita, do aumento dei
produção industrial o dei
grande progresso ecor.ómico
do pais. (I. P-).

HA THCS SEMANAS se proi
longa a grevo dos operários
àr.z minas do cobre do Chile,
Os grevistas reivindicam au-
raenío do ...urios e rnoihores
cc-idltScí d-s rliet. {!. P.).

O «S-ÚNDAV SSIPRESÊ* d&
Lcndres acentua que !9£3 ?a.
râ um ano difícil paru a Ia«
glaterra. O Jornal observa
quo. em 1353, aumentarão aa
dificuldades na indústria
crescerá o desemprego e vôo
jw i/fravar as ciií.aildades na
comórele, (I. P.)c '

s
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UOjE, QUINTA-FEIRA, ÀS 18 HORAS,
P.IANENTE NO SINDICATO, HA VERA

CÕMtòSÕES DE FABRICA PARA DISCUTIR OS DETALHES DA CONCENTK;

TfLü&H' ei Dez Anos Nâo Vou^* Ja «ia -,™  ^ -

Ao Cinema

ASSEMBLÉIAS

Coma Companheira »

WHHMnn

Armaxenadorcs,

Estilo convidados todos es us-
Eociados a comparecerem hoje.
à^ 1ÍS horas, .10 Sindicato do.;
Trabalhadores r.o Comércio Ar-
mazenador do Rio cie Janeiro,
para a Assembléia Geral Extra,
ordinária convocada. Ordem do
Dia: Leitura, discussão e upro-
vacilo de atas cie Assembléias
Cciais e da Diretoria; Leitura
de ofícios sobre o aumento de
salários ajustados com a ad-
ministraçâo do Porto do Rio de
Janeiro, Dar conhecimento a
classe da admissão de noves
associados; Assuntos de inte-
resse geral.

OFICIAIS DE MAQUINAS
: No Sindicato Nacional dos
Oficiais de Maquina:; da Mari-
nha Mercante, realizar-se-á,
unia Assembléia Gera! Extra-
ordinária, amanhã, dia !) do
corente, às 17 horas, Ordem
do Dia: Leitura e aprovação da
ata anterior; Apreciação da
cl.isse sobre n assembléia con-
junta e respectivo pronuncia-

monto: Observações sobre a j
Assistência Jurídica; Interesses :
Corais. ' i
CUNTRAMÉSTItES !

Realizar-se-á hoje, fia 17 lio- j
rns uma Assembléia Geral Kx-
traordlnárla 110 Sindicato Na-
cionnl dos Çontramcstres, Ma-
rinheiros, Mocos o Remadores
cm Transportes Marítimos, es-
tanclo convocados os associados
Ordem do Dia: Esclarecimentos
sobre, a Assembléia conjunta
cios Sindicatos; Assuntos Go-
rais. •
ELEIÇÕES

Foi eleita no dia 1S dc de-
zemliro último no Sindicato dos
Empregados em Empresas Dis-

ibii.üercs Cinematográficas do
Rio cie Janeiro a chapa única
encabeçada pclu Sr. João da
Costa Pacheco.

Realizar-se-á no próximo dia
2-1 do corrente eleições no Sin-
cliçato tios Trabalhadores na
indústria 

'do 
Piinlflcação e Pro-

t'utcs do Cacau a Balsa, para
a escolha da nova diretoria.
Duas Chapas inscreveram-.".':
uma é a tio atual presidente Sr.
Antônio Ribeiro Magalhães e a
outra do Sr. Orlando Maurício
de Sousa.

Disse ao repórter um marceneiro da,Leandro Martins, expli-
cando porque na luta pelo aumento estão dispostos à tudo —
Paralisarão amanhã, para a concentração no TRT — Não
meiem medo as ameaças de represália — «O direito de greve
está ameaçado. Temos que lutar coutra o acordo Militar»

— afirmaram todos —

"HÁ UM GATO
Cl NE M A EM MINHA VIDA'

E. A.
E' um autêntico «filmem

Alan
a sim-

zAheiti cie

Lutar Contra a Lei da
Canga e do Chicote

MARIA DA GRAÇA

O vereador e dirigente sindical Eliscu Alves cie Olllvcira
falou ao nosso jornal sobre o dever dos trabalhadores frcit:
à ameaça que pesa sobre a e'ass5 operaria cniio venha a ser
ratificado pelo Congresso o infame acordo militar com 05
Estados Unidos.

Devem calar fundo na consciência de cada operário as
palavias do lider sindicai: o acordo de traição fere do morte
as conquistas mais sagradas do proletariado cliquida direitos
assegurados na Constituição. Isso nâo está inscrito no texto
em letra de fôrma e nem poderia estar. Mas, quem não vê
que essas serão as conseqüências de um tratado que, com
força de lei, terá que impor o regime da canga o do chicote,
a fim di que os patrões Ianques possam retirar de nossa
terra, e a preço o mais baixo possível, tudo de' quanto no-
cessltarem para alimentar sua maquina dc guerra? Sabemos
por nossa própria experiência o que são leis d-e guerra Já
as tivemos sob a forma de decreto desse mesmo sr. Getúlio
Vargas, de mobilização Industrial. Naqueles anos nouco so-
orou das garantias e direitos inscritos na Consolidação. Agora
«era pior ainda, que o ditador imperlalista é mais exigente
s desumano, Jornada de 8 noras, ferias, direito de reivindicar
aumento e melhorias, direito de greve, tudo, tudo te:á- que
ser abolido para que a produção do braço assalariado bra-
slieiro custe o que custa o trabalho escravo. O povo já luta
contra fase acordo de escravidão. A. frente da campanha pn-
triotlca encontram-se figuras ilustres e respeitadas, O pro-
letariado não pode estar ausente. E' a força que, .organizadae unida, tudo pode decidir.

Maccneiros do todas ás íá-
britas te icuiWiio Hoje! u noi-
ta ,eia seu Sindicato paru dis-
...,..,...1 a paralisação da
amanhã.' luto, 11 despeito du'j'úrucuçus 

patronais de represa-
iiá. i.a i-u.jriea Leandro Mar-
uns, como ontem noticiamos,
há' uni aviso: .serei suspenso
uqueii! que parat o serviço. Em
palestra com a n-porcagimi,
us ..auálhúuores clcsa í.iun-
ca repeliram o arreganlio pa-
tronai e fizeram um upõlo:
que seus companheiros de ,õ-
i.us us fábricas parem o ser-
viça e compareçam a concen-
trarão na Justiça do Traba-
lho.

PORQUE LUTAM
Ç:mo o:; tCxlcis, os marco-

r.ciros lutam por aumento de
salário e coiit.a a assiuuiduae
integral, ü que ganham não
tlá paia comer, Preparam
inmuem outras lutas por me-
liiorcs condições cie trabalho.
Vejairios, por exemplo, o que
. ¦ iMtisa nu Leandro Martins.
Sr.o ao todo 3U operários, en-
Ire ajudantes c protissienais,
Salários diário:;: -10 e SO cru-
zeiros (cm média), respecti-
vãmente. Para ilustrar, um
distas trabalhadores citou-nos
o seu caso: ganha- 1ÜU cruzei-
ros diários. Casado, seis l'i-
lhes, 2 sobrlnlics, Trabalha
ali há 31 anos.

Gasto com alimentação
;odo o meu salário — disse.
Muitas vezes passo fome.
Continuou:

Quando quero um mu-
lambinho, para vestir, sacri-
fico parte cia alimentação. Há
10 anos iiuo não vou a cinc-
ma com minha companheira.

Situação que dispensa co-
mentários o torna mais que
justa a luta atual dos marce-
nclros.

É diferente a situação dos
patrões, lucras sobre lucros
lia Leandro Martins, — pro-
priotários está empregando
capital cm outnos negócios;
intalam uma garagem Tem
prosperado, portanto.

SEM CONFORTO
A garage foi montada no

local cia Fábrica de Móveis,
j.na parte da frente. Resultado:
; reduziu o espaço do trabalho
1 tios operári-s. O ambièri c
| lornoú-sc; álhda mais intolerá-
! vei. O refeitório é um cubi-

cttlo, sem janelas, abafado e
sem'luz, aportado, com uma

; mesa no comprido e sem pas-' 
sagem, quando os trabalhado?

¦ res estão sentados. A pia não
No vestiário só ca-funciona.

be 10 pessoas de cad-a
vez e, como há pressa na tr •
ca de roupas, isto é, feito no
pátno interno da fábrica, As
duas privadas tt-.ii meia por-'
ta apenas, de modo que do es-
critòriq vc-se quem a ocupa.
Os dois banheiros não têm
portas apenas. Há ainda ç:m-
pieta falta de higiene em tõ-
da fábrica. Os operários irão
pedir fiscalização do Ministé-
rio do Trabalho.'

— Nós, porem íiscalizare-
mos esses ficais. — disseram-
nos. Èies, quando vêm aqui,
não • passam cio escritório d:s
chefes.

Contra estas precárias con-
riições de trabalho, é justa
qualquer campanha.

ASSIDUIDADE
A assiduidade na Leandro

Martins ó rigorosa. Cinco ml-
nuios antes das 7 heras os
porões são cerrados e o opc-
rário, que não chegar em tem-
po, perde o dia, o rep -uno o o
aumento anterior. Só podem
marca os cartões, vestidos
para o trabalho.

Há também o caso das fé-
rias. Só gozam ferias tendo
outra acumulada. Nã-i tõm
vales, 011 adiantamento do di-
nheiro. «Nem para salvar dr.
morte», dizem os patrões. O
trabalho é inseguro. Os opo
rárlos não têm luvas ou más-
caras clb proteção, embora li-
dom com tintas e prénarem,
coin ácidos, vernizes. Não re-
cebem taxa de insalubrida-
trc. O número de doentes ó
sempre elevado. Há atua',-
incute, quatro Listituto, um

^ftfe
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CASA KETKOZ

URUGUAIANA, 97
FONE: 23-2450
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Candidatos contra a reeleição do pelego Magalhães e pelo resiabelecimenio da ordem na enii-
dade — Fala à nossa reportagem o candidato à presidência, Sr. Orlando Maurício de Sousa —

, As eleições no Sindicato dos se reeleger, ouvimos ontem, o | faz e desfaz á sua vontade,rTrabalhadorea em Padarias, , candidato á presidência,
Confeitarias c Produtos do
Cacau e Balas estão marcadas
paia o dia 24 vindouro. Há
•uma chapa de oposição, enca-
boçada pelo associudo Orlando
Maurício de Sousa, que se pro
pòc restabelecer a ordem sin-
tlical na entidade.

Procurando detalhes sobre a
campanha eleitoral entre os
trabalhadores do ramo e o pro-
grama da chaps. que disputará
a direção do Sindicato com o
atual presidente, que pretende

De início o sr. Orlando Mau-
ricio dc Sousa fez questão de
deixar bem claro çue o mrogra-
ma ue chapa que encabeça
não visa somc.ite angariar vo-
tos. O seu objetivo principal-
ú defender os direitos de toda
a corcoração.
ACABAR COM A DITADURA
DE MAGALHÃES

— O atual presidente do
Sindicato nüo ouve c:: associa-
cios e nem dá importância aos
trabalhadores da corporação.
Há oito anos 6 um ditador,-que

Em lugar de defender os nos-
sos direitos o vue urocura sem-
pre é jogar os patrões contra
os trabalhadores, que já são
contra nós e desandam a nos
perseguir ainda mais nesse
jogo cm que sempre saímos
perdendo. Diz que conseguiu um
aumento de salário para , a
corporação, o que não é vertia-
de. Essu aumento de 44% que
co-isegninios com muita luta
foi proposta do companheiro
Augusto da Cunha Vieira, mem-
bro da minha chapa.

Acrescentou ainda, quo o'

Possihilidfliip ip Ãf ifisi Pipo
Ps IrÈÉtas de Roupa ta

dos quais, para não morrer de
fômo, vale-se dp blscastcs. Há
mais: não podem assobiar
cantar ou mesmo conversai
.sobre o serviço. Os chefe:
r: ndam amóaçadoramentò àr
oficinas.

INSISTEM

Jlá, porém, na Leandro Mar
tins boa organização sindica1
e os marceneiros conhecem as
manobras patronais. Lembra
ram ao repórter não toma-
ram parte na greve anterior,
porque os patrões pr.meteram
pagar os 15% de atimen o. Re-
sultàdo; toda coniissão sin-
dicál loi despedida. .<:H;.je sa-
bemos que nossa 'solitlarietlii-
de aos colegas cie otitrps fá-
bricas em todos cs pomos é
nossa própria arma», disse-
ram-nos. Concluíram;

Repudiambs as insinua-
ções mentirosas cio cGlaboi,
«.Tribuna da Imprensa» e ou-
i.-os jornais vendidos aos pi-tróes e a serviço tia policia,
Nossa luta é justa e na i rc-
citaremos. Apelamos am-. com-
panhbirós pur.t que não so in-
tlnildem: compareçam ama-
nhã à paralisação e rn;'rr.'-">r?
ao nosso lado. A vitória será
nossa;

SCMOS PELfi PAZ
A palestra terminara. O re

porter tentou umaipovfiunta'
se apoiavam o Acórch Militar.
em votação na Câmara.

Esse acordo infame nin-
guém apoia — disseram. Ele
íeni nusso completo repudia.
Somos pela Paz. Estamos de
acordo com o comício' do dia
]í) e convidamos todos os tra-
balhadores para comnarece-
rcm. Enganam-se aqttclos que
pejisam não termos lutas po-
IlHcas. Nosso di'-oíto de prove
está aí ameaçado. E' proclss
lutar em sua defesa.

Luta em
Bagé Contra
A Cavesüa

PORTO ALEGRE, f, — (lio
correspondente) — Notícias cie
Iin:r4 informam que a cidade es-
teve em pê de guerra, com todas
aa ruas policiadas por esqun-
drões tle Cavalaria para impedir
a realização de um comicio no-
pular contra o alto custo da vicia.
As forças do Exército estiveram
de prontidão e vários choques e
incidentes foram registrados en-
tro. a policia e o povo.
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c.ao coatra-proposUi u esmola d, 10c/o de u'u iiiento i.j
d^de integral. Vários oradores falaram sobre o assunto

• e os Ai.
moslruiido

do Sli.úxuto dos Alfaiates, o
aentanto pui,o,ial oferecera
¦lárlos de 10S1 e com 'ussidui-

, , . - o desprezo dos O/tnreao-
*ves pelas suas necessidades mais piocentes. Foi deliberado, por fim, que não «j afastarãoda sua reivindicação inicial: 30% sobre os salários atuais o sem a cláusula escravagisla JS,utretanto, para o pessoal das fabricas de confecções de roupas brancas, cujos empregadores
ofereceram 20% nobre os salários de St dc dezembro passado e âe»i assiduidade, a proposta
poderá ser aceitacaso seja enviada, econcretizada num oficio cm termos de ser discutido c rali-
jicado em assembléia, O Sindicato permanece em assembléia permanente e us Comissões du—,— ¦ . Rubrica au multiplicam 

atual presidente se aproveita
dc» gabinete dentário, — uma
das realizações do sr. Cunha
Vieira, quando presidente, —
Iara fazer propaganda pessoal.

O PROGRAMA

Finalizando suas declarações
nosso entrevistado falou sobre
o programa que a chapa dc-

'fenderá, se eleita, que 6 o se-
guinte: .1) exigir do Ministério
do Trabtlho efetiva fiscaliza-
ção cm todos os estabeleclmen-
tos do ramo, no sentido de que
os empregadores registrem nas
carteiras o salário real; 2) —
anistia aos associados nfasta-
dos do Sindicato, pela liberda-
de e unidade sindicais; 3) —
sindlcalizaçfio em massa e cons-
trução de seda própria; 4) —
instalação de uma -padaria c
confeitaria para fins ide apren-
djzagem; 5) — biblioteca com
obras sobre profissão, assim
como iniciativa de caráter cul-
ttiral e arfstlco; 6) — molho-
ra do auxilio funeral, assis-
têncla aos f'hes doa associados
e remodelação dos serviços mé-
cico e dentário; 7) — lutar por
aumento de salários e contra a
cláusula de assiduidade inte.
gral e, finalmente, arrecrimen-
tnr para o Sindicato os traba-
Ihndores de Torrefaçao e Moa-
gem de Café.

Como se vfi.slo dá maior im-
porlãncla para os trabalhado,
res crli padarias, confeitarias e
outras industrias do setor, os
pontos co:.dck>3 nesse progra-ma.
A CHAPA DOS
TRABALHDORES

A chapa emeabeçada up.ln
sr. Orlando Maurício de. Sou-n
está assim constituída: diro-

I teria — Orlando Míiurlçlo do
! Ssusa, Ecrpav mvtíiÁè da Sil- | 0qaiPeva e Alberto Serro»; suplentes Álvaro Esm-inlca da Silva.!

; Acostinho Martin» e Manoel
.Martins. Conselho Slscal p
| Augusto da Cunha Vieira, Ga-
nddo Üorebra JuncaJ • David
d* Sousa Lima: «upUntet _
Antônio AnibaJ dos Santos,
João Carvamo da'Oliveira a
iYaiieUicu üii'.--,

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro, 131
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Alastra-se em Presidente Prudente
0 Surto de Febre Amarela

Precária a assistência médica destinada a zona onde cresce a epidemia
— Alastra-se o mal por toda Alta Sorocabana — Pânico enire

milhares de pessoas amea çadas pela terrível febre
ast

SÂO PAULO, 7 (Do corres
pondente) — 0 surto epiclénn-
co de febre amarela registra-
do cm Presidente Prudente te-
ve início no dia 28 de novenv
bro, fazendo uma vítima em
Kancharia, .localidade situada
cjuaste na divisa com o Estado
do Paraná. A Delegaein Re-
gional ''da Secretaria de Saúde
solicitou \ vacinas ao Serviço
Nacional de Febre Amarela,
porém a primeira remessa só
chegou depois de dez dias, sen-
do imediatamente distribuídas
aos municípios do Pirapozinho
e Presidente Bcn.ardcs, os mu-
nicípios mais atingidos pela
epidemia.

Km Presidente Prudente as
vacinas chegaram no dia .'! do
corrente, mau grado as reitera-
das afirmativas do governo de
eme socorros já haviam sidi
fornecidos.
ASSISTÊNCIA
PKECÀKIÁ

Os socorros ns populações
ameaçadas pelo surto de febre
ttmaivjla sfio muito precários.
No nomento existo apenet; uma

volãntei constituída de
iioí3 mõdicoBi percorrendo as
.•.op.-tí mais castigadas. Eui to-
do « vasto perímetro onde fo-
ram localizado» casus de pes-
soai portadoras do

Sorocabana, já tendo r,e regis-
trado óbitos em Mneaí, lpô o
em Regente Feijó.

Segundo dados fornecidos po-
Ia Dflogaei,'! Regional de Sttii-
tle, o número oficial de porta-
deres da terrível .obro atinge
a 80, sendo quo, destes, 40 ia-
leceram. O dr. Mont-ir Ribeiro
felantle à imprensa .lesta Capi-
tal declarou truo «o surto vem
f". pronunciando com uma vio-
lência nune;t vista:

PÂNICO
A populnção do Presidontel

Prudente se encontra tonuidiij
do pAnico, cm face do rumo;
quo está tontutuln os acontoci-
niontòs, Nestes últimns doisi
dias; cerca de 8 mil pcssons|
compareceram ospnntânonmen-
te no Grupo Etcolar, ontle se
encontra Instalado o serviço de.

fim do se vacina-

». rcm, I

mal, n&o existo mais de oito
médicos, encarregados de aten-
der a todos os casos que re-
queiram assistência médica.

Em face dessa deficiência
noa socorros módicos o surto
C-MSmico alajitrj-ae pela AiU

PRKVIDÍÍNCIA SOCIAL
MIGUEL FELICIO —• São Paulo, Não & positivei que a

informação que Ibo prestaram tenha sido com o objetivo de
informá-lo sòrláhiiüiilo. Nunca houve nem lui, no Brasil, nenhuma
lei qitò fuça discriminação racial entre os associados das Insti-
tuiçõea do preyldfinolà social.

Não há nenhuma lei de dois terços, a não ser nu legislação
do trabalho.

Todos aquelos, brasileiros ou estransreiros, brancos ou de
côr, com ou sem religião que exercerem qualquer atividade su-
jt:ta ao regime da previdóncia social, estã,> inscritos obiig.ito-
riameuie na instituição em que sua atividade estiver abrangida

Pode portanto, ficar descansado, no que se reK-re ao des-
conto da suas contribuições pois seus direitos estarão garantidos,

Convém você se prevenir, exigindo a atualização dc todos
terriiwi os seus documentos. A sua carteira profissional deve estar de

vidamente anotada e assinada peio empregador, constando o
crdenado, etc.

Controle, também, o recolhimento das contribuições pelo
empregador. Tenha em mãos o seu número do associado para
qualquer emergência. Inscreva os seus baneflciArloj na forma
da lei, a fim de evitar ttemora ou grúulw piojuiaos «in caao
d* paisào. ""-«»

áfcruMvy r.

•a» metido a engraçadinho.
Hasta ver que o seu galã, o < infelicitado» gato ftuibnrbo,

possuo «a fôi-ça física dc Btirt Lhncnstnr, li nstiiclh de
Lndt!, o vigor do Kirk Dotiglim, a voz tle Binjj Crosbv,
pafa do Hay Mlllnnd, n grnça de llob llope, a elej"Charles Boyei o a ctnngeni <V> Jon 1'ãyno», segundo a «origi-
niilísslmn» propiigiuíchi ctiencnlizndn da pivdutont, Os .lemnis
astros, iinliiralmcnte, prociirnnim entãn se ideiititiciir nrtís-
ticamento com tão *nll-unii'n'cnn» criatura, intuiteiido assim
nos limites extremos da ntíssii tolerância «liitinn» CBte infeliz
celulóide do A, Lubin.

O cenário ó totalmente desprovido de qualquer ytrltrinnli-lado, repetintli tia maneira u mais iiigrnta os piores artificia lis-
nos de comédias pasjndas, e ac desenvolvo um tlrunin alisòltitã-

mosiora «feluiu» que no casomente monótono, abstrato da
icverin tninsiuitir.

Enfim, como elaborado no país tios sonhos do gás nenn,
de um povo cuia vida se estrutura sobre imensos sorvetes pie-tóriros o a cultura c!a iriòeidado fluo em borbullins gnsosas de•ecias coloridas, onde; portanto, o místico já sobrepõe a ver-!nde científica, é etimprecnsível esla (lespticloiaila elevação u
deifienção supersticiosa (!¦:¦ seres inferiores e outros talismãs,
como se capa::es de tiiocl;fienr a nossa fortuna. C nítido, a npie-
senlnção rie tal enfermidítele, que ontoiitra ótimo campo num
povo atordoado pela histeria da propaganda de guerra em lilv
soluío não é, neste filmo, i!" naturuiia crítica desfavorável, co-
mo r,u poderia pensar. O filme ú unia incrível defesa destas
«excentricidades» capitalistas,

Existe tetlayin uniu tímitln mensagem dentro do Bnfisti-
entlo conteúdo deste vtfilmncu», correta em si e errônea na ptir-
sonificuçno da can.-a, que é a necessidade, para a luta vito-
rlrisa, de lernics não só fé na nossa causa como iii-ctlutibili-
dnde no enfrentai' n prepotência!

lv», a,,,«j!,j

tf* Md *ê$w

tllo KAJJ »

1.0 li,!,

oo i-e-

\

rir. il-i» m».. -u..'; »^t>.
OHp.c.N - ii».h.->,-i a.*, )mj.

vatiu»», toui •{«
ClKti • Tr«»i.«

OI.lf.liJ. - <H1 «a tw mk
mliih» i.i*« tua R»t Mllitt^

í'ai.acio — tx« oiu «nt.
mu»> í>jit, a;«c '}u(íia«e * u*u-
n ia Prio».

1'A.KA TütV~^

John vj*f

iJi\ í'. l»'i Jl-iVlíir — 'KitMO ti «íJUfl
nu fl-Ttaln» tua lj-t»ü, j|iw
ney e Htm-y z-.,ua*

Í"\ riTtt — «j t»y««ji «*¦¦
ftic-->, com I.uou.e a»ll i unm
Ak.h.

rii;i.»Aiir, — .j-.^iw», a, a>

Ctl im» o dS/vt\a itiwjt*.

rí.Aiji - iju
mtníi*» mo»* c«»i»
u Ja*: iSlerlIiii,

1VI-II'."AMA —
blll,.l,,»».

PI-.KSIIJK.VTIO
riàA<iC"jí( ci»m úutftil

l'i'.|.\lül! — «Anii.r e uaio nu
íli.nstiiv, toei Sylvla om.-.ty «
lionry tVr.da,

(JUINTI.NU — «Pnlft.il
kl...

Ui-.At.E.VGO -- «O ..m daa
aulilliltid» c «O ii.iojlco du CJZ».

liKX - <l'.,,..l.,iaa e lü tnilii.
do nau penH-it»,

I1IAN - -.M-.in (orle niic c
ani"!"», cutii .stfwnrt Giuiifíer «
Valtriü lítíüjon,

i.iha.N' — iVItlmcs
carto*.

HilíC — iA. lor fj 00lo i-..-.
fli.tcstii», cot» Sylvla Sutney «
Huiu-y 1 ..i.

Kl.ui.I — «fuitto finai,
Cüin f'Jttn Artieaon • i'*nbe linde,

ilüSAlíIO — «Ponto ftiial»
cmit (Jrnil Armosiiii e tlbbe Ho-
deu.

uuXl — «Império dos timl-
vuili.s», com Hiiun Diiiiii/V}- e"Inirn Trevor.

¦i. AUVAi ¦- «Iiii|i,Vlti dor
niiiivadüSf, com Biinn Pi.nie-
vj c Oluirò Trevo*.

S. JICIfONlMi., «Ilometii
rSsj i.i ^.Minlin cará mutuar»,

S. ClílbiUVAU - «O. dolt
liidcis da vidu» o «Falau bnud.
leitii»,

S, JU.St:' — «P.mto final».
cüin ilini Arri.snn ¦> 1'Jbbè \inun,

S. LUIZ - «Inipòrlo dos mal-
vutlos». com Briun tii.nlcvy i
Clairo i'it-vor.

S. Ptinitu - <ü tuprte in.l-
pico», com LucMio liall e John
An.-.r.

TIJUOA - «Voei lil foi a.
Iluvaiiti í», com KlHiiquita Amn-
ro i; Ptídro* VarKíia,

V. I-.OBO - ¦ «Inipòrlo dou
ninlvaiioa».

.1:1.0 — «Ai-eios ufdiititpsu.
V. l.SAUKl, — iTroD vaga-

bimtliis».
V1TUUIA — «V1.C11 iA tol s

Havana?», eum Bfauquitu Aaia*
n» tí l'-ui'i Vaigad.

ii.ha no titnt:u.\Ai>oit
JAKIJi.M — -itíuiana, uiuibur

tliiwúlicu»,
NII.UPOI.IS

lMPK.ilAL .1. aottredo da
verna» e íIüsimIü tie brnvoa»,

Kl'l KliOl
EDKN - -.hoiiiinit .Us pai-

nitíinu.» e «Tnureiros».
ICAKAI — «Mulher tibsolulttí.
I.tiri-.KIAL -- jA flor rica

mari<iua» u «Tena/io»',
OUKti.N' — «Heróis da reta-

guardui», com IJaviU ,Vayna c
Tom i-.wl-II.

PALACIi — .Vltiiniis do pc-
cadu».

l'i;Tit()l'()l.lS
CAPITULO — «Dupla reden-

i;ãov.
U, PI5I1K0 — «Ao compassa

du vida» o «Ucsgald nlllinca.
rETHOP')LlS — «Ilerola ria

retatíuatdíí><

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

O Em «\yisdom of t b e
SerpiMit», Irene Dtine inter-
preta unia professora desirra-
ciosa em vias dc se transfor-
mar numa cséx-appeali» Vc
nus.

ô Num filme quo lhe será
dedicado, Joe Louis será du-
blaelti em muitas ccnns, cmtt
cxçeçflt) naturalmente tias re-
fcreiilcs às luta- cie box.

9 MontRoniery Clift será
o astro de «From Ilcre lo
Elernity».

O «La Danseuse Nnes, de
Pierre-I.ottis, é unia adapta-
ção «livre» da vida de uma
dançarina, beirando natural-
mente ns águas da libertina-
gem.

® <if) muro do som», fil-
me inctlês, é dedicado à vida
do piloto de provas Tony fiar-
thwaits (N. Pntrlflí), morto
quando ultrapassava a barrei-
ra do som no seu avião s ja-to.

• «nrç'.-.n TVAs», rio ÍT."..
ri Vcrneuil, é um Ihriller 110-
licial qtte se apresenta sob a
forma de três .smi?tolie.«, de
unia maneira ainda original.

9 Fnrley firnnirer estará
tie volta cm «Tlte G o 1 d e 11
Bliitlc».

TEATRO
CAPT.OS COMES - «Cal» *

bnen, Btèlvlna», — Cl». d> Per-
cy Onni;alrc.i — As ín.SO « 22,20
horas,

COPACABANA - «A cegnnh»
s.i diverte», pela cia <ia Ar-
tlstaa Unidos, cmn tlcnrtetta
Mnrlnnnu o lnid..| l^m.lia Filho
- ils lli e 21 30 horas.

FOI.I.IKS - «Adorei mllhftoa»,
rovlatn cmn W.nltet D'AvHa. NÃ-
lia Paula c lli-nata DVoiizl —
àa 'JO.jll e 2li.lt) hnriia.

GLORIA -- «Constelação»,
sliow-rovlslaj cnm ICIiann c C>I
Fartícy — fia 21 limas.

JOÃO CAKTANO - tU, wm
•\ cubra itiandr» com Vlri!|nla
l.ano. Anklto . Aiacy Cortra -
íla 20 e Ü2 bi.rn.-

RE30IKA — *Msqulna [nríço-¦ia», pelo .Mtn. dc Amnde »
de Peniíiir.buco - áa 81 hoins.

RIVAL - «Uutr ; inuilli . t».
lom Atniue, Milton Canioirt. o
Elsa Goinea — àa 21 horis.

SEiiitAüOK - «tjirtiaval do
Mil», apresentação d* Pauli
Magalhães, com Splrj. — ii

20 « 22 boraa.

TEATRO i>K SOLBO - <a>
li'rtuil Contr»». oon. 8llr«srj
tjampolo $ fei;=*jt.- riuitó Lifi^,i •-

4* 19. St» # » :\,xn*.
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Frnko*v»Q n «VanÀQvaV - ÍÂ ALGUNS IATES BRASlLEIllOS IttJftfARÀlVÍ PAííA A CAPITAL ARGENTINA, ONDE SERÁ DADA A LARGADA FARÁ A TERXjillUcULíl U V tllUdYdl CEIKA REGATA «BUENOS AIRES-RIO». O BARCO «VENDAVAL», DEPOSITÁRIO DAS MELHORES ESPERANÇAS NACIONAIS,
NESTA ARRISCADA PROVA, TEM A SUA PARTIDA DESTA CAPITAL MARCADA PAR A O PRÓXIMO SÁBADO, SEGUINDO SOB O COMANDO DE F. PIMENTEL DUARTE

INDISCIPLINACLIMA DE
NO FUTEBOL DA CIDADE PROBLEMA N° 43

Fazendo-se unia revista nos
últimos acontecimentos que
marcaram a vida esportiva da
metrópole, tem-se, òbiamente,
que chegar à conclusão de que Imaginem agora os leitores, o

O calor há de esiar influindo na conduta de slguns desportistas cariocas — A quesião dos
árbitros — Enquanto is3o, o futebol paulista vai de vento em popa...

no.- • Vai-se deixando sempre
existe, no momento, um clima
pouco aconselhável ás dispu-
tas regionais. Casos o mais ca-
sos, diariamente, estouram aqui
e ali, agitando com intensi-
dado uiri ambiente que. de res-
to, nada autorizaria essa aríor-
malidade. Não somente nas vi-
das internas dos clubes, com a
oferta c procura de jogadores «
técnicos, como há pouco tive-
mos oportunidade do focalizar.
Mus já agora, cabe um rogis-
tro também à onda de Ihdlsci-
plifia que tem por centro a e:t-
pitai da Rêpúpiicã, envolveu-
do o seu futebol, qiw — .segun-
Io afirmam — 6 dos mais adlàli-

lados do país. Não se pode ad-
niitir, portanto, cèrtás átitíides
partidas de Jogadores, riirigon-
tes e até mesmo autoridades,
mie deixando dó punir viu pu-
nilldò com parcimônia —- tor-
nam-se atitomãtir-ament-e fpni-
vontès com o atual estado dointranqüilidade.
OS EXEMPLOS

Nada mais frizanto do que
os últimos acontecimentos de-
enrolados na disputa (Io cer-
t;ime da cidade. Vimos um 7Á-
íinho ser suspenso por apenas
uma partida, precisamente
aquela contra o Botafogo, lá
prejudicara ao sou quadro/ por
ocasião dá expulsão dò Campo,
muito embora os motivos ale-
gados, por mais fortes (pie tos-
som, não dessem margem pneu
justificar, neíri do. leve; a áti-
tude Impensada do iim «pláyèri
que, por ter atingido à. altura
que ZíziriTio atingiu, já devo-
ria ter nervos suficientes para
íübor suportar com altivez os
ígolpes* adversários, O quo ,,
seu oponente queria ora jus-
I.••mento isso': que file se ãbo-
récéssc o roni isso, fosse âVI-
jadn do hialcíi, E 55izinlu>, qiia-
=e ingenuamente, caiu na rui-
vèrsait..:, Porém, não foi só
isso .Dopois, no jogo contra o
Botafogo, ôBrlgánció o técnico
de sou clube a lançar mão do
um jogador como Lcro Inaclap-
tudo, enfraqueceu indiretarríen-
te a potencialidade do quadro,
surgindo a inevitável derrota.
F. n prova do valor altíssimo de
Vizinha foi dàciàj mais do que
nunca, com ft siia estupenda
exibição de domingo passado,
quando •fgarihõir» quase que sõ-
zinho, o jogo para o Bangtl,

que não teria ocorrido sé Zizi-
nho tivesse sido suspenso por
duas partidas? A estas horas,
o Fluminense ainda estaria no

por uma parlida. Nem assim,
,> Bangu se aquioloii. Não im
tèressá so a penalidade virá
servir de corretivo ou coisa
que o valha. O que inleressa

í í wM W m mm

RODRIGUES começou com má
conversou: afastou-se da wftiipr-

Vómátle e o Palmeiras
Agora tliz-sfi fjtfe d désli1

nao
:ado

ponteiro ão fulchol câfióca, sou ambiento ideal.,i

< pareô»...
E VERMELHO?

,lá tendo Zi/.inho na «cér-
ca , mesmo assim, o Bangu viu
mais um dos seus homens de
ataque suspenso o óste foi
precisamente Vermelho. Não
Não obstante o pedido dé in-
du 1(0 íeif.O por Rubem Érâvo
(foi no jogo com o Botafogo,
a expulsão,, o T.J.D, npli-
cou-llie a 'mansa ¦ suspensão

o o homem jogando bila e.
desta maneira, apelou o seu
advogado paia q C.N.D., so-
licitando c obtendo o efeito

¦- ipònsiVo para a poríà. Até
rs instâncias superiores, co-
ma se observa, acham que
(vício carftinlui às irill mura-
vllrias e (pie mais uma puni-
ção, menos uma, não fará
mesmo fãllii... Frutos da era
profissionalisla em que vive-

m S; 1(23 adianta, .por eon.se-
guinte, o T.J.D. ter uns Iam-
pejos de severidade, dal pre-
ferirem os seus membros a
aplicação de simples multas,
cjúê são pagas mesmo pplns
clubes, ficando tudo «em ca-
sa».
CKICO E PEPE

Neste caso, Incltlerii-.se Chi-
co o Pope, expulsos daquele
que seria o «Clássico da Paz-,
dispiilndo na 

' 
ultima rodada

do ano de í>2, Pépé, pilhado
om flagrante desrespeito no
árbitro o Chico, dando ponta-
pés. (embora a maioria liÃuj
os visse ou não qttizosse. v'ê:
los) nas costas de Òsr.li qtiftn-
do ambos caidos, riram sim-
plesínente niulfados, com cor-
tezn «prft nunca mais repeti-
rorn ' p.skíií; coisas-; ura, frim-
canipute. A tlesdulptl) tléSIa
feita, (d o árbitro, o sr. Tu.
dor Thomas, acusado até de

s:> excedido nus tguaw
ntls*. pagou,o pato, fèspsiísâ-
vel que era pela prcscrs'ayãd
ou disciplina que nunca es-'
(ôve pfósejile em ciirripoj naj
qiielá larde. S. s. foi afasta-
do do quadro de juizes dá
F.M.-F., como se essa medi-'si fosse, unicamente, n so-
ItiçT.q pára o iiifrlncaclp pro-
blefria cias arbitragens, qutí
âgitri etêmpitierite o ,iios.3.'J
íuferiòl. 'remo.-; outros inglê-
sós por ái — ápímas um ppu-
(jiithhó melhores ri tio o seti
compatriota áf.\sfado — mas
que não preenchem os rc<£iii-
sitos iicceSsftfios à função cie
npitãVlõf. K niicíá se faz pata,
rièlo menos, minorar essa .<;'•
íitáçãó, nus lernpdraclas vln-
douras.

Há alguns anos ,c|iie esta-
mos reé.orrêíidr, aos préslimõs
de juizes bfilânieos, e iilé
açora ainda não se forma-
rnm árbitros brasileiros citie
puclesserri vir a substitui-los,
como era idéia inicial do pia-

para o «ano que vem-, como
ú tradicionalmente nosso cos-
turno o já so fala que, com a
dispensa dos atuais, serão
corilrntados novos ingleses e
talvez alguns suecos, para mil
estágio experimental no Tor-
nelo Rio-Sáo Paulo. 15 o que ê
mais importante: a Importa-
i/id .doses juizes, onera ire-
mendameule os cofres dfl Fe-
derni;ão, tjUO lhes paga orde-
nados nababescos (por isso
Tudor TlloíntlS não aeellutt n
reseisãoi, eiilfiintlo áiiidit os
intérpretes na «marmita». De-
vemos Ira lar, isto sim, du
criação de Um quadro d? n pi -
itttlorés nnciòhfilSí quei possam
vir a Ihlegrar, juntariiente com
os ,iá existentes, uma equipe
Eóiitia e iniégra, A solução de
fie apelar paru os estrangeiros,!

,pelo siinplea fãtb çle serem pre-
iensaménle netllrós, já riãp pe-
y.n mnls,..
vnoGvtr.so kstaciomauio

1-; eiitjiiaiitu perdurai: u
rdual ésladõ de coisas. ,, fu-
léliül guahábãrltid, estamos
eelios, iiãd-poderá prOgietllri
séíide, eatlti vez mais, iibsór-
vido pelo gigantesco impulsa
que atualmente leva o «soe-
cer» bandeirante " uma po-
siçjüb ímpar no cenário do es-
porte brasileiro. Também, is-
so iei.i a Süti fnüãü de ser.
d frial Ifm rido tidflâdf) pela
ftilí. O T.-i.!'. bandeirante
ago' sem papfts na liintuti,
c m c ttpôio Integrai dos clu-
bps., que sti pfedcujihtfi, ac'
iria d'.' tllció, fcoifi a disciplina.
K:témpld claro, .foi recente-
menfe tladir pelo julgamento
cie aigitns jogadores sàmpà*u-
Unos. Quase a metadu do
.quadro,, sorri tóiifofnplfícJOès,
foi suspensti, n'io afliatlfln
; nira .., .luvoiiius e perdendo
rffl t'nnsefjt!''rriciri, por % x 0. O
.São Paulo era o vlce-lider çlò
cnriãmé e éslès dois pontos
sfio larriohtâdòs alê hoje. Ou-

trás medidas partidas das
própria:, diretorias das agre-
rniaçGcs, como são os casos
de Rodrigues, Mirim, Rui, Si-
mão o outros, servem de
exemplo aos clubes guana-
barihos, que deveriam agir,
para o seu rJróprio bem, ldòit-
tlcamente, iiunea se aeittnpll-
ciando com os indisciplinados
o inaus desportistas. Para a
oblefieão de melhores resttl-
táclds, o progresso enfim, dó
qualquer ailviciade, a discl-
plinn, a norma de respeito a
tudo o a Iodos, sil.Fgê como
um falur lippresclhclivél e é o
quo, Irlsletnelite, não (Jfjlâftitis
Õoséfvftnciâ no (llima tlespor-
tlvo cia motrópüic.

(Pára novatos)
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HORIZONTAIS

Fruto.
Procura, busca.'
Cáridôsçíj pio,

VERTICAIS

- Reside.
Capital de

Europa.Parente:
S0ÍA7(;.\0 1)0 1'KÒBLÉMÀ \. 41

tiffi pais tia

HORIZONTAIS -- I Aro; -1 Xas; 7 Sal; 8 Ama; 9
Aeit; Vi Uro; 13 üus; 14 Rádios; J7 Altura; J!» Itttsa;
2M Caám.

VÍDRTÍQÀI9 -- :l As; 2 Rnsuin: !Í Olor; 4 Nãgão; -r>
f! Sá; 1U Aorl; II Adias; ÍÍ3 Átireaj 10 Bramãj .IS Ler;i.c.

11 Ri
II

•in;

Ahitissá;
2Ü AA;

'NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO,
O Campeonato Extra de pro-

flsslohhls rèünlr-se-á no próxi-
mo domingo, com sua prirnfilra
rodada turno, con, os segiiin-
tes jogos:

Burra Mansa x 1.' dn Mnio,
oro Barra Mansa; -luiz ~ An-
tonio Mene»3s; Coroados x
Tupy, cru Valença; Juiz, — Do-
hrtiiigfls Braga: Rláelittelo x
Adriahinoi oni Paraíba do Sul;
Juiz — Antonilho Alves de Oh-
veira.

» • *
O XI.» Campeonato Flurni-

minonse de Futebol também
prosseguira no próximo domin-
go, com a segunda partida en-
Ire Jtarxsruna x São Gonçalo,
oni Ilapèruha.

« * *
Anivorsaria no dia 13 deste,

ò Jovem Henrique Alnnso Rolo,
Assessor Técnico de Futebol ria
Federação Fluminense de Des-
portos. * •

A CBD solicitou a transfe-
rénola do Walter de Oliveira
:-,nlmarães, do EC Corrêas, de
Pctropolis, para o Torres Ho-
tnotri FC, do Rio.

• «
O Rezende FC, do município

que lhe empresta o nome, so-
licitou ingresso na Divisão Es-
tiidual cte Profissionais, se tnte-
lossando ji. cm disputar o cam-
pconato do ano corrente, de pro-
tissionais.

? •

Está sendo transferido pela
FFD, José Vieira de Almeida
Júnior, do São Pedro FC, da
Liga Cabofricnse de Despor-
Los ,para o Ipiranga FC, do Ma-
^aé.

O Dr, Newton Daml, Co:i:-o-
lheifü do Cíótiseilio Stiperiór da
FFD, relator d» Reoiirso tle
Barra, do Tirai, com rcíorf-a-
cia ao seu jogo com Volta lis-
donda pelo XI'.' CCF, om dos-
pachó de ontem, dou efeito sus-
pensiv,) aos futuros jogos cm
que participam Barra do Tirai
ou Volta Redonda, n.tc decisão
final daquele Poder Desportivo.

í. * »

Dentro do mais elevado espi-
rito do cordialidade, foram rs-
tabelecidas normas honrosas
que dignificaram a Federação
Fluminense de Desportos o. a
Liga Friburgucnso de Despor-
los. a propósito de unia decisão
do Tribunnl cb Justiça Despoi-
tiva que sai também do dlsr.i-
dio prestigiado. Estão os .los-
portlstas de Friburgo do para-
bens, como de parabéns está
0 Presidente Ramos dé Freitas,
vitoria cordial que atltlge os
desportos fluminenses o engran-
doce seus homens.

* * *
O Auditor do Tribunal do

Justiça Desportiva, sr. Jarricl
Noronha do Oliveira, tomou co-
nhfjcimontò do auxiliar de téc-
nico da seleção de São Con-
calo, sr. Moznrt Conscnüno,
que tentou agredir o árbitro
Walker da Cunha Pinheiro, por
ocasião da partida São Gonçalo
x Itaperuna, conforme consta
da súmula do referido jogo,

Na Matriz de São Lourcnoo,
nesta, capital, às 9,80 horas do
ciia 10, cera rezada missa pela
alma dn D. Wanda Forrei ra,
cie 7.' dia. D. Wanda era es-
posa do sr. Amilcur José Fer-

loira, áibilro d:i Ás oriaç:)
Flui lineriso du árljlli.iv tit> ii'u-
lobfjl,

Reuniu-."" nó (lia n neste, a
Divisa,, Estadual do PiotisSio-
náis, sondo tratada a admissão
de novos clubes.

Ainda deixando todo mundo
na incerteza de para onde irá,
como técnico dé futebol. Flâvio
Costa rumou bntêííi para a ei-
dado do Buenos Aires, onde
pretendo permanecer dufãhte
uns doze ou quinzO dias, <!in
goz0 de «férias» que lhe foram
concedidas jielo Flamengo. Ao
embarcar, o popular íÁliéate ¦

prometeu grandes novidades pa-
ra o se uretorno, inclusive coai
assinatura de contrato, coni
ttnla das nossas principais agi"3

jiniações, E, se não for pussi-' \ ei chegar-'só a um ãéoKlo,
Fiavio abandonará temporária-
m.aUi o futebol) entrando para

j o rádio, como comentarista cs-
1 poHlyó de uma de nossa», emis-
soias.

V10 yOStlá r 0 CHILE promoverá, nn próximo mês ile illãfçó, cm Sáiíiiilgõ, ò «1 Caiiipoiinaln Mm,-

ntecipacões
SaO Cislovão ,"• Olaria atim- I

ifio Hiçátilb no doirilBgci pela
manhã, em Figtlêirâ de Melo,
Inldinudo-se a preliminar às I

S,;iO e o principal as J0,30 ho-
ins. Os jogos de juvenis Vos-
co-x Fluminense e Olaria x São
Cristóvão, tcfipoctivarríehlo om
São Janiiário e na rud Barirl,
foram de coiriithi acordo antecl-
pados paia a tarde ds sábado
próximos

A fim do permitir a viagem
do Fluminense- a Montevidéu, o
Flamengo está .tentando ante-
clpaf o sou préllo contra o Bon-
sucesso, puni a. noite, do dia 'l!>

ou 17. Desta, forma, concorda-
ria em jogar a 20, com o grô-
uno tricolor.

faião Soviética e a Tclieciisluváqiiia, rcspcdivanionli' tniii|)éã o vico-caiapoli dn iluro-
pa. As dificuldades surgidas parece um: foram contornadas è dcsln fiiriiiii, éslá (|„tise
u.iranlida a |iürlicijiá(J3b de ambas as equipes do «Velho Mundo» na unindo éililiueü-
ção inlcriiiicional, t|llc já agoru cresceu çxlraordinnilàrtlêilté em iiilérésSi! c Mgiiificu-

cão. Mo clicliê, a réilfeseiiiaçfto (Ia URSS, jiòf ocasião tio desfile iiitllig"iii'iii tld
cerlaiuc eiiropeu

**tnr-»tti.ia*xKK ^m HWWHHMMMHnMMMMlfl

¦
Healizar-se-á no dia í) do

correio ns 1P..1I) horas itti sedo
1.1 Sociedade Rlògràíidehso, a

Áv. I:lo Branco 18à, uma Me-
sa Redonda dd Esporte Menor,
promovida, pela. Conferência
Nacional pelos Direitos cia Ju-
Venludo para discutir os se-
gtitntes aJSsttiitoa:

a) • Praças de esporte nos di-

versoá bairros através do pro-
jcto semelhante ao que so dou
a-iç;cm ao Estádio Municipal do
Maracanã, que previa a edns-
truçâo de cinro (5) estádios

paru o esporo menor;
b) Ajuda financeira ao espor-

te menor através ele dotação or-
camoniana a ser incluída no
jrçamehto municipal;

h "JlImUl————^ 1
AMÉRICA

Jorginho está com uma sé-
ria inflamação na laringe.
Outros jogadores rubros que
permanecem sob os cuidados
do Departamento Médico, são
Qsvaldlnho e Guilherme.

FLAMENGO

Jprdan e Aloisio, tennuia-
rão os seus contratos a 31 do
corrente, enquanto o de Bria
apenas findará no dia 16 de
fevereiro. Desde já, estão sen-
do encetadas negociações pa-
ra as respectivas reformas.

VASCO

Kctá praticamente assenta-
da a volta de Ademir ao quá-

dro cruzmaltino que no d';-
mlngo pftderâ decidir a seu
favor o campeonato, jogando
cm o Fluminense. Quanto a
Maneca, os treinamentos di-
íão de seu estado. O jogador
Santos, da Portuguesa de Des
portos o do selecionado bra
sileiro, está sendo «cantado:

pelo grêmio da cru/, de nial
ta, que ainda procura um no
vo ponteira

BOTAFOGO !

Martim Silveira fará atuar
contra o Flamengo, o mesmo
time que venceu ao Olaria.
Os alvi-negros embarcarão a
21 para Montevidéu, talvez
estreando no dia imediato.

Ah rohi'11 lá pura un bandas
do .',.''•(, fioTiUti (ido aiulnviim
iiV'.'lo bons . i; f\n<: d .diretor,
ilo fiitbbol c o W.uuitin ; r clube
wi) naldvum su unloukntlo brm
Mo ('., (/in ri/hiirt cm muito» póu-
ton, com rcldqüo a irciiuinien-
,,.., concentra? o, < .-.<. ni;-no de
time r cia. Entretanto, outros
iiurío,•<,¦>¦ do :.;«,i/yit suULdorcH
des to
Cm (.':
saiiitf

O preparador uruguaio queria quw ficasse sob a sua respon-
sabiíidaíle a coiitratagão de jogadores, com o que não con-
cordou o patrono do clube — O Flamengo no páreo para

conquistar o ex-preparador banguensc

mente, lio nano de Aünuto.
Varias Nascíricto n Undlno
Viera chcí/aram us boas o re-

ja rio passltda, recomeçar
nora.

porem

vida

ATENÇÃO
Bombeiro — Eletricista — Casi.sla — Cansei (us de Uela-

(loiras, Rádios, etc. — Serviços tle Coi.taCViiçilo
REIS ou RAMOS

Fone; 42-U'Jãl Atende-se a reclamações

 1—H"l I Wt—¦—W——WWW— IMWWW
UinUiii,

acontecimento auroram Maricá Nasoiricto n ündino
»¦:, como mediadores o «« Viera ehvi/aram us boas o re- Acontece

'icii (i i',;.' ••¦:•.'"".eu- solveram. ficsrniirlo v.mw espon- mente, como dis os dos nossos
* :-"^ IK^IBWBÍ^Wffi^' *•¦ "^" ' ""^

fei-:--"""" 
'¦ ' •¦

vicirn tíoisõii ontem o Uangií e insresstirá por estes dias no ilamengo oçtipnndo t

mais populares compositores —
«giíc a vida 6 aquilo que a i/en-
te não quer», o ontem, quando
tudo parecia se; encaminhar pa-
ra uma solução que iria sutis-
lazer grouos c troianos, estou-
rcu a bomba,

SiHHOVARIA ONDINO
VIERA

Como ninguém ignora o con

serão destinados ã contratação
do- craques o outras despesas a
critério deste.:.

Foi ai que ttilveirinha cresceu
nas tamancas. Não, mestre, is-
t., não — íeríft (íiío o patrono
do clube. O senhor assim quer
voar muito alto, pois, está de-
sejando acumular as Junções
de técnico as de diretor de fu-
leboi. ao nos estabelecermos
esta nova cláusula cm seu con-
trato que função terá no clube
o Nascimento.' — teria pergttn-
tudo Silvcirinlia.

Bom, doutor Silveira, não sen.
do assim, nada feita, teria dito
Oiidino Viera. Sc o Bangu, de-
seja., realmente, um grande ti-
me tem riue contratar grandesuuiiiv ntiu/uuitt- Hjiiura o (;oit- ¦'

traio de Ondíno está prestes a fo/adorca e eu. o teemeo, 6 que
terminar. Resolveu, então, at'T <lns rlr"",>>lo;s <»«¦ i»Taf<";
direção do clube entrar em. eu-
iendímentos com, o seu prepa.
rador técnico c cm principio
foram, estabelecidas bases que
atendiam tanio aos interesses do
clube como aos do «eoac/i» urtí-
guuio. Depois destas conversa-
ções preliminares ficou estabe.
Iceido o dia do ontem para a
assinatura do novo compromis-
so de Ondiun.

ESTOUROU A BOMBA
Na hora aprazada, Onãlno

Viera compareceu, ao escritório
do Silvcirinlia, patrono do clu-
be. Depois de um bate-papo li-
geiro foi entregue o contraio ao
técnico para que etc o assinas-
se. Unttijlo, porem, cie posse
(fo documento, fez mais umd
erigencia e então estourou a
bomba. Desejava o preparador
que fosse, acrescentada no con-
trato mais uma cláusula quo
deveria estabelecer o seguinte:
'¦será. pesta à disposição do
técnico do clube a, importância)
(/<• ire-: ¦ •'"•õv,s- do cruzeiros que*

c) Redução dos preços doa
materiais esportivos;

d) Assistência médica e lóc«
nica. aos jovens denpyrtislas;

c) Iheeiilivo ao livre hlter.
cambio do delegações CKpo"': ,',ig
entro todos os países e troca,
do experiências;

fi Problemas de organizacjíq
do cspoilo menor;

SEDE DA COMISSÃO '

A Conferência Nuclonal pe«
los Direitos da Juventude con-
vida todos os clubes espor! Ivoa
oficiais oti não, pára que so fa«
çtllii representar. Qualquer in-
formação será dada. a rua da
México 41, 8o andar, sala 80.1,
das 1(1,00 ás 21,00 limas.

Todos os clubes quo :.:e lize'
reni representai', participarão
do um sorteio de. um jo;;o do
camisas, oferecido gentilmente
por uma. casa de material iht
esportes.

•V-r—•$w"*f*"^"w»í'"r*pr- M

JOSÉ FmlUiTlLU

ALFAIATE
[ 1!UA BENTO RIBEIRO, 3»

} l?. and. Bala 1 - TEI,. 43-0092 -
t

«, •»¦ li-' •*- •*»

Se não me dão força para agir
eu desisto,

E desta maneira terminou a
reunião na qual deveria ter sido -
yeifíí, a, renovação ao contrato
do têonU -;.

NO PAREÔ O FLAMENGO
Sabedores de que Ond.ino Vic-

ra havia se afastado da dire-
çao teemea oanyiMise, os ai-
rigentes do Flamengo puseram-
s-, imediatamente, cm, contado
i-om o preparador uruguaio c
cm, principio, segundo informa-
ções colhidas por nossa repor-
tagem, ja lOram esiaocicciaus
as bases de um contraio de
ícoaclvb com o anais querido».
Bafeis bases, entretanto, até a
hora ejn. que escrevíamos adas
tinhas ainda nao Haviam, sido
tomadas publicas.

Isil Ilfiíí ;

NOVA YORK, T (AFP) --
Informa-se que o campeão do
mundo dos pesos semi-pesados,
Kicl Gavilan, poria seu título
om jogo diante de Chttck Da-
vcy, dia 11. de Fovereíro, no
Chicago Stadiíim.

No quo concerto ao jorro «re.
vanche» entre o campeão du
mundo dos pesos pesados, Roc-
Icy Marciano, o .Toe Waleott; o
presidente do International Bo-
xlng Club, sr. James Morris,
confirmou quo esperava 0Í'ga-
nizá-lo dia 10 de Abril, igual-
mento no Chicago stadtu.rh.

SENSAÇÃO EM BANGU:
mn nww JMBMMMt

Ceres x ètiiiiâe

que até pouco tciuiiu Víiultu sendo exercido por 1'laviu Costa
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 O público espurt

ANUNCIE e aconselhe aos scus amigos para anuncia-
rem em nossa nova seção — PRECISA-SE E OFERECE-SE.

¦ O preço será de Cr$ 20,00 por três linhas, durante
três dias.

O leitor amigo compreenderá que essa iniciativa visa
atender a unia necessidade de há miiilo reclamada pelo iiile-
resse de nosso jornal para as questões cotidianas e simples
do povo.

1'aça o seu anuncio o recomendo que o laciiiu em nosso
Jornal,-.porque IMPRENSA POPULAR precisa, e agradece,
e.ssa colaboraçfu dos seus arnigos e leitores.

A GERENCIA.

sta do su-
do' domingo, oportunidade i!o
assistir úm sensacional encon-
tro do futebol. Para aquela
iocaliclade foi programado, o
encontro que retino o Cores F.
C, clube local, e o Juvciituue.
F.C., agremiação de Abolição.
A pclíja, dada a boa forma^que

: atravessam es dois quadros,
I devera ser das mis movimea-

tadas, o, por certo, provocava,
in dcnlocamcnto da uma,;;': :.\i !o

ri:c;i:i. de torcedores para .o seu
I levai.

: VOZ
OPERÁRIA



Preparam os Marceneiros a Paralisação
FAIXAS, CARTAZES E COMANDOS NAS FABRICAS — CONVOCADOS OS OPERÁRIOS PARA A REUNIÃO DE HOJE — TENTAM ENTENDIMENTOS ALGUNS PATRÕES

| •

MORREU DE FOME
O Aposentado do IAPI

r..i>t

Mais uma vítima da "assistência social" de Vargas — Manoel Raimundo de Souza, o infocfcunado ancião, deixa esposa e nove filhos
,ik Setecentos e noventa cruzeiros era quanto percebia, depois de julgado incapaz para exercer qualquer atividade remunerada

Morrer tíe fome no Brasil Já *ença social, agravada pelos xog salários percebidos pelose tornou comum. A fome em j _'tos preços dos gêneros do íovo. Nâo é preciso fugir das
nosso pais tornou-se uma do- ¦ primeira necessidade e os bai- secas do nordeste para morrer
-SNfiflHMHM-iM * ,<,me "^ rUaS ^ "CÍdade

TGreve
De Têxteis
No Chile

SANTIAGO HO CHILE, 7
,<VyL*)t — Âs autoridades da

jprovincia dc Concepcion aeom-
içanh-dns por numerosa dele-
tação iie funcionários ila cm*
tprcsa norte-americana Grece,'proprietária dos estabeleci*
'mentos têxteis dc Caupolican'. Cliigiiayaiijc avistaram-se
tom o Ministro do Interior
« fim de tratar de assuntos
relacionados com a greve dos
rnipregados daqueles estabe-
jVrimentos, que se mantém'desde 22 de Dezembro ulti-
nio e na qual são interessados
.1.920 operários.

citas, quando deveria revertei
era beneíicio dos trabalhado-

^MJs_______i

^^^M^^^Êmmmm^ -ãl i XJll
^üfc ** '•ffirir. ' j^y- .^CTfcl* -____-^ X jfi^

O cadáver de Manoel Raimundo de Souza, estendido na cal-
çnda du rim tle Saiiluiiii, onde fica situada a agência do IAPI

Os jovens devem featerce valentemente
Para que os go.. ms lhes dêem atenção

FALAM SOBRE O CONCLAVE O DEP. DANTON COELHO E O
PROFESSOR HOMERO PIRES — O PROGRAMA

Fni inaugurada solenamente,
eni ern, a Conferência Nacio-
nal cm Defesa dos Direitos da
Juventude o da Paz. O ato rea-
lizou-se à noite no Cassino AtAan
tico sob a presidência do de-
sambargadòr Saboia Lima, que
tomoii assento A mesa ladeado
pelo general Felicíssimo Cardo-
bo, pelos srs. Josias Ferreira,
Secretário do Sindicato dos
!-éxteIs, Lycio Hauer, presiden-
le da União Nacional dia Ser-
.vidores Píiblicoa, Flavio Sto-
cliler, presidente do Movimen-
(to da Mocidade Brasileira pela
.Paz e pela srta. Honda Freira,
«ecrctitria da Comissão Organi-
jrntlora da Conferência Nacional
«io Defesa dos Direitos da Ju-
Ventude. No plenário reuniram-
¦e as delegações de diferentes
pontos do país.

Aberta a sessão p.ilo desem-
•fcargador Saboia Lima que pro-
.Tiunolou uma bela oração diri-
pida aos jovens delegados, fize-
¦ram-se ouvir numerosos orado-
a-es, denti - êlcs os representan-
tes dos têxteis, dos servidores
;púb!lcos, do Movimento da Mo-
cidade Brasileira pela Paz, da
Comissão Organizadora do con-

^Assassinado
Mais um
Prisioneiro
Ütoquio, i — <i.P.) -- o
trninamlo nort c-amerivano
¦anuncia que mais um prisio-'neiro dc guerra na Coréia
foi morto pelos guardas cdas
Nações Uidàs», «quando ten-
tam entregar uma mensa-'gem a um prisioneiro de outro
bloco». O mesmo comunica-
do dia quo os prisioneiros ãe
¦guerra comunistas continuam
ita.i suas tentativas para or-
wanisar, atividades de tínquic-
Varão». Assim se revela que
a furta assassina dos ianques
contra os prisioneiros conti-
iiuo no auge.
V——<

clave o da delegação carioca.
Este último foi o jovem opera-
rio têxtil William Dib quo se
referiu à heróica luta dos tece-
lões cariocas e entre eles mi-
lharcs de jovens operários,
atualmente cm greve pela con-
qulsta de melhores condições
de vida.
MINUTO DB SILENCIO

Significativa homenagem foi
prestada na sessão de ontem A
memória do jovem tecelão Al-
tair Paula Rosa, assassinado
pela polícia no primeiro dia da
greve. Por proposta do desem-
bargador Saboia Lima foi ob-
servado pelo plenário, de pé, um
minuto do silêncio em homena-
gem ao mártir da juventude
operária.

O enearramento da sessão foi
feito ao som do Hino Nacional.

PROGRAMA DE HOJE
A primeira sessão plenária

da Conferência será realizada
hoje, dia 8 de janeiro, no Cole*
gio Lutécia, à rua 24 de Maio,
494, cm Riachuelo. Serão dis-
cutidos os problemas, referentes
no jovem trabalhador*, a) —
salário igual para trabalho
igual; b) — proteção ao traba-
lho do menor; c) — formação
profissional; d) — direitos sin*
dieais do menor; e) — direitos
sociais do jovem trabalhador; e
f) — reflexos da tensão inter-
nacional sobre a vida e o traba-
lho do jovem operário.

APOIO DE
PERSONALIDADES

O professor Homero Pires de-
clarou a respeito do conclave:

Há lugar, no momento
atual, para uma Conferência
em que se debate os problemas
relativos à Defesa dos Direitos
da Juventude, salário, proteção
ao trabalho, formação profissio-
nal ,tudo isso c muita coisa mais
ainda do que não se cuidou até
hoje o que está a reclamar de
nós a sua solução.

O deputado Danton Coelho, ou-
vido sobre a Conferência disse:

Dc maneira geral, os pro-
blemas e dificuldades que en-
frenta normalmente a juventu-

de são agravadas pela crimino-
sa indiferença dos governos, es-
quecidos de que os jovens de
hoje serão os governantes de
amanhã. Na atualidade brasilei.
ra, com um governo progressis-
ta, essas dificuldades são agra-
vadas pela penúria do Tesouro
Nacional, pois sem dinheiro,
muito dinheiro, não é possível
oferecer-se aos jovens uma par-
te razoável do muito que neces-
sitam.

Acha que os próprios jó-
vens devem preocupar-se, deba-
ter e procurar as melhores solu-
ções para os problemas que afli*
gem a mocidade brasileira?

Concordo em que os jovens
devem ' bater-se valentemente
no sentido de obrigar os gover-
nantes a lhes darem mais ateu-
Ção*

Pensa que _ boa a idéia de os
jovens se reunirem em uma con-
ferência cm Defesa dos Direitos
da Juventude, para discutirem
seus problemas?

Sin! — declara o sr. Danton
Coelho. ¦— Do convívio dos jo*
vens das diversas regiões do
país resultará um melhor conhe-
cimento das diversas necessida-
des peculiares a enda zona c,
consequentemente facilitará a
execução de uin esquema de tra-
balho, que, além de unia idéia
geral, contenha também as solu-
ções parciais, os detalhes que
forçosamente serão diferentes
considerando o grau de desen*
volvimenlo econômico e cultu-
rai qun prevaleça nas diversas
rerogiões do pais.

Maravilhosa... Nas calçadas
da Capital da República mor*
rem também de fome os con-
Iribuíntes da Institutos de Fre.
vidêncla Social, instituições
criadas pelo sr. Getulio Var-
<i'as, a fim de garantir, duvan-
te a velhice, a existência da-
queles que trabaltfam. tjr-yij-
MOHBEU DE FOME XX

O fato se deu no cruzamen*
to da rua dc Santana com a
Avenida Presidente Vargas,
onde fica situada uma agên-
cia do Instituto de Aposenta*
doria e Pensões dos Industria,
tios. Por volta de meio-dia,
Manoel K<nmun_o do Souza,
de 71 anos, falecia na fila,
quando ia receber sua pensão.Mcompcnr.ava-o sua esposa,
d. Hosa Alves de Souza. O
corpo do septuagenário se en-
centrava estendido na calça,
da e em seu redor, centenas
úe pessoas que engrossavam
as filas dos pensionistas
observavam caladas o trágico
destino do ancião.

No primeiro andar da agên*
cía iomo3 encontrar d. Hosa
Alves de Souza, inconsolável
com a morte do marido. Entre
soluços, contou-nos que Ma-
noel Raimundo, desde 1949,
estava aposentado, sendo sua
pensão de 790 cruzeiros men-
sois. Tal importância era o

Pressão
(Conclusão da I.' pág.)

os seus Íntimos permane-
cem muito divididos.

Certas pessoas argumen-
tam que os Rosenberg to*
ram condenados por fatos
que teriam ocorridos no
momento em que a União
Soviética era aliada dos
Estados Unidos e que, de-
pois de 1865, não houve
neste pais condenação à
morte por espionagem em
tempo de paz.

/¦.-entua-se, por oulro Ia-
do, que os Rosen-
berg sempre nfir*
maram a sua inocência e
que a tese da acusação tem
como base, principalmente,
as confissões do próprio ir-
mão da senhora Rosenberg.
Greenglass, o qual confes-
seu a sua culpabilidade e
denunciou o seu cunhado
e a sua irmã.

Detidos há mais de dois
anos no triste edificio dos
condenados à morte de
Sing-SIng, os Rosenberg
sempre sustentaram que fo*
ram vítimas de uma cila.
da.

Pandemônio na

prêmio que recebia depois de
dedicar sua vida ao trabalho
honesto, quando estava inca- [res aposentados
paz de exercer qualque fun*
çao remuncada. 790 cruzeiros
para vesti* e alimentar a espõ-
sa e novo filhos.

Um funcionário da agência,aooraaao por nossa reporta-
gem, recusou-se a informar
qual o motivo da morto do
Manoel Raimundo de Souza.
Disse apenas que o médico
quo vinha examinando o mor-
to sabia do mal que atormen-
tova o ancião, porém não po-d:a divulgá-lo por ser «segre-
do p.ofissional». Como seadiantasse lazer mistério de
uma oconência tão comum,
que é caíiem de fome os pen-sionistas, nas intermináveis
filas dos Institutos de Previ-
dência.

Nas filas, nossa reportagem
registrou inúmeros protestosde contribuintes do I.A.P.I.,
que ali se encontravam desde
a manhã de ontem aguardem-
do a vez para teceber a mi-
serável aposentadoria paga
pelo Instituto. Do todos os
que falaram à reportagem
partia a mesma acusação:
tome. Manoel Raimundo de
Souza havia morrido de ina-
ração e agora a ameaça so
estende também sôbie d. Rosa
Alves de Souza e seus novo
filhos. A ponsão que receberá
com a morte do seu marido
sorá de tvezontos e poucos cru-
zeiros, podendo avaliar o lei-
ter o quo será do agora om
diante a existência dc d. Ü03a,
com a vida cara como está.

O falecimento de Manoel
it-imundo de Souza às portas
õe uma agência do I.A.P.I. é
mais uma acusação contia o
demagógico serviço de «pre-
vidência social» de Vargas.
JLr.sa é a «assistência» que o
governe presta a milhares de
associado-! dos Institutos, cujo
dinheiro das contribuições ó
esbanjado em transações ili-

D Rosa Alves dc Souza, quando prestava declaraçüse á re-
portagem de IMPRENSA POPULAR

A folo acima fixa parte da enorme fila de pensionistas do
IAPI, quando aguardavam a vez para receber a miserável
opáscnt-tloriá paga pelo Instituto, Suas fisionomias demoiis-
tram liem o sofrimento porquo têm passado recebendo a dc-

cantada «assistência social, de Vargas

Prosseguem intensos os preparativos dos marceneiros para a
paralisação de amanhã. Ontem, quando estivemos no Sindicato
confeccionavam-se cartazes, e faixas e se organizavam equipe»
para os «comandos* do hoje. As fábricas serão visitadas e <¦-
operários conclamados a concorrerem para o êxito da manifesta-
ção de amanhã.

REUNIÃO DE HOJE

Para a reunião de hoje, o Sindicato convocou inúmeras fábri-
cas. Outra serão convocadas também boje. Nessa reunião será.-
ultimados os preparativos para que o maior número de marcenei*
ros assistam ao julgamento do dissídio coletivo.

— Nossa presença lembrará ao. Juizes nossos direitos —
disse um operário.

CEDEM OS PATRÕES

Em face da firmesa dos trabalhadores os patrões começam a
tentar entendimentos. Fomos informados que o Sindicato reéebeu,
ontem, vários pedidos de acordo de fábricas, uma das quais, di:.-
posta 8 conceder os 30% do aumento e sem assiduidade. O sr.
Viana, presidente da Junta Governativa, se avistará hojs coir
alguns patrões.

Uma Data
Da Imprenso
Do Povo

HA rldco annr, prçrisanniit<-iti-hiiUiiulores d» oilcln», et»«Triljnn» Topalar-» enfrentais,»ilo armai, na mêo o covarde- «<¦
salto ila, policia do govêrro Pn-trn, i-omandnda pelo delíjudiFrc.lcgard Martins. O ataqn«tia poliria verlticon-ío no dis«cjjiilnto _ cassasâo do» tnand»tn» dos parlamentares corannls-tns, contra n qual a «IJIPHEN-
SA POfüLAK», imprenssa, wtofit-ín» pni (inosfão, d»srtjvolt*ra cnérnlra campar _ d« -li
reclmento popnlar, mostrand'significação crlmlnoaa daqueleato, ditado pelo i-iperíallsmn
americano.

A policia, apôs o assalto, for.
Ji.u um processo contra os tr»-l.alhadores da TRÍBCNA PO-PULAR, Nc6sa base, foram eon-denados lniquamen-3 o entax.secretário da IMPRENSA PO-F-LAIl, Antônio Palm, Saio-mão Mallna e os outros bra-tou que repeliram a, tnvestldi
policial,

Rsto episódio de combate, qu*lionra a imprensa democrátic»brasileira, revelou a luria. do»
Eovurnantoi quo passaram ainvestir com crescente vlolín
cia nn cumluho do crlnio, ma»mostrou, Igualmente, a, dispo"..
Cão do luta dos patriotas .«
„ Importância da. imprensa como melo do expressüo do d?sejo de pai, do liberdade <i
do Independência, nacional Am
grandes massas de nosso povo,Oa jornais do povo tim en-/rentndo outro» atentados j«~melhnntes o a, todos sobrevi-
Ten. Ainda agora, efte Sara»)6 atingido pelas psreegnlfSesda policia do Vargas. Hla» con.
ta, cada vet inals eom -s sc-li.Iariedade popular, qua s.Jn-dn ri a imprensa democrática aderrotar nj seus inimigos, qu«são os inimigos do povo bra-
sllelro.

Pffi*!|SK' *^^P?-.?^-^?'S!!^s^P^H^^-:'í" y ¦> '-«

Getulio benzeu a negociata, pretendendo cobrir uma das fórmulas com o rótulo de patriótica— Duas negociatas com o mesmo produto: na compra, foram 2 bilhões para a Sanbra e a An-*
derson Cleyton -- E agora pretendem dar às mesmas companhias igual soma arrancada do povo

(Conclusão da 1.» pág.)
Osvaldo José Ferreira, mo-
iad,or em Realengo, apoiado
poi outros componentes da
.igantesca fila.

MINIMO DE 2 e 3 HORAS
DE ATRASO

Atualmente, o mínimo do
atraso paia os trens de su-

MBim
A mulher f.i esmagada pelo ônibus
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Ontem, às primeiras horas da madrugada, ocorreu sério desas-
tre. lia rua Haddock Lobo, esquina da rua do llispo, quando o mo-
torista do ônibus 8-17-80, atacado por . indivíduos, ao procurar-se
defender, perdeu a direção do veiculo, laiiçamlo-o dc encontro à
calçada, indo esmagar uma senhora que ali se encontrava aguar-
dando condução.

Os agressores foram Jorge de Castro Martins, industrial, ca-
«ado, de 23 anos, residente na rua do Bispo, ílí); Luis Carlos 13oe-
chat, também industrial, morador na rua da Estrela, 43 e Júlio
de Sousa primo de Jorge e com ele residente.

O chofer do ônibus, de no-
me Rodolfo Joaquim de Oli-
veira, casado, de 29 anos, do-
miciliado à rua Igramerim,
210, foi atacado pelos 3 indi-
viduos, que se encontravam
armados com arcos de serra.
Quanto à identidade da mu*

-'Iher esmagada pelo coletivo,
permanece ainda ignorada,
por nSo terem sidos encon-
Irados quaisquer documentos
na bolsa que portava, sendo
seu corpo removido para o
necrotério, após as íormalida-
des de praxe. O motorista do
ônibus e os 3 covardes indi-
viduos foram levados ao 15.»
distrito policial.•f;

. Criança queimada
JO garoto Danuzio, de 3
nnos, filho de Danuzio Porto,
residente na rua «.Q», quadra58, apartamento 101, da Fun-
oação da Casa Popular, numa
traquinagem própria da ida*
de, entendeu de brincar com
água quente. Em consoquôn-1
tia, sofreu graves queimadu-
fas, sendo transportado ao
Hospital Carlos Chagas, onde
ficou internado . em estado
faevax'-.**-^-*--

No Hospital Getulio Var*
gas, onde estava internada
desde a véspera, vitima de
atropelamento, faleceu onlem
a senhora Luzia Virgem de
Carvalho. Após as íormalida-
dos usuais, foi o corpo leva*
do ao necrotério do Instituto
Médico Legal, a fim de ser
autopciado.

Impedido de casar,

matou-sc

Segundo afirmou na carta
de despedida, Sebastão Pedro
Ferreira, não conseguiu ca*
sar-se com a «Chica». Por
isso, resolveu dar cabo da vi-
da, ingerindo substância tó*
:.ica. O cadáver do treslouca*
do, que conlava 20 anos, era
servente, de residência igno*
rada, foi para o I, M. L..

Fmbriagado, morreu no
xadrês

A fersflo da policia é a se-
guinte: Leonel Honório Soa

embriagado, na rua, por uma
patrulha de Fuzileiros Na-
vais e levado ao xadrez do
7.* distrito policial. E ontem,
de madrugada, em virtude de
um colapso cardíaco, veio a
falecer, de na<la servindo os
socorros solicitados. Pode ser
que tenha sido esse o caso.
Assim como pode ser que a

. história seja outra e o colap-
so tenha sido provocado pormaus tratos na delegacia...

Bom gosto pelas bebidas...
Demonstraram, ontem, de

madrugada, os larápios queassaltaram a residência do
dr. Osvaldo Veloso Fiúza, na
avenida Epitücio Pessoa, 488.
Pois, além de retirar do do-
micilio uma sanfona, seis
mudas de roupa, um relógio
do ouro, avançaram em cima
«as bebidas, carrogando vá-
rias garrafas de uísque, rum,
champanha e outras. O mé*
dico, que calcula em 50 mil
cruzeiros seu prejuízo, apre-
sentou queixa ao 2.' distrito,
ond- a mesma ficou
trada.

regis*

res, de ÇO anos, fo-g ffS^hJi. ifgl^. «Jíital.

Faleceu a outra vitima
Bartolomeu Neves Cerquei*

ra, comandante da Marinha
Mercante, e protagonista da
tragédia de anteontem, no
Edificio Municipal, não resis-
tiu aos padecimentos, vindo
a falecer na manhã de ontem,
no H.P.S., onde se achava
internado, em conseqüência
Cos ferimentos recebidos na

búrbio « do duas a três
horas, nas ocasiões de gran-
dc movimento. Assim, quan-
do chega um trem, logo é
tomado de assalto. E quan*
Oo se encontra finalmente o
lugar, depois de uma ver*
dadeira batalha, há o mar*
tirio da viagem nos vagões
nuper-lotodos.

Conforme noticiamos
entem, em vista da intole-
lável demora das viagens,
numerosos moradores dos
subúvbios estão sendo obrl*
gados a recorrer aos lota*
ções, gastando um absurdo
com o transporte.

O RESPONSÁVEL:
VARGAS

A opinião geral é de que
o povo deve imediatamente
exigir do governo que ces-
se esse estado de coisas. E
ninguém se ilude, apesar
das diversas cortinas de
fumaça lançadas por ele-
mentos do Catete, sobre o
responsável máximo pela
situação de descalabro a
que chegou a Central.

Esse responsável máximo
chama-se Getulio Vargas.

De fato, foi o sr. Vargas
quem permitiu ao seu mi-
nistro da Fazenda, Horácio
Laier, sacrificar as necessi-
dades da população subur-
bana do Rio às imposições
da Comissão Mista Brasil-

Estados Unidos, que está
preocupada unicamente em
reequipar as ferrovias des-
finadas a transportar mi-
nérios estratégicos paraatender aos objetivos de
guerra ianques.

JUSTirlCAM-SE
PROTESTOS

OS

Essa situação, é evidente,
não pode perdurar. Dal Jus-tificarem-se os protestos
vigorosos a que se lançou o
povo, não somente nesta
capital, como em S. Paulo,
exigindo que seja posto ter-
ma uo ciescalabro da Cen-
trai. Somente esses protes-tos podem remediar a si-
tuação, obrigando o govêr-
no a cuidar dos interesses
do povo e não, como tem
feito até agora, a permitir
que a nossa rede ferrovia-
ria se transforme em auxi-
liar da máquina de guerra
e agressão dos Estados
Unidos. * **-.- -._

Afinal de contas, não se. reu-
niii, como foi tão fartamente
anunciado, o Conselho do, ;-*upe-
íintcndónela da Moeda o do Cré*
dito, para ultimar as resoluções
«m torno da escandalosa nego-
ciata com o algodão do Banco
do Brasil. Entretanto, ninguém
tem mais dúvidas a respeito do
desfecho do caso, prlcipalmente
depois o,ue o presidente da Repú-
blicu. aprovou a. exposição do
motivos que sugeria a venda no
mercado internacional pelo pro-
prlo banco, ou seja, condenando
a formula adotada por Jaffot.

A primeira vista, parece queo governo escolheu a formula
menos prejudicial; embora reco-
iilieeeudo que ambas dão -nov-
mes prejuizos : - pais, ilnti.tau-
lo, depois tle uma analiso, chega-
se à conclusão do quo o que so

pretende, agora, é enganar o po-
vo, apresentando a formula La-
fer como mais patriótica, ou se.
ja, visando evitai- que o negocio
da venda para. o estrangeiro caia
nas mãos tia Sanbra o da An-
derson Clayton . Na verdade, o
negocio continuará sondo feito
através dessas companhias, como
passaremos a. ver.
.NAS GARRAS DOS TRUSTES

Na operação dc compra do ai-
godão pelo Banco do Brasil, as
duas companhias estrangeiras,
mònopoU-odoráa dn algodão na-
cional, tiveram um lucro de qua-
se dois bilhões de cruzeiros. Isto
porque, a pretexto de incon.llvar
a. produção, o Banco do Brasil
resolveu comprar lodo o estoque
existente nas mãos dessas duas
companhias, por preços muito
superiores aos do mercado inter-
nacional, ou seja., a 7". cruzeiros,

Agora, evidentemente, nao tinha
onde colocar o pro.luto, da vez
que os nossos concorrentes, no
mercado externo, vendem o al-
godão a -15 cruzeiro.';. Como não
era possível esperar por molho-
res preços, pois o alodão amea-
cava apodrecer e cada \. -. i va
mais caro com o pagamento do
armazenagem, o Banco tinha
mesmo de so desfazer da merca-
doria, incontinenti. .lajfíet que-
ria passar novamente à. Àntler-
son e il Sanbra. por <t,*> cruzei-
ros, isto 6, dando da presente
às duas empresas estrangeiras,
mais tle 1.800.000.000 de cru-
zeiros. Entretanto, o negocio
estourou. Lafer, co*rospoiisa-
vol na negociata, tirou o corpo
forn. o fez a proposta de venda,
pelo Banco do Br.isli, direta-
mente ao estrangeiro, ao prego
da cotação internacional. Esta,
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RUY
"CHIQUITAS" E "MANOLOS"

Festa que é bem do povo, o Carnaval, n*e uns tempos paraca; infelizmente, vem sendo desvirtuado por certos composito-
ios incapazes de captar a beleza dos motivos populares, parafazer suas músicas. Sem talento, embora dispondo de boas
mnizatles nas fábricas tle discos c emissoras, anualmente inun-
dam o Carnaval eom xaropaclns de ritmo forçado, onde entram
as «chiquitas-, «.manolos.v, .pepitas» & Cia.

Uma coisa, porém, alegra os foliões verdadeiros: é a gentesaber que tais «compositores'!, constituem minoria. E que exis*
tem autores do fato, que abastecem o Carnaval com produçõesextraídas daquilo que o povo sente. Seus amores e lutas, pro-blemas e tradições, .lá é um consolo. Mais do que Í3so certeza
tie que, apesar dos posares, não terão vida longa as tolas hiato-
rias tle «chiquitas» e «nianoiosiv.

Ua1—'"•>,

AMANHA, A SEGUNDA
APURAÇÃO

As 16 horas de,amanhã, na
setie da Associação Brasilei-
ra de Rádio, será iniciada a
segunda apuração. Embora
Marly Sorel se encontre em
primeiro lugar, dizem por aí
que o resultado vai ser uma
verdadeira surpresa.
MACARRONADA AOS
CHONISTAS

A crônica de Carnaval sreâ
homenageada, domingo, dia
11, pela Embaixada do Sos*
sego, com um almoço. A tur*
ma do Edificio São Borja re*
solveu fazer ampla macarro*
nada.

NOVA SEDE DAA.C.C.
Está marcada para o próxi-mo dia 24 a inauguração da

nistas Carnavalescos, na ave*
ilida Presidente Vargas. No
dia 12, porém, será celebrada
missa em ação de graças, se-
gulda da apresentação das
novas instalações da A.C.C.
aos cronistas carnavalc-*»- *
amigos da entidade.
HOMENAGEM AOS
CRONISTAS

Hoje, ás 21 horas, será pres-
tada uma homenagem aos
cronistas de Carnaval, pelo
S.C. 1.' de Maio, que promo-
verá, em sua sede social, na
rua Bonfim, urna batalha de
confete.
ESSAIO DOS
«CAÇADORES»

O rancho «União dos Ca*
çadores- realizará seu pri*
meiro ensaio, no próximo dia
13, à.g 20 hora-, Q local àes-,

ses preparativos ser. o L-' andar da Presidente Vargas.
1,850.
CARNAVAL NA
A.A.B.B.

Sábado, 10, a partli das 23
horas, o pessoal da Associa*
ção Atlética Banco do Brasil
dará seu «grito de Carnaval*..
E domingo, às 12 horas, a
AÁBB oferecerá uma focada
aos jornalistas carnavalescos.
À noite, outro baile, para não
esfriar o entusiasmo.
MÚSICA DE SUCESSO

Gravado por Marlene, o sam-
ba de Braguinha e Luiz An-
tonio, intitulado «Zé Marmi*
tai> está fadado a ser autên*
tico sucesso de Carnaval. Eis
a letra:
«Quatro horas da manhã
Sai de casa o Zé Matmilct
Pendurado na potla do trem
Zé Marmita vai o vem.

Numa lata, Zá Marmita
, Traz a boia que ainda sobrou

[do Jantai
,' Meio-dia, Zé Marmita

Faz o fogo pia comida es*
[queiltar

E Zé Marmita, barriga cheia
Esquece a vida no ixite-bola

[de meia...
COKBESPONDÊNCIA

As entidades carnavales*
cas poderão ter publicadas
em '.osso jornal, a.s noticiai-
icferéntcs às suas atividades.

Enderecem sua corrèspon*
dência para. RUi", seção <!_••
qüeritàndo os Tamborins-..
IMPRENSA POPULAR, rua
Gustavo de Lacerda, 19 «¦
brado.

como se sab3( é variável. Se
a Sanbra a a Anderson Clay--
ton aceitam a compra é porque
visam lucrar com a venda. Ma-3
com o Banco a coisa é dlferen-
te, Os compradores, no estran-
geiro, são, nem mais nem me-
nos, as mesmas companhias
Sanbra a Anderson Clayton.,
que monopolizam o mercado do
algodão na _rea do dólar . da
libra,

GETULIO BENZEU A'' 
NEGOCIATA

Para completar essa série da
argumentos, há o telegrama.,
recentemente transmitido de
VVashingon pelas agencias ame-
ricanas, gue nos Informa da
queda, da cotação do lagodão no
mercado internacional. «Trata-
se, dis o telegrama, do temor de
uma. séria concorrência do Bra-
sil. Constou, efetivamente,
aqui, (tim Washington) que es-
so pais resolveu "endor, pelo-i
preços correntes, no mercado
internacional, seus estoques de
algodão, que são avaliados em
cerca de novecentos mil far.
dos*.

Por al se vé que ou monopo-
listas ' americanos pretendemainda, descer mais a cotação do
algodão, visando adquirir o nos-
so produto ainda por menos ds¦lu cruzeiros a arroba. A fôr-
mula Lafer e a fórmula Jafet.
como se verifica, visam 'servir
às duas firmas estrangeiras.
Qualouèr delas lhes convém snenhuma delas interessa a.nosso povo, miseravelmente Itv*
gr: -lo nessa negociata imunda
qne Getulio acaba do benzeu
com o, sua aprovação e coniven-
cia,

Arburarte»
le policialOi

PRESA UMA SENHORA PO-
LONESA EM SUA RESI-*

•—- DÊNCU 

Foi presa ontem à tarde, aí-bitrariamente, em sua r-gidén*.
cia à rua Dr. Agra, 49, C»«_ 18,
em Cattimbi a sra. Maria Sdia"-
eel.

Ot policiais invadiram a K_i-
dência da referida senhora, pon«do em pânico toda a nia| cota
um gr-nds aparato bélico. Ao
ver a mSe sofrer tamanho v«x_«
mes, a filha d- rltlma prote»»
tou, «ms-Ruindó ora aig-fíla fa«
glr, cio olvstnnt. & rtrl» dofl
policiais que * panog-ulrsm. 8*>
gundo infonnaçfie- oh«g».i«» á
nofi.i» re.l.icüo tal faio lig-u ut> fi
vingança do vluinhn. guc a do"
mineiaram á policia eom falsai
acusaçfit*-. 'iproveit_ndo •_ _R
eirciinat_h_)a oV s«r etc 4a _*•
eio-ali-iad- , 

'..*i9sa„ 
Foi MOU-i

rido <Jirb««. tMgf*


